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A i r e d e l a ' c a l l e . 

" T o l d i l l a d e 

t r a s a t l á n t i c o . 

Un amigo nos ha d icho v i é n d o ­
nos agohjados por el ca lor do. horno 
que so focó ayer a l a c h i d a d : 

Vamos al Club M a r í t i m o . V e ­
r á s qué del ic ia de t e r r aza ; q u é b r i -
pn v q u é yodo; cenaremos. . . 

Fuimos al Club M a r í t i m o , c o n ­
movido a ú n por la ceremonia r o ­
c íen te do, la ape r tu ra y de la ' b e n ­
dición. Todo nuevo, re luc iente , r e ­
cién estrenado. Aquel v ie jo pabo--
Ilón. a lbergue do boteros , de " i n ­
dianos" y c a n ó n i g o s , que. s o r p r e n ­
didos por la l l u v i a en sus paseos 
por el muel le de tablas, buscaban 
cobijo a l l í , v iendo y comentando las 
curvas del g r á f i co de las marean, 
se ha conver t ido en el espacio de 
unos meses, como s i la va ra de un 
mago mi l ag roso lo hub ie ra toca ­
do, en el cent ro m á s moderno, m á s 
frivolo y m á s elegante de r e u n i ó n . 
Los viejos raqueros del mue l l e , 
" J e r e m í a s " . "IMambute" y " P o m b i -
fo". quo-a i l í t e n í a n sus reales y a l l í 
hilaban el b r í o de sus v idas p i n t o ­
rescas y absurdas, g ra tas a Pere­
da, s i hoy levantasen la cabeza se 
llovan'an a ella las manos comí1 
aquel raquero perediano la p r i m e ­
ra voz que v ió el t r e n . Y nunca un 
asombro m á s j ius l i f icado. B a s t ó un 
trabaijo in te l igen te de m u y pocos 
noeses y una v o l u n t a d perseverante 
para cambiar r ad i ca lmen te el as­
pecto y ol e s p í r i t u del v ie jo pabe-
llén del mue l le . 

Es decir, el aspecto,; poro el es­
píri tu q u i z á s no. A n t a ñ o se a lber ­
gaba en la caseta embarcadero lo 
poco del e s p í r i t u m a r i n o que b a ­
hía en las clases populares de San­
tander. L o que no p o d í a v i v i r sin 
la balhía y los 'chubascos; lo que 
m u r i ó cuando Santander se hizo de­
masiado pueblo de t i e r r a y las pe r s ­
pectivas doj mar quedaron c e r r a -
Jas. ¡Viojo e s p í r i t u del " t ío F a r i ­
ñ a s " , do "Lasca" , del ' •Chi r lo" v do 

Col lorada" , an t iguos boteros , p a ­
trones do balandros y argonauta? 
df la b a h í a ! Ahora u n ' e s p í r i t u nue ­
vo subs t i tuye al suyo. E l luga r de 
r e u n i ó n os el m i s m o v las ' a f ic io ­
nes son i d é n t i c a s . Solamente ha 
cambiado el ambionte . Ahora os la 

fnile . la j u v e n t u d dorada del pue-
0.10 qiie so lanza t a m b a n al m a r 
eon un noble sentido de sus ro-s-
Ponsabilidados de fu tu ros d i r o c t o -
[es de un pueblo colocado por Dios 
£ l a o r i l l a del agua. La afición a Ta 
mar do ins an t iguas clases h u m i l -
afln rPc0Ro la a r i s tocrac ia v la 

• na ron un c laro concepto de la 
la moderna. Todo, aparece m u -

n a n í o U ? i d ? R e l e n t e en el f l a ­
mante Glub. D e c o r a c i ó n sobria , en 

¿ e s a s v f r n f 0 ^ - 1 A U ^ ^ i n -
on V 5 b i o g r a f í a s dol " v a c h t i n s " 
^alaHJ)areÍes- ^ entre p a r é n t e s i s . 

m a r í t i m o los ó l e o s v !os 
^ y T J ' ,os ' ^ t i g u o s b e r g a n t i -
m quo aS de nuesfra m a t r í c u -

loíeStaS d8 ,as c o r r o d u -
'anficr ExP0S 'c ión del San tan-

A ^ n o o ñ í n n qUe c e l e b r ó nues t ro 
ma galer a HreUnÍ rSe Una " W ^ -
lH -Don T n d e / u a d r o s de ba rcos : 

t n J "an" . la " C a m p ó o " , la 

F o t o g r a f í a ob ten ida por nues t ro c o m p a ñ e r o " T e o f a s t r o " , de los as i s ten tes ai c u r s i l l o p e d a g ó g i c o que 
se celebra en Va ldec i l l a . 

• C a u l a l u i a " . Nada mejo r que es-
Ios v ie jos t rofeos para adorno del 
f lamante Club. Lanzamos la idea 
como un " b a i l ó n d^essa i , por s i 
cae. 

Mien t r a s fumamos u n c iga r ro en 
el s a l ó n de t e r t u l i a s . los rasgados 
ventanales nos deijan ver el m a r : 
f i a s de la c r i s t a l e r a asoma la ba ­
r a n d i l l a do la te r raza . Es como el 
" f u m o i r " de u n t r a s a t l á n t i c o en 
ru ta . Las aguas pasan ante n o s ­
o t ros en un desfile f e é r i c o de h i ­
pes y m á s t i l e s . Luego vamos a la 
ter raza , donde la i l u s i ó n se c o m ­
pleta . Gomemos en la t o ld i l l a de 
un I r a s a f l á n f i c o , abanicados por la 
br isa mar ina y cu r t idos por el sa­
l i t r e do la mar . 

Por encima del m a m p a r o que se­
para la terraza del muel le , asoma 
la a rbo ladura de los barcos pes­
queros . Parece una l á m i n a de H o ­
landa. Enf ron to , .ol yate de M a r c o -
n i : el " p o n t ó n " y fos barcos fondea­
dos nos g u i ñ a n ^ mal ic iosos sus l u ­
ces do ancla . I 'na b r i sa del ic iosa , 
un f r e s c o ' q u e no se p a g a r í a con 
m i l l o n e s , sazón.» la cena. Se espe­
ra ver bajar de la al ta p l a t a fo rma , 
quo hace las veces del puente de 
mando, al galoneado c a p i t á n para 
p r e g u n t a r l e : 

— ¿ Q u é luz es esa? 
Y rio nos e x t r a ñ a r í a la respues­

ta, si é s t a fuese: 
— E l faro de W o l f Rock. En unas 

horas en L i v e r p o o l . 
¡ L u s i ó n m a r i n e r a y o c e á n i c a de 

la t o l d i l l a del Glub M a r í t i m o ! Que 
el cielo te baga pe rdu ra r para que 
la j u v e n t u d , inf lu ida de t u e s p í r i ­
tu , sea un d ía la g e n e r a c i ó n de h o m ­
bres d i rec to res que conviene, no 
s ó l o al puer to de Cas t i l l a , s ino al 
puer to que enlace todo el Nor te de 
E s p a ñ a con aquel las o t ras E s p a ñ a s 
de U l t r a m a r . . . 

P I C K . 

No tas de i n t e r é s . 

Los fabricantes de 
jabón. 

H a n celebrado en la C á m a r a de 
Comercio m a d r i l e ñ a una r e u n i ó n 
los fabr ican tes de' j a b ó n de E s ­
p a ñ a . 

D icha r e u n i ó n , fué convocada por 
la F e d e r a c i ó n Nac iona l , de ta que 
es pres idente el s e ñ o r L u c a de T e ­
na (don T . ) , h i j o del fa l lec ido pa ­
t r i c i o sev i l l ano , don N i c o l á s . 

La r e u n i ó n fué m u y numerosa , 
pues a s i s t i e r o n representantes de 
toda la n a c i ó n . 

Q u e d ó convenido la obra de o r ­
ganizar , a semejanza de las o r g a ­
nizaciones de Sevil la , Valenc ia , T o ­
ledo, Badajoz y C á c e r e s , las d e m á s 
p rov inc i a s , a base de elementos 
asociados. . « 

Se p r e p a r a n por estas o rgan i za ­
ciones, i n fo rmac iones c o m p l o t r s 
para que la F e d e r a c i ó n las estudie 
y examine, referentes a la c r i s i s 
de la f a b r i c a c i ó n del j a b ó n y p r o ­
cedimientos adecuados para r e m e ­
d ia r l a , adul terac iones , empleo de 
grasas nacionales y e x ó t i c a s . 

L a necesidad de que. respecto de 
estos asuntos que in te resan a una 
i n d u s t r i a t a n i m p o r t a n t e como la 
j abonera haya n o r m a s que defien­
dan al i n d u s t r i a l de buena fe y a l 
consumidor , es evidente. 

E s t a b l e c e r á la F e d e r a c i ó n s e r v i ­
cios de i n f o r m a c i ó n m u k i a y de 
m e d i a c i ó n para los casos de d i s ­
crepancia ent re los asociados y las 
personas que con el los con t r a t en . 

Y es de g r a n i n t e r é s esta medida 
de la F e d e r a c i ó n , porque es nece­
sar io >ponerle coto a los muchos 
abusos que c o n n o t o r i a frecuencia 
se v ienen comet iendo. 

Las fiestas de l a A s o c i a c i ó n . 

El gran baile de gala 
en el teatro. 

E n l a nota anterion faciditada por 
l a Asoc iac ión de l a Prensa, se ha­
blaba exiensamente de la g r an vela­
da de Ihomenaje a l a mujeir e s p a ñ o ­
la , y en l a que se l e e r á l a p o e s í a pre­
m i a d a con 5.000 pesetas, de l a que es 
autor el eximio vate don Manuel de 
G ó n g o r a . Como ya se sabe, en esta 
fiesta i n t e r e s a n t í s i m a h a r á u n asom­
broso discurso-canto a l a mu je r es­
p a ñ o l a el g ran orador don Antonio 
Goicoechea. 

A l d í a siguiente, 26 de j u l i o , ten­
d r á luga r en el teatro Pereda u n 
magní f i co y ún ico baile de gala, pa­
r a el que se ha construido u n tabla­
do cuyo importe, a ñ a d i d o a l de la 
l i n d a i c á m a r a que cierra el escenario, 
no b a j a r á de 25.000 pesetas. 

Pa ra este baile, qnie s e r á de r i g u ­
rosa etiqueta, e s t á n ya casi agotados 
todos los palcos y plateas del teatro, 
que p r e s e n t a r á u n aspecto f a n t á s t i c o 
y bel l í s imo. L a f ami l i a real , el jefe 
del Gobierno, los embajadores ame­
ricano y f r ancés , los coonandantes y 
oficiales de los barcos de guerra sur-
toe ese d í a em el puerto y los propio-
tar ios y a r i s t o c r á t i c o s t r ipulantes de 
los yates de la regata Nueva Y o r k -
Santander, a s i s t i r á n a esta s ingula r 
fiesta de noche que h a de recordar 
las m á s solemnes celebradas en la 
é p o c a c l á s i ca , en los coliseos m á s 
imporfantee de las cortes de Europa. 

Y a llegan a la Asoc iac ión pedidos 
de invitaciones para este e s p l é n d i d o 
ba i le de gala, las cuales se c e d e r á n 
exclusivamente a famil ias de relieve 
social, mediante la entrega de u n 
donativo determinado en a q u é l l a s . 

Pa r a poder servir estas invi tacio­
nes, «que h a n de ser soü ic i t ad í s imas , 
•la Asociac ión de la Prensa, m o n t a r á 
una verdadera oficina en su local so­
cia l de la Plaza de l a Cons t i tuc ión , 
n ú m e r o 1. 
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L a n a d a d o r a d e s c o n o c i d a . 

Y A C H T I N G 

E N T O R N O A L A " G R A N R E G A T A " 

Desde hace algunos d í a s , los r igo­
res del mies da j u l i o y el calor, de 
fragua m a d r i k ñ o , solwe todo, han 
obligado t ie r ra adentro a pensar se­
riamente en el veraneo, y, y a ha em­
pezado l a desbandada hacia las pla­
yas arenosas, p l e t ó i i c a s de auras 
marinas, de luz, de elegancia y de 
caras bonitas. 

Los trenes van llegando a Santan­
der casi completos; y las pr imeras 
íainiOátiá que vienen en los «Sleepings» 
son las ú l t i m a s en abandonar la 
vorde y s a l u t í f e r a M o n t a ñ a . Muchas 
de estas faimiilias se* apean en Ja es­
t ac ión de Torrelavega, antesala de 
las s e ñ o r i a l e s Sant i l lana y Comillas, 
residencias veraniegas de nobles, de 
potentados, y t a m b i é n de elevadas 

hasta que por fin, pudimos contem­
plar s in ias veladuras que pone le 
distancia, . el m á s escultural cuerpo 
de mujer que pudiera s o ñ a r un mo­
disto par is ino para la exh ib ic ión de 
sus modelos favoritos. 

¿Quién era aquel prodigio de mu­
jer, que desipués de su distante, pro­
longada, y a c a d é m i c a n a t a c i ó n se 
presentaba radiante de femenina be­
lleza ante 'los ojos de- todos, y que 
se tumbaba sobre la dorada arena 
ccimo of'L ' iKlaiido su divino cuerpo a 
las caricias del sol?. . 

¡Nadie l a conoc ía . Nadie s a b í a quien 
era. Todos estaban intr igados por sa­
ber quien pudiera ser. 

—Debe ser extranjera—dijo al pa­
sar j un to a ella un presumido b a ñ i s ­

ta que paseaba m. a t i é t ica figura b á -
, jo un albornoz que flotaba a l viento. 
-. —¡Es g u a p í s i m a ! — o í m o s decir a 
una s i m p á t i c a belleza santanderina. 
.. —¡Bru ta l , y j a m ó n ! — e x c l a m ó a t i -
ipladamente u n polli to «pera». 

—¡Mejor estarla vestida!—prorrum­
pió una s e ñ o r a con faldas del «año 
de la c h u p a » . 

—¡Es u n p r ime r premio de belleza 
m u n d i a l ! — r e m a o b ó el caballero de los 
p r i s m á t i c o s . 

Pero s e g u í a el misterio. 
¿Quieren ustedes saber qu i én era la 

nadadora desconocida ... ¿Que s í? . . . 
Pues oigan ustedes: 

La nadadora desconocida era... la 
de siempre. De casa o de fuera, d á 
lo mismo; pero, la p r imera on recibir 
ell J o r d á n del agua salada del Can­
t á b r i c o ; la inauguradora de l a tem-

• perada actual . Ahora, que ya saben 
ustedes q u i é n es la nadadora desco­
nocida, pueden ustedes b a ñ a r s e sin 
temor a ser tachadas de impacientes. 
Y a hay precedentes. Y a n inguna de 
ustedes seirá l a que rompa el hielo 
en la presente teniiporada de b a ñ o s , 
para los cuales e s t á n m u y en boga 
los modelos que reproducimos en 
nuestro grabado de hoy. 

E l pr imero de los tres modelos a la 
representaciones de nuestro Gobier-

. BI puébilo sanla iu l iu ' inu parece no 
ciarse cuen ta do la i m p o r t a n c i a de 
la g ran regata I r a s a t h h i i i c a que 
apar te su éJCcépoiohal va lo r depor-
l i c o , l l e n a r á ¡ho te les , comercios y 
ospcctácLiilos de yach tmen y t u r i s - -
las m i l l o n a r i o s , pa ra fijar en nues-
(ra ciudad, la m i r ada del mundo 
n á u t i c o y de la sociedad elegante 
de todos los p a í s e s y p r e s t i g i a r á 
h i i i ' s t r a playa como l u g a r de conen-

' r r é r i c i a a la -aristocracia i n t e r n a ­
c iona l . 

Feil izmenlo hay un r i n c ó n en 
Santander que v i h r a de entus iasmo 
ante el g rau acon toc imien to de­
p o r t i v o naval , es el nuevo Real 
Club ¡Mar í t imo de Santander que 
con el ve terano Real-Club de Rega­
las mant iene v ivo el fuego sagrado. 

Desde que aqueil Club a b r i ó sus 
¡ p u e r t a s , una g r a n concur renc ia de 
sOcios an ima ei comedor a las ñ o ­
ras opor tunas y la t e r raza y los sa­
lones a toda h o r a . Se comenta , se 
proyecta , se d iscu te , e n t u s i á s t i c a ­
mente la ac tua l idad n á u t i c a nac io -
ua l e i n t e r n a c i o n a l . 

J.o Regata de Ha Copa de Oro de 
Escand inav ia c o r r i d a en Es toco lmo , 
donde el " F r u i t " del Roal S p o r t i n g 
Olub, l l egando en sexto lugar , ha 
Lecbo f racasar nuest ras esperanzas 
c o m o posible s u s t i t u t o del " F r ó -
i M s t a " en la oi l impiada de Alhster-

i MUÍ. Los barcos rec ientemente i n s -
i r i p ios bajo la g r í m p o l a del R. C. M . 
dé Sahlai ider , m á s de vé1nte% ya, 
entre los qlíe e s t á n el " C o r i - C o r i ' , 
ell "M,arü" y el " M o u r o 11" que l u ­
c i r á n este "verano las l indas figu­
ras de nuesbras " y a c h l w m e n " . pa t ro 

ñ a s y p rop ie ta r ias de los 'iiisni'osi 
l'.lena. .\Iarí,a Teresa y Dolores fm 
rez. Cn llegada de los IIIHÍVOS, 
Iris" de Mcade. u.Mouro IT ' de l\a~ ' 
m i r o P é r e z de Herre ra , que'ÍOH 
esperan: la so^er l i ia canoa, en 
(¡ue. de Angel P é r e z taju sus íqq 
II 1'.. d o r m i t o r i o y servic ios ; ^ 
yacht de unos ar is l i 'a ' ra 'as ingileg^á 
qae navega rumbo -a Santander, l a ^ 
gaso l ineras de T o r r i e n l c , de Mea-í 
de y de los ha lnndr i s tas anu-rieanos' 
lee'ihidas rec ienlemenle por 'l ' ijcro. 
Las he rmosas copas que S. A / ^ H 
infante don Cario?, la Sociedad 'm 
T r a n v í a s de Mi randa y la .Toyerfa' 
Cas t i l lo , ilran entregado al R. C. M 
de Santander para p remios de 
regatas que e s t á organizando. t M 
(¡ue P o m m e r y y el m i n i s t r o de Ma^í 
r i ñ a le l i an enviado para la Lras-
o c e á n i c á . La que. se dice, e n t r e g a ™ 
la duquesa de Santa Elena paraíff l 
" g r a t í l egal a" en m e m o r i a d ^ H 
h i j o , el Ib r i l l an le ' "yach lman" Jom 
la'iis (Jallo (q . o. d.) a los ([.ue fue..̂  
r on sus cama radas de "ychlmg*".' 
líos socios del Real Club MaríUmoi 
un S-antander. Las peripecias qus 
en los momentos actuales corre i 
en eJ A t l á n t i c o los ba landros a'nia 
r icanos que v ienen r u m b o a nue&j3 
t ro puer to . E l nauf rag io del "Ría 
pitea"* >" salva m en lo de su tiapuflál 
c i ó n . Las prohabi l idades do vict<M 
r í a del " A t l a n t i c " . . . T a l es la 
lid-ad d iq io r t i va n á u t i c a ¡IUC en el 
l l amante C l u h bilanco so eimienta 
con apas ionamien to entre el bunwl 
de los Ihahanos y los sorbos •.1 
wislluky. 

GRiMPOLON. 

( 

no. Sean todos bien venidos a esta 
hidalga t ier ra . 
"La p r i m e i t i playa del Sardinero se 

va aniniando de d ía en d í a . E l 
hechizo de la§ primeras toaletas pla­
yeras son un encanto para los ojos, 
y pa ra los corazones su mayor ale-
giría. 

—¡Bend i to sea el v e r a n o ! — o í m o s 
exdlamar el otro d í a en l a p laya a 
un caballero de cierta edad, a l tum­
barse sobre Oa a r e n a — ¡ E s t o es una 
delicia! ¡Esto es v i v i r . . . y no el reu­
má t i co invierno! 

Esto ú l t i m o no lo o í m o s ; pero lo 
entendimos, lo adivinamos en la ex­
pres ión « s a t i s f e c h a dê  su Tostro. en 
sus ojos miopes, que, no t a rda ron n i 
u n (minuto en m i r a r a t r a v é s de unos 
flamantes p r i s m á t i c o s de marca. 

Siguiendo l a d i recc ión de los pris­
m á t i c o s del satisfecho caballero, v i ­
mos, a maycxr distancia de l a que 

suele ser de r igor en nuestras pla­
yas,» algo que sé m o v í a r i imicaincnte 
y que a cada monieuto cambiaba de 
color, s e g ú n le daban los rayos sola­
res. Poco a poco se lué acoivando a 
l a - p l a y a «aquedlo» que, con tanta 
a t e n c i ó n - continuaba mirando a tra­
vés de sus p r i s m á t i c o s eü cabahero, 
v i s ta es, en jersey blanco y mar ino , 
con abrigo mar ino y blanco; el se­
gundo, negro y blanco con iniciales 
(bordadas a,l realce en. los mismos co­
lores; y el lerceio, modelo « n a d a d o -
ia desconocida» , rojo y blanco. 

Rosel ión. 

e p í s t o t a r Í o 
c o n f i d e m c i a l 

Ddri jan sus preguntas por conreo 
a Nieves de l a M o n t a ñ a , redactora 
•encargada de esta sección. 
D e s e n g a ñ a d a 

E l remedio es difícil y lento. Via­
jes, r e s i g n a c i ó n , o c ú p a s e del estudio, 
del t rabajo imcesante... 
Dama or ienta l 

No queda bicho viviente que no 
conozca l a Monna Lisa, sobre todo 
deisipués que la robaron, p o r q u é an­
tes, l a sonrisa e n i g m á t i c a de la bella 
esposa, de Francesco Giocondo no 
preocupaba m á s que a los aficionados 
a l a p i n t u r a . Pues la «Mona), volvió 
ag Louvre d e s p u é s d̂ e una tempora-
d i t a de paseo y all í e s t á contemplan­
do a los curiosos que acuden a ver­
la, como s i una mujer que ha sido 
laptada fuese un f e n ó m e n o sorpren­
dente. Los coilaires de imoda es t á tem­
porada, son los die f a n t a s í a im i t an ­
do diamantes, con tonos deliciosos, 
reflejos bri l lantes die exquisito gusto 
que tienen estas piedras ((Barrok» 
que sólo las e n c o n t r a r á usted en la 
casa l lamada «El palacio, de las Me­
dias» . 
Clavelina 

H a y unas perebas de cr is ta l m u y 
l indas; y en cuanto a la a l fombra 
para delante de l a bañeira, he visto 
unas preciosas que acaban de recibir 
en estos d í a s , l o m á s moderno y lo 
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Han llcgado^as fahs de goma americanas, 
verdaderamentel « E SCULTUR^ LES » 

C o n s u t e n p r e c i o s a l A U T O - S A L O N A R A C I L - T l f . 0 1 7 - 9 9 

m á s bonito que puede pensarse. Taffl 
to estas cosas como el calentador pár 
r a l eña , puede usted verlo en • éjjjM 
m a c é n del s e ñ o r Madrazo, q u i ^ l 
quien lo tiene solamente en est 
dad. 
Lola 

Sí, se usa mucho para piaya 
varias clases. 
Amparo 

No puedo precisar, porque r 
nozco el color de su pi ' lo; la uCam(| 
m i l a lútea)) mezclada con aguasfl| 
d a r á buen resultado. Para las pe* 
no conozco otra cosa m á s efiefita 
el extracto de la flor do loto. Pidl 
usted en ta perfuimería (¡Jugo de l í | l 
I n t e a » . 
Estudiosa 

L a profesora de p in tu ra , p i an^^H 
pujados y d e m á s trabajos arlísticGi 
d á dos clases por semana. H a c e J M 
sillos de tres meses. 
Dudosa 

¿ P o r qué dudar habiendo en San* 
tandor tanto comercio y tan 
donde usted puede elegir un bonl* 
regalo? No p ie rda tiempo, vaya 
ted a Ja j o y e r í a «Castillo)) y qué 
e n s e ñ e n lo que ya dejé separado:' 
juego de c a l é de plata de ley flü| 
mente repujado, un centro de' mesa, 
de oristal y plata, dos botellas pi* 
ciosas de cr i s ta l y plata, dos frutjTó» 
de fino cr is ta l formando cesta cor 
asa de plata, un estuche conleniend' 
tazas y platitos pa ra café y le. Si0, 
do del úl t iano gr i to de la n i o d | 
Flor cubana 

• SI usted no conoce bien esta 
dad, es disculpable el que no hSI 
encontrado lo que. ilrs^.-i. Tencm"5 ^ 
a q u í una, casa qu.j se dedica espf * 
cialmenle a seda® y (¡rué,! magníí1; u 
cas clases en los colores de moda í I 
precios económicos . En la ..alie - ^ j 
los M á r t i r e s , 2, es ©n donde e^tá 

i-a de las Sedas» ; vaya usfed aJlíJ g 
p o d r á adqu i r i r las sedas m á s Un̂ J 
tonalidades s o ñ a d o r a s , suaves M 
car ic ia de bienhechoras badas ;^ «j. 
Discutidor 

Alpunos hombrea hacen , .-UÍ 
|)onsabilii |adcs io misino que con f 
zapatos; se las qui tan y las <í«j 
eu un r incón para que luo<m vef 
la mujer , las recoja y las cuidé* 

Nieves de la Montafí* 

D I A T E R M I A . • CIRUGIA G E N f f f ¡ 9 
Especialista en partos, e n f e r n i « í i ^ 

de la mujer y vias u r ina r lM* 
Consulta de 10 a 1 y l e I * 
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S i m p á t i c a v i s i t a . 

Los exploradores in-

de 
' "por 103 amiIg< •os de u n cand ida to I r i u n f a i U i . ' . . . cuando h a b í a e lcc-

Wl - ~ 
•c'OI,'_' ^ rjppde las madhinns oyó cía ra monto , d i s t i n t a m e n t e , la 

j >1 "E l e t t r a " , fondeado a do .sr-icntos m e t í a i s . ¡ Q n ó ' h e r m o s o - ^ s -
^ y 0 | I>os radioescuchas ^ . in t ande r inos han pasado por pruebas fiyuy 
qu'10; ' ' 'Sus amigos h-s p-astal-a.n bromas crueles . Guantas veces ¿c 

V a l i d o en pe l ig ro de n a u f r r ^ i O su inquebran tab le f e L o s r a d i o -
^ ' n ' - w í s hablaban vagamente d.- • ' interferencias '*, de a m p l i t u d de o n -

consoguir b o r r a r la s o n r i s i t a i i u n ü t a b l e m e n t e i r ó n i c a úv. Sin Conseguir u u i i a i i . i Sun. 
tos'-íácrédulps. 

Ya a la desesperada, de r - í an : 
__Voy a buscar L o n d r e s ; v e r á s c a n o se oye. 

• Electivamente, L o n d r e s se o í a . Londres es-para los r ad io^sc iu has 
4 núc el e s p í r i t u de N a p o l e ó n para los e s p i r i t i s t a s : acude s lempro a 
i llamada. Pero L o n d r e s era u i : mezqu ino desqui te . 

¿ i o t a le han . obtenido rnaanilico con la l legada del p rofe ta de la 
"anicación i n a l á m b r i c a . P o r q u é no es cier to ' lo que al-gunoa -¿n-
ulos reca lc i t ran tes y mal i . - i sos han apuntado de que lo que so 

,.-e desde la mach ina es u n g r a m ó f o n o de potente b o c h í n . N o ; dos-
«hen esa duda insenta . L o que se. oye es el a l tavoz de -una e s t a c i ó n 
¿e*radiotelefonía a u t é n t i c a , mane jada por el a u t é n t i c o inventor , i i 
tavaiüeri G u i l l e l m o M a r c o n L 

A . E. 

La ses ión d e a y e r d e l P l e n o , 

K c a c u e r d a l a c o n s í r u c c i ó n d e u n k i o s c o 

e n ! d A v e n i d a d e l a s E s t a c i o n e s . 

av 

oto 

Para las seis de la tarde estaba 
om^X'̂ ido ayer d A y u n t a m i e n t o 
Cao para d i s c u t i r una exlensu 

rden del día . 
m s i d i ó el alcalde don Fernando 

arreda y as i s t i e ron los conce ja -
oñores G ó m e z L a m b e r t , G u r -

i Gut ié r rez , Dorao , Hu idobro , 
Jiménez. B r i t z , E lo rza , Beceao-> 

i/.. Ghirtuib'ay, L a v í n , P ino, C a s t i -
K Martínez" Conde, Toca , T o r r e , 
pet, Amieva, Agudo , D ó r i g a . Ses-
t Regatillo (D . M . y D . J . } . Oyar -

Ifle, Voga Hazas, Z o r r i l l a , Venero, 
•'amargo, F e r n á n d e z y Díaz <'.anell. 

I'or el secretar io don Pedro B m - -
pante se dio Hectura del v i d a de 

esión an ter ior que fué ap robada 
-UNTOS D E L O R D E N D E L D I A 

Sr> ponftrma en propiedad e l n o m -
amicnto de p o r l e r o - i iirienan>,vi 
»0 a favor de don Mar i ano M a r -

y se nombra, con c a r á e t t - r i n -
^fto, para el cargo d^ in spec t " " 
A r b i t r i o s a don ' J o s é L ó p e z y 
SahhTez, 

w designa para que r . 'p resenl»- iv 
Myuii taini tMil"v en el I n s t i t u t o 
ffrvíneial .1.- l l i ^ i e j i f a b . - s e ñ o -

ponente do Higiene y don J u l i o 
SWiteV y.se c o i i í i r m a n los no rn -
"aicnlos iher'hos por ¡la Jun t a de 

Kjeficentúv m u n i e i i ' . í l -ie v n i a l e s 
« i n U m a a favor de bis p á r r o c o s 
¿ e a a d a s t i i i n . San H o m á n , C.w- > 
^ a t e - y de los c'one-fjab'- d- 'U 
rvujio Uuiz, don l l a m ó n C.amus 
«on Jos,; ^T.tl¡.í.a Cor t i f -u .Ta. 

C " \ ¡ ' ^onvi.-nc que los s u s t i t u i o s 
ymienle de alcalde pasen a f o r -
r Parte de Has mi smas C o m i s i o -
P (fue é s t o s pertenecen. • 
U*̂ 1̂ 11-3 ni ni i dad se sanc ionan los 
e^«los de la Permanente por los 

^Probaron las bases de c o n -
^3 con el G r e m i o de fa .br ican-

m licores p a m el pago del a r -
" ^ r e spond ien t e a lo e'Iabora-

iin-pran? <iestinc> il1 consumo loca l 
J J I A T ^ 1 u,dual ejercicb^ y con i i 

p a r a 
a 

«•Da» vezas ^ Santander 
L i r a , ^ « ^ b i t r i o de !a - i abo rao 

10 mismo. 
con l a A d -

o r Jac^n en ^ r ecurso p r o m o -
WT don Marcos Calleya e^n t r a 

Que le d e n e g ó ñ n q á i i n q u e -
*e conviene en en tab la r r e -

« • « • ^ > n t r a ^ s o l u c i o n e s dicta^i í iá 
f l o t a s do a r b i t r i o s po r su r -
^ ^ gasol ina. 

E n v o t a c i ó n y p o r u n a n i m i d a d , 
se aprueba eü p resupues to ext raor-" 
d i ñ a r l o para l a c o n s t r u c c i ó n de un 
k iosco en el j u rd in i l l - o c o m p r e n d i ­
do entre la calle. M é n d e z N ú ñ e z y ¡á 
avenida de las Estaciones. 

Se da l e c t u r a del p royec to d é ' 
c o n s t r u c r i ó n de u n a fuente a r t í s t i -
Cg én el SMrdinero. D e s p u é s de. í>re-
ve d i s c u s i ó n se a-cuerda que el i m ­
po r t e de !las obras se pague p o r 
pa r t e s iguales ent re los presupues­
tos del I n t e r i o r al de Ensanohe 
adelantando é s t e a a q u é l los fondos 
de que ahora carece. 

Se e x c e p t ú a de las fo rmal idades 
d d concurso l a a d q u i s i c i ó n do una 
b á s i n i l a - p u e n t e con capacidad de 
t r e i n t a a cuaren ta toneladas y so 
dec lara firme en v i g e n c i a c o n t i n u a ­
da l a ' a d o p c i ó n de ta t a r i f a t o t a l de 
reses Vacunas, lanares y c a b r í a s . 

iSe aprueba el r eg l amen to pa ra 
el seryicio de u rbano de t r anspor te 

: de v ia je ros y se rechazan las hojas 
d( aprecio presentadas por unos 
p r o p i e t a r i a s de la casa n ú m e r o 6 
ue la ca l le de la Lea l tad . 

Es taba s» bre Ki mesa el expe­
diente de d e s t i t u c i ó n del v i g i l a n t e 
de a r t óXr io s don A n t o n i o Maqui- lón 
por una f a l t a grave comet ida . I n ­
te rv ienen akruno.s concejales y el 

"a lcalde, é s t e ú l t i m o s e ñ a l a n d o la 
neeesitia.i i napÜazaMe de e x t i n g u i r 
todo i n t e n t o de i n d i s c i p l i n a y la 
cos tumbrp de la embr iaguez entre 
los empleados mun ic ipa l e s . E n v o ­
t a c i ó n ' n o m i n a l y p o r 29. vo tes c o n ­
t r a 3 -se acuerda la e x p u l s i ó n de 
die)h/o empleado. 

A lgunas concejales d i r i g e n r u e ­
gos a da. pres idencia y é s t a levanta 
l a s e s i ó n . Son las oobo de la tarde. 

U m U m U i a i m M u í 
Se pone en su c-onocimionto que el 

27 del actual, a las doce, en los Juz­
gador de Pr imera Instancia de Cham­
be r í , de M a d r i d , y del Oeste, do San­
tander, 5© c e l e b r a r á la tercera subasta 
de las casas letras A , B y C de l a ca­
lle del General Espartero, separada­
mente y sin sujeción a t ipo , por no 
haber habido p ó s t e r o s .que cubriesen 
el precio de las anteriores subastas 
acordada?, en el procedimiento judi ­
c ia l seguido por el Banco Hipotecario 
de E s p a ñ a . - L A C O M I S I O N . 

eses. 
Como r e c o r d a r á n los lectores, el 

uño pasado v i s i tó nuestra ciudad, 
acampando en los terrenos del Hipó­
dromo de Bel la Vi;sta, u n grupo de- ' 
exploradores mandado por M r . E e ó n 
T . A r u n d i l / 

A l marchar , los s i m p á t i c o s expedi­
cionarios se mostraron encantados " 
de las bellezas de iSantander y de la 
afectuosa acogida que 6e_Jes h a b í a 
dispensado y anunciaron s u ' p r o p ó s i ­
to de pasar t a m b i é n este uno unos 
d í a s antre nosotros. . 

Y a s í va a ser, en efecto. S e g ú n 
nuestras" noticias, m í s t e r A r u n d i l se 
ha d i r ig ido a l alcalde p i d i é n d o l e au­
to r i zac ión pa-aa acampar en el H i ­
p ó d r o m o , y con fecha O dol corriera 
te ha escrito t a m b i é n a l s i m n á t b o 
¡Marcos ' González Soiano, esc 'guar-
dia del s e rv i c ió de c i r c u l a c i ó n . ' que 
t an exactamente y con tanta correc­
ción real iza su mis ión en la entrada 
del muelle, re?crdando ".os om.-.cs 
servicios que, como in terp "et?. reci­
b ió de él el pasado aCÓ ••' anuno.iIn­
dole la llegada a l fronte del g r u ­
po el p r ó x i m o d í a 22. 

'Por cierto que m í s t e r A r u n d i l t ie­
ne para Gonzá lez Solano frasos tan 
expresivas de elogio que sinceramen­
t e ¡nos Isatisfacon, porque e!n ellas 
va envuelto el nombre de l a c iudad. 
Justo es reconocerlo y aplaudi r lo . 

Debe ser a s p i r a c i ó n de todos, cada 
uno en la esfera de su desenvolvi-
aivenio) el lu{cer ,que cuantos ¡nos 
vis i ten lleven y conserven de . l a c iu-
í 'ad . de sus servicios y de sus gen­
tes el m á s grato recuerdo, y el guar­
dia Gonzá lez Solano 'lo ha consegui­
do respecto do esos dis t inguidos ex­
ploradores ingleses. 

Y ya que hablamos do e í í e funcio­
na r io mun ic ipa l , queremos hacer u n 
ruego a l Ayuntamien to . 

/No es posible que lo sean sat's-
fecbas .las dos mensualidades que 
dejó do ívercibir po r motivos cono­
cidos de todos? 

Vea el s e ñ o r alcalde si ee faciiblo 
coipiplacornos. 

De modo qu-j. como dejamos J:.'.ho, 
el p r ó x i m o d í a 22 tendremos de nue-
vO;el gusto de contar entre nosotcos • 
a esos i n t r é p i d e e escolares üel grupo 
de A r u n d i l , aue ' a n grato 'ecucvdo 
l levaron do Santander. 

Les anticinames u n cordial saludo 
de bienvenida. 

* * » 
lEscritas las anteriores l í n e a s nos 

enteramos de que el repetido gua rd i a 
Gonzá lez Solano e n c o n t r ó ayer una 
cartera conteniendo 1.325 pesetas, 
que se a p r e s u r ó a poner en manos de 
su jo-fe el s e ñ o r .Muñir . 

El eitriorüloario de 16 M m 
oje fleülca a SeoMr «£i Poe-

Mo Vasco», de Bíllm. 
so p o n d r á a la venta en Santander 
hoy, jueves, a las doce del med iod í a , 
y c o n t e n d r á las siguientes colaboracio­
nes : « P u n t o s de vista. Pensando en 
los grandes d ías» , por don J e s ú s de 
Cospedal; « 'San tander ciudad poé t i ­
ca», por don Fernando Segura; «El 
pueblo que tiene una plaza de agua \ 
por don J o s é del R ío ( P i c k ) ; «Es tam­
pas veraniegas>, por don Alejandro 
Nieto ( A m a d í s ) ; «Acuare la santande-
r i n a s por don J . S i m ó n Cabarga ; «El 
c a m p e ó n de Cantabria*, por don Luis 
Soler ( S o l k n ó s ) , etc., etc. Tnfórina-
e ionc í g rá f i cas : cLai nueva cueva de 
Alta-mirV : ^K l P r í n c i p e de Asturias 
en la Red So.dedad do Tennis: : *La 
nlava dei Sardinero- ; -Algunos de los 
balandros q u « p a r t i c i p m en la regata 
N ueva York-Santa-nder-; «Equipo del 
Kacing C l u b - ; «Pa i sa ios y cosünn-
V.-c^ m o n t a ñ ^ a > - : •.Jardines en el Pa­
seo de la Eeina Vktoi ia ;> , etc. Aae-
m á s . c o n t e n d i á informaciones dedica­
das al corcerek) e - industr ia de .San­
tander y &u provincia . 
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M a r c o n i en S a n í 1 a n a . 

Hoy seguirá recorrien­
do la provincia. 
Confo rme Qiabramos dktfio a ver, 

e! s e ñ o r Marc-oni y su bel la e&p -
fueror i po r Üa m a ñ a n a a Santi l l-ana 
en u n i ó n del c ó n s u l de I t a l i a en 
Santander , don V í c t o r Drez. 

E n la h i s t ó r i c a v i l l u fueron re-; 
cibidos por el alcalde de la m i s m a , 
p o r don Mateo Bscagedo Salnv.. . v 
< t ras personailidades, recorrfepd.q 
e! s e ñ o r M u r o o n i y su espora todos 
los_ lugares más in teresantes del 
del ic ioso h iga r m o n t a ñ é s . 

A l m e d i o d í a , los v i s i tan tes afnv:r-: 
xa ron en •cH acredi tado Parador de 
( ü i Bl-as, p ros igu iendo su e x c u r s i ó n 
por la l ao j e u la famosa caverna de 
A l i a ni i ra . do "la que tan l o el sabio 
como su d i s t i n g u i d a esposa h i c i e ­
r o n los na tura les nlogios. 

¡En el d í a de. hoy, el sabio i n v e n ­
t o r s e g u i r á r eco r r i endo la p r ó v i n * 
<.-ia de l u que e s t á g ra t í s i i na i r io :v -e 
impres ionado . 

U n a r e s p u e s t a e x q u i s i t a 
Fontenelle, el super-ameno escritor 

y «causeur» que vivió -cien años , p a s ó 
pn d ía por delante de Mme. Helve-
tius, dama bel l í s ima, a la que h a b í a 
celebrado m i l veces, sin saludarla si­
quiera. Como ella se lo hiciese notar, 
Fontenelle r e spond ió : —«No 03 he vis­
to , señora . De haberos visto, no ha­
b r í a p a s a d o . » Delicadezas sin cuen­
to d i r í a hoy a cuantas llenan de inte­
r é s y misterio sus ojos con el negro-
sombra « H u m o de Sándalo» . Láp ices , 
1 peseta y 1,25. Estuche, 3,75'. f a b r i ­
cado por Floraba, creadora del supre­
mo J a b ó n «Flores del Campos 

E C O S D E ' S O C I E D A D 
En el r á p i d o de boy marcha para 

L a Vecil la (León) nuestro d is t ingui ­
do amigo don Manuel Jlestegui, que 
desde al l í p a r t i r á a M a d r i d . 

—-So encuentra restablecido d.; l a 
dolencia que le !ha retenido unos d í a » 
en cama, nuestro querido amigo don 
Ensebio Sierra. 

Los mejores pianos y autopiano^. 
Créd i to Musical, Una , 74. Oviedo. 

DORIS NI LES 
L a bella y a r i s t o c r á t i c a bai lar ina ' 

americana bor i s Niles, que «Kurchó 
ayor -en e l « R e i n a M a r í a Crist ina»,-

.para Londres, con objeto de seguir 
viaje a Nueva York , s e g ú n ya dec ía­
mos nosotros, q u e d ó tan .encantada 
de Santander que decidió aplazar el 
viaje a aquedla ciudad' de loa Esta­
dos Unidos y negresar desdo l a capi­
t a l de Ing la t e r r a a nuestra c iudad 
el d í a 25, para conocer con (tetalla 
cuantas bellezas encierra l a Moma-
ñ a permaneciendo a q u í lia&La el d í a 
15 de agosto. 

Instalaciones e l éc t r i c a s . Jaime Ruiz 
Paz, 2. Oficinas centrales, Arenal , 
22, Madr id . F á b r i c a , Samaniego. 2, 
Madr id . Sucursales: Madri r i , Goya. 

4 ; Bilbao, Correo, 6. 

E s c ú c h e n o s , s e ñ o r a lca lde . 

Una petición atendible. 
A l g u n a s personas amantes d e l 

Ovuén m i m b r e de nues t ra c iudad , sei, 
han acercado a nosot ros p a r a ro- ; 
ga rnos que (hfeigamos una c a m p a ñ a ; 
a l objeto de que se reco jan fla-s ba-. 
suras de la calle de M é n d e z N ú ñ e z , 
inedia b o r á antes de la l legada d a i 
oor roo de M a d r i d , pa ra qne Po» 
v i a j e ros q u e . v i e n e n en esc t r e n yj 
en el expreso, no presenc ien la su-: 
cia. o p e r a c i ó n de l a recogida . 

Ñ4? li-ace fa l t a esa c a m p a ñ a . Cree-' 
mos que baste esta ind icac ión para que» 
efl señior B a r r e d a d é orden i n m e ­
dia ta al j e fe de bar renderos paraj 
¡qué ' a la l legada dje osos trenes estéí 
/ ' ^ - a h í l a m e n t e l i m p i a lá ca l l e del 
Rfén-ctez Ñúñ.ez, a s í c ó m o la p l a x á 
íie las Navas de To losa . . 
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E l C u r s i l l o p e d a g ó g i c o . 

12 DE J U L I O DE 3 

L a s fiestas b e n é f i c a s 

L a t e r c e r a j o r n a d a e n V a l d e c i l í a . N u e v o s r e g a l o s p a r a l a s l ó m b o l 

S u p o n í a m o s nosotros que en osle 
tercer día del c ¡n sillo la urluencia de 
maestros a Valdeci l ía sería menor qiié 
en los anteriores, y lo sunt)níajnos 00 
porque los conferenciantes que háb -au 
de actu.i.r df jason de de^pei lar la ftü-
r iós idad y el in l c ré s de los maestros, 
sino porque el día caluroso y los tra­
bajos escolares do iin do curso son 
dificultados do mayor cuan t í a para 
cmierfeS, viviendo lejos de aqu í , han 
de dedicar las m a ñ a n a s al cumpli- _ 
miento de sus deberes docentes. 

(Sin eiwbargOj nos i quivócáiSó^, y de 
ello nos alégi'áifios iiosotróá y se ale-
g r a r á u t a m b i é n cuantos pudieron es-
cuchar fa auloiizada opinión de doña 
Anton ia ( ¡onzá lez . sobre la ovi>aijiza: 
ción escolar en .Suiza, y a don Dioni ­
sio ü . l i a i rodo, sobro el sentido de la 
realidad en las escuelas belgas. 

La señora ( ¡onzá lez . éri Un:; charla 
sencilla y amena, filé relatando día 
por d í a y hora por hora la visita he-
cha a las escuelas suizas.- o.xjioniendo 
con toda minuciosidaii el desaii-ollo • 
de la función docente en la^ llamadas 
escue iñs maternales, xh-scribiemln CHH 
un idealismo insuperable el escenario 
a r t í s t i co en que se desenvuelvo la vi­
da éscolar í e los nifíbs denl i í i do unas 
aulas decoradas con escenas de la ¡u- . 
fancia y ado-nadas con flores, para 
que se cumpla el k l í a l pedagógico de 
ins t rui r deleitando. 

Muy interesantes Juenm sus obser­
vaciones sobre la escuela rural suiza, 
donde lo pcdat-Ógii o impera sol,re lo ­
do y los .maestros g r a d ú a n su ense­
ñ a n z a mediante la agrupaeió i \ en es­
vuelas mixta.s. según la edad do los 
n iños y dando de lado prí 'ocupa'.-ipnes 
morales que tanto preocupan en la or­
ganizac ión escolar española , donde im­
pera rm concepto e i róneo y anticuado 
de la moral en su re lación ton la vida 
sexual. 

Dionisio Qr. Hanedo fué estudiando 
detalladamente cnanlos factores inter­
vienen rn la vida de la escuela. L a 
grav i tac ión , la asistencia escolar, la 
acción directa del maeslro. los ele­
mentos maleriales. In - proyecciones, 
comitfc^s colai>,ii adoi e-, la especializa-
ción i|iedngóu-ira -de cuantas autorida­
des tienen jur isdicción en la vida es­
colar, los progiamas escolares, e tcé to-
r a f etc. 

Coc profusión de dalos y, de obsor-
yaciones fué demostrando cómo todos 
estos factores son una realidad en la 
escuela bg|ga, con clames de veinte a 
t re inta alumnos, escuelas :1c veinte y 
m á s grados, con eAisés paraU»lasv don­
de el valor pedagógico del. maosfro se 
estimula y contrasta ; con inalerial 
escolar .abundante y moderno, propor­
cionado por la Admin i s t r ac ión ; con 
autoridades, que-piimero fueron maes­
t r o s : con escuelas mulorná les , donde 
el n iño es atendido en todas sus •ne­
cesidades ; con. en fé rme las especializa­
das y 'maestras preparadas um ééjaj* 
TO p á r a esta clase de instituciones, y 
con i^n i^rograina' e s tb l á r modelo dic­
tado-Spor el m i n M r o do Tr^trucci i in. 
con ^consejos .y nonna- pedagóg icas . 
que, s in anular la liii.ert nd p e d a g ó g i c a , 
señaban los jalón: -- básicos di la óbr'a 
docente. 

Como resumen—dice el señor Barro-
do, Bélgica es un paia modelo que 
puede considerarse como ima gran es­
cuela, (hecba para los niño-s. y donde 
todoB colaboran en la gran obra de la 
enseñ an za . 

A esta n a c i ó n—a ñ a d e — n o deben i r 
solamente macstios. Ser ía tanto o qui­
zás m á s eficaz el que fuesen mieslras 
autoridades para p í i catarse de cuáles 
son los debevp« de todos en orden a 
la cultura públ ica y dq cuál es el se­
creto de que Bélgica ocupe el p i imer 
fnuesto en la e s t ad í s t i ca pedagóg ica 
de Europa. 

Ambos confrren'-ianies fueron u n í -
nimemento a)daudido; y feücHados 
pov lo instruct ivo y prác t ico de sus 
¿Onlerencía^ . 
¡.AS L A G R I M A S DE U N A M A E S T R A 

•Cuando un grupo de maestros feli­
ci tan a los oí adores l lamó nuestra 
atencie'm una maestra joven que, apar­
tada de lodos, lloraba desconsolatla. 
Fuimos hacia ella nara ' nqu i r i r sus 
cuitas y ella nos dió la lección m á -
e locüen t e . Aquella maestra lleva poco 
tieimpo en la M o n t a ñ a . Vino de un 

pueblo castellano con todo el bagaje 
üe ilusiones que a c o m p a ñ a a la juven-' 
t u d al dar los primeros pasos piofo-
sionales. Ella h a b í a estudiado en el 
aula de la Normal una o i g a n i z a c i ó u 
escolar modelo y en su corazón halna 
surgido una llania de amo:' hacia la 
niñez y la escuela se la presentaba 
como un ensueño . ; IVmre ilusa ! Llegó 

. la hora de las realidades. Sé vió al 
'•frenté de una escuela en uno de los 
vanos más t ipióos y ropre >a ni ativos 
de ( 'ania i ) i ia . Ln acpieila escuela, es­
casa de luz, con espacio para veinte 
niños y sin m á s elementos que unos 
b á ñ e o s viejos, fueron ingresando n i ­
ños 'molletudos, coloratlot.es, fuertes y. 
r i sueños . E l registro escolar vió sus 
pág inas llenas de nombres y en el lo­
cal reducido se almacenaron O C H E N ­
T A criaturas, inconscientes de epie el 
•aula, ora un calabozo y un peligro pa­
ra su vida. 

La maestra vio r á o i d a m e n t e perdi­
das sus ilusiones. No hab í a posibili­
dad de organizar su escuela. La at­
mósfera pcsaela ora como un gri l lete 
pue.-to a la act ividad infant i l y de la 
calle venían quejas cada vez quefella 
salía al campo buscando para los n i ­
ños aire, luz y a legr ía . La escuela, pa­
ra aquellas gentes, . t en í a qm ser lo 
que ha b í a sido : seis horas de lucha 

• constante entre un maestre g ruñón y 
unos niños inquietos tientro de un lo­
cal inadecuado ilondo la disciplina tie­
ne que ser impuesta y la cultura mo­
delada en un troquel de ¿ásfclg'os y re­
prensiones. E l ambiente hosti l y la 
(onciemia profesional burlada han 
a i n a r u á d o la vida de esta maestra re­
presenta. I iva (pie hoy Hora ski consue­
lo ante la visión de una escirS i euro­
pea organizada según sus ilusiones y 
el recuerdo de la suya, donde ve dia-
l iamonto vencida su voluntad y mal­
trechos sus anhelos. Son sus láírr imas 
corno las del profeta ante las ruinas 
de Jerusahm. Ellas constituyen una 
lección ojemplar. Quienes tengan ojos, 
que vean y comparen ; quienes ten-
gan o í d o , , que escuchen. La roabdad 
escolar en gran número de pueblos es 
la misma que motiva el l lanto de esta 
niaestrita, esniritual v r o m á n t i c a 

NOTA F I N A L 
Por fin os ya un hecho la llegada 

del presidente de la Asociación Na­
cional', don J o s é Xandr i . quien, por 
telegrama, ha avisado que (K viernes, 
por la m a ñ a n a , o s l a r á entro nosotros 
para en la tarde de ese mbino día dar 
su conferencia sobre el m é t o d o De-
croly. 

El Magisterio pioTitañés, que desea 
vivamente oir la autorizada palabra 
del señor Xandr i , no d u d a r é i s de (pie 
aeudb-á en masa a las escuelas do Val-
decilla. 

TEOFASTRO 

De espuma abundante 
y . deliciosa par:i..o.l baño . 

L N A I'KST.TA P A S T I L L A 

D o c í o r G a r c í a B a s í a m i e 
Especialista médico-qui rúrg ico de «»• 

t ó m a g o , h ígado , intestinos. 
SECRECIONES I N T E R N A S 

R A Y O S X . — D I A T E R M I A 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 8. 

Alameda de Jesús de Monasterio, 4. 

S i i r i i l i i e d e l a U e o a S. T r á p o y i 
M E D I C O 

Secretario de la Comisar ía . San l ta r l* . 
Especialista en piel y secretas. 

Méndez N ú ñ e z , 7, segundo derechai. 

m T c o ñ a c h y 
D E N T I S T A 

l í a reanudado su consulta. 
Paseo Menéndez Pelayo, 30. segundo. 

Manuel S Trápaga 
Especialista en piel y secretas. 

I U A N DE H E R R E R A . 2, 1.», IZQ. 

DE LA CARIDAD 
Con destino a esla t ó m b o l a que, 

como saben nuesti'o.s lectores; se ins­
t a l a r á duranto los dias Vorrespon-
dientes a la tsernana festiva que la 
Asociac ión • <.•;.a O iT idad» ba itc eo-
febrar en el ' o.s; l énd ido parque <lo la 
ávén idá de Alonso (ói l lón, se bou pe-
í ib ido nuevos reculos, cuya Usía da-
anos a :c:oiVíinii;oMÓn: 

'Don M á x i m o Gómez, Tros bombo-
ueras f a n l a s í a ; don Ai i lon;o Blanco, 
dos juegos de café, .seis tazas, <los 
muñecas! , nn s"r\!C!o barba, un vaso 
de noclio. nn juego licor, des hguílha 
polieroiiiadas, una panera, una ban-
d •ja. cinco ceniceiiis. una aziTcTfTTuu. 
tres tazones, nn cazo, un lavafrutas 
y enano Justicies: «EJ dneniTo dol INfa-
tmlero». die/ p i s e f e ; don fin M a t i l ­
de Arr ió la del Solar, tres platos fan­
t a s í a ; don l.uis Alonan, cinco jugue­
tes: don Mariano Gu t i é r r ez , do.s l á m ­
paras; don Manuel 'Concba. una eá-
mHia ifolooHá^'u; don Anfoikk) del 
f í 'mo. ceriiro do ríieisa; don .Gaspar 
Mazo, tres jimuotes. 

DE «LA COCINA ECONOMICA» 
A eontinnacmn nnblicamos la oe-

tavfi ü s t a de los donalivos roeibidos 
¡pará esta iómbola. benéfica y los 
nombres do los generosos u o n a n í e s : 

Seño ra condesa de las Forjas «le 
Rnelna. óO pesetas; «T.a Gran Rreta-
ña» . una (figu.i;a de imi rmo] ; l . i l i ro -
r í a 'Modei na, Amib-9, 'f.£ Escalante, (Tos 
cajas de papel; don Manuel Bastos, 
un frutero; s e ñ o r a de don jtáiguoi La­
brador, un joyero y u n cenieero; 
Horno de San .losé, una caja de bom­
bones; Platt-rfa de Agü iro, un esln-
ebe con servicio de rófrosco; don po­
dro Asensjo. l ies inufiecns; ssflor T.'a-
fio. un flor no y un galletero; don Jo­
sé Luis Gómez G a r c í a . 5 pé se l a s ; A l ­
macenes de S i m e ó n G a r r í a , estnebe 
de manicura ; s e ñ o r a viuda de S:fi-
nieua. un joyero y do.s porta-retrafos; 
don José Bilbao Azcorra. nn frutero 
de plata; don Alamud Rivcro. seis 
cajas de sardinas y seis de aceitunas; 
Cí rcu lo Mercan t i l , tres mul íecos de 
e a u e b ú ; .señora de don Vonancio Ji­
ménez, un j a r r ó n y una oajila de 
estilo anl igno; Garaje Ruiz, un ba­
lón ; s e ñ o r a viuda de Fruís, un estu­
che juguete de .lotorúi; ^ - f ió les (le 

R o d r í g u e z , una a t t í s l l c a figura; don 
Modesio l ' i ñe i ro . 10 pesetas; don Ma-
Nimo Gómez, dos eslncbes de bombo-
ncc?; don Isidoro del Campo, tres pla­
tos de cris tal , y Casa R o d r í g u o z 
Prieto, un magní f ico au tomóv i l con 
a lumbrado eléctiyco, cpie mide 1.50 
metros de ¿ a l g o . 

Este ó l l i m o valioso regalo expuesto 
en la T ó m b o l a Cocina F.eonómlca, se 

es l a v a n g u a r d i a 

d e l a 

P a r a r e c o b r a r e l 

a p e t i t o , r e c o n s t i ­

t u i r e l o r g a n i s m o 

y a d q u i r i r e n e r ­

g í a s , t o m a d 

J a r a b e d e 

SALUD 
Cerca de medio siglo 

de éxito creciente. 

Aprobado por la Real 
Academia de Medicina. 
Pedid JARABE SALUD 
para evitar imitaciones. 

r i fara on breve. Cas páye le 
dicho robalo se sirven en la 
t ómbo la , on dónele como arr 
camos. es lá expuesto. 

1.a r e c a u d a c i ó n obteníiTa a\ 
pesetas 451.20, que unidas 
1.478,23 ¡losetas, producto 
anteriores., bacen un total de I.93I 
pesetas. 

•Mañana. Dios medianle. publica^ 
mos la novena lista de regalos'JM 
LA V E R B E N A DEL MARTES EN l . 

TERRAZA DEL SARDIMERQ 
Esta se ce lebró con gran iiiiimj, 

ción. I.a «impí'ilica Soej-dad do ^ 
foros <• I'",! A\ am-e.-. 1 r-'. brillan^ • 
mente con esta ür.-m \ «I a bis ac. 
tos que o r g a n i z ó jiara oonm^mnr 
la fosiivalad do «n snido pa i l ón §. 
CrisbMial. Ila '-ia la una v media h f r 
la mad! uvada, le ra en q r r se tornft " 
nó la íiesla. no il ' i -a \ i i ni nn irsfai 
te el •ntu.-iasiüo d,- b-s n-ishuites. q\\ 

\T.os premios que s r 'fa - on" f̂ n ^ ¡a-
vorbona d-'l lunes cor re^^óndon n ' 
n ú m e r o s siguientes; pr imer urpm^ 
204; se-jundo. 1 Olí!, y ierev-ro. 2'̂  
T.os que se sovlearon o} rnartos a ^ 
s iyn i Mitc -: p r i m •!•.•. l.oOO. y ŝ pnjj. :f. 
do, i i í . I''.l reculo que ••orrospoijffli je 
a! n ó m o r o 1.399. una r o n g h t i ^ j 
lera de s e ñ o r a , bn sido roeocrttJ^H 
l.os d e m á s quedan a di^ o-jción ^ 
que noredite ser su d u e ñ o . 

• 
t>tl 

PARTOS Y G I N E C O L O G I A 
Medicina y c i rug ía de esta especialidiíí ' 

Rayos X . - Diatermia 
C O N S U L T A D E ONCE A UNA 

SAN F R A N C I S C O . 21.—Teléfono l ia • 

Viajes de t u r s m o . 

El "Reina Mería 
Cristina". 

T r a n s f o r m a d o de un modo Bm 
rabie el t r a s a t l á m ico " R o i n g ^ 
r ía O r i s l i n a " en magni i ieo yate 
recreo, ayer, procedente de Go^ 
y L i sboa . l l egó a m i e s l r o piUe 
dioiho hermoso bnqne, a las nyi* 
media do la m a ñ a n a . 

l a m b a r e a r á ac |ní pasaje y sal^ 
reanudando sus xia.jes de Inrisi 
en cd día de boy con rumbo a 
hampLon. haedendo escala en. 
bao. 

Tenemos not ic ias do que j i B 
viajes han de ser de sumo in'.f 
l'.ara las v i s i t as que -e hagan 
n u é S t r á p r n v i n c i a . 

RE 

O B R E R 

R E V I S I O N DEL CENSO ELECTO! 
Hoy finaliza.el plazo j a r a \m 

c'.amaci.ones de inclus ión ' M elCf 
so Electoral . v,̂ | 

iEl Comité de la Agrupac ión S • 
l is ia; " recomienda a los afllítí 
simpatizantes que. tuvierar f * 
da lá inclusión." revisen las ti 
baijan !a oporlnna r e c l a m a c i ó n ^ 
.Inula munic ipa l del Con-o. en 
so de que no se les baya iniÉS 
dnranle todo el día de boy. 
SOCIEDAD DE OBREROS EN GAS 

E L E C T R I C I D A D 
Se convoca a la Junta directS 

e í t a sociedad a una r eun ión d}11' 
c e l é b r a l a m a ñ a n a , v ie rnes ,^ 
seis en jpunto de la larde. 

So recomienda la m á s P11 
asistencia. 

J U V E N T U D SOCIALISTA 
El Con/;".; .do .d|da duwui tud 

r e u n i r á esta noche, a la.s ocho • 
dia en punto do la noche, pajfi 
ta r asuntos urgentes. 

Se encarece a todos sus cornal 
tes sean puntuales en la asist^J 

CONVOCATORIA 
, So convoca a los vocales ó 
.del 'Consejo Cocal del Traba tOjÉ 
. r e u n i ó n que t e n d r á lugar htjsH 
,ves. a los ocho de. la noche 
La-a del Pueblo. ^ ,, 

Por t r a t a r l e de asuntos ur-" 
se ruega la n jás puntual nsis 

ni-
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p , k » C e n t r o s p ú b l i c o s . 

E n l a H a b a n a s e p u b l i c a r á u n a 

r e v i s t a d e T u r i s m o h i s p a n o . 

editados 
..... , m u i o n a n c o n 'las 

íDÍ!?taS Nueva .Vurk -^an t amlo r . . 
í K TairftJién don Kinnlio Zurano 
-M„M,.Z 'h« remi t ido a la Diutae i ( jn 

ejempl-ares del fol le to "' i .a 
' ' atenciones 

D I P U T A C I O N 
pfiOCRAWAS Y F O L L E T O S 

« ¿ S e s i d é n t e de la Oorporaeion 
n ' ia l don Francisco hsca jad i -

K S ó en hi t a^ le de ayer a 
£ ^ r iod i s t a s a la .hora de c o s -

^ m ¿ ü z ó d i c i é n d o l e s que el e m -
L . 0I1 Washing-ton le ha r e n n -

B J ^ r t o s progranias editados en 
v nne so reKicn 

sriofl 
s e ñ o r Esca-

ut^uista Madr id -Vigo ' 
ue ba agra^iectdo el 

CARTiLLA APICOLA 
^ S p j í e n d o un a-cuerdo de la Co-

mi ' iónVovinc i ' . v i y en vis ta do la 
¡eptación dispensada por las c l a -

fce= aldeanas a la Carfili-a A p í c o l a , 
ndli le que os autor f;l i lus t rado p r o f o -

or de iDdüStrias Rurajos, don Pa^ 
lo Lastra y Ktorna . ha sido i n i -

una segunda e d i c i ó n , cuyos 
Ejemplares serán repar t idos prratui-

m* Lamente a quien 1" sol ic i te en las 
iftcinziB d." Uá D i p u t a c i ó n . 

CAMIMOS VECINALES 
Lá €oni¡sión de Fomento de la 

lidu ' i ' .^udón, estudia detenidamente 
! pian de cón jun to de los caminos 
,•. ¡.'es a realizar con los m e -

' ¿ ¿ ¡ i e - ahtenidos por medio .-.iel e m -
réí \to obtenido por la M a n c o m u -
¡dad interprovinei-ail. 

REViSTA DE TURISMO HISPANO 
El señor presidenie de la J i m i a 

•spafiOia de Tur i smo de La Habana 
I—'-fi curia dir igida íil alcalide de 
é-' ipital , y que és te i! a .pasado a 
a .! nía de Trilrís mo— \m u n-c i a la 

M*|nWinia pnhiiieaei.',!! de una rev i s l a 
le ik ustrada ide l i i r i smo hispano, y a 

i vez s-jlieiiM d,- ¡as personas c u l -
rs i ©an te s dé 'Santander, a s í eo-

í-el jo de las e n í i d a i e s in lercsadas en 
:. fomento del t ú r i s m o , que f a c i -

dtlráí1'':; c.v.snt.).-, i icmenlos puedan 
igmi multar de beneíil.-¡o e i n t e r é s para 
goui •- fines do la revista. 

i ' Patronato Nacional do T u r i s ^ 
' leseando organizar Ki p r o p a -

del tu r i smo en E s p a ñ a , so-
; - • pan tos ••ajeóles anunc iado-
; liestus papulares se havan 
•: o vayan e d i t á n d o s e en esla 
rounc.a. Dic-hos carteles v ot ros 

"••••lt0fs amiiveiadores, s e r á n de^ 
¡08 a la propaganda po r los 

*V^( •l.'n,'!;-'a;""-- especialmente 
3 1 Üjnidos. 

VISITA DE C U M P L I D O 
L''a.,111^1011 Prov inc ia l , con su 

n,f\ *»^ tó en Ha Km le de 
en i1-01' d,,,l1"> San,!l EÍG-

4. .. • r -umpl imentar lc v 
•--ane el agradecimiento de l a 

cai-
• vi, 

s'A 

(¡ñu-i 

ir.uii' 
aert 

eslc! 
lies 
ran 

:Kr 
1 a 

•uní 

3AS 

•ANI3 Y 
COÑAC 

Coñac Comendad 

M a l l a ( S e n l o n d e f ) 

U e r a n d i B a r c i a 

E d a d e s del es tómago, hlflado. 
Yos y ¡n tes t ' nos . 
0OKSTTTT?lESl?,NA G E N E R A U 

i W ^ ^ 4-6 
2019-3060. — PESO, 

a C o r t i g u e r a 

Y V-CT'V* 1 y ae 8 1 5. 

O J U Z O H Y 
AYQ« X . - E S 
D M e d i c i n a general 

A v e r i o p é r e z 

3 a 5. 
10. 

C o r p o r a c i ó n p o r las atenciones d i s -
jH-nsadas a esla p rov inc i a en a l g u ­
nos in teresantes aspectos de sus 
necesidades, 
L A I N F A N T A PAZ EN S A N T I L L A N A 

A ú i l t ima l l o r a el s e ñ o r Escaja-
d i l l o . a c o m p a ñ a n i d o a l s e ñ o r go.fccr-
nador c i v i l , s a l i ó para Sant i l la iva 
con objeto de c u m p l i m e n t a r a la 
in fan ta d o ñ a P-az, a su l legada a d i ­
cha v i l l a . 

Esta l l e g ó en a u t o m ó v i l a las 
nueve y media de la noche acomp-a-
ñ a d a de su esposo don Fernando . 

Los i l u s t r e s v ia je ros fue ron sa-
Hudados p o r el gobernador Civil , 
genera l í s a l i q u e t ; pres idenie de la 
D i p u t a c i ó n , don Ffa j i c i s cd Esca ja -
í'.iUÓ; alcalde de la v i l l a : p á r r o c o 
de la Golegiat-a. don Mateo Escage-
do S a l m ó n ; teniente coroncil de la 
( i u a r d i a c i v i l , don A n t o n i o H a l b á s : 
comandante , s e ñ o r ( i .onzá lez I nda, 
y o t ras d i s t i ngu idas personas . 

E L REORESO D E L G E N E R A L 
S A L I Q U E T 

A y e r , en ei expreso, r e g r e s ó de 
M a d r i d el genera l gobernador don 
A n d r é s Sal iquet . I nmed ia t amen te 
se e n c a r g ó de nuevo del mando de 
lia p r o v i n c i a , ees-ando en su i n t e r i ­
n idad el secre tar io s e ñ o r L ó p e z 
D ó r i g a . 

E L CENSO E L E C T O R A L 
Por el m i n i s t r o de G o b e r n a c i ó n ée 

envió ayer el siguiente telegrama a l 
gobernador c i v i l : 

((Gacefa» p i a f l á n a , 4fo 42. mi f f l cá -
r á Real d o o r e í ó - { í ó r r o g a n á o ^1 pmzo 
de cxpos ' c ión p ú b l i c a de las listas 
del censp^electoral, basta el d ía 3Í' del 
presente mes. Lo par t ic ipo a V. E . pa­
r a que, a su vez, lo comunique con 
urgencia a l iprosidente de Ja Audieir-
cia, que lo es t a m b i é n de la Junta 
p rov inc i a l del Censo y a los alcaldes 
a fin de que no re t i r en las listas 
actualmente expuestas en el d í a de 
m a ñ a n a y c o n t i n ú e n hasta l a feclia 
indicada. *Le s a l u d o . » 

OTRA L I S T A 
Se han recaudado las siguientes 

nuevas cantidades con destino al ho­
menaje a l general P r imo de Rivera : 

Suma anterior . 4.897,60 pesetas. 
D o ñ a E lena ICabn-rga. 0,25; d o ñ a 

Manue la Cabarga, 0,25; d o ñ a Pruden­
c ia lAranguren. 0,25; d o ñ a Ete lv ina 
G a r c í a . 0,25; d o ñ a Ascens ión Cabar­
ga, 0,25; d o ñ a Rosario Guena^O.Jb; 
d o ñ a Leonor Eivas . i ; d o ñ a . l o ^ í l n a 
Cobo, 0,25; d o ñ a Carmen Sangrador, 
0.25: d o ñ a Luisa Pando, 0,2:>; d o ñ a 
'Adela Pando, 0.25; d o ñ a Milagros 
Pellicer, 0.25; d o ñ a M a r í a R o q u e ñ l . 
0.25; dea Ceci l ia Pellicer. 0,25; d o ñ a 
Vicén la R ío . 0.25; d o ñ a Sara Gómez, 
0.25 d o ñ a Goncfaita C o r r a l , 0,25; do­
ñ a N a t a l i a Cor ra l . 0.25; d o ñ a Adelaf-
da Cuesta. 0.25: d o ñ a Donata G a r c í a , 
0 25- doa Mat i lde Hoz. 0.25; d o ñ a Car­
men L l a m a . 0,50: d o ñ a Jesefa Revt-
11a 0 25: doña Ricarda Veíra. 0.2o; 
d o ñ a \ a i i v i d a d . V e £ r a . 0.25; d o ñ a Gua­
dalupe R a m ó n . 0. 25: don M a r í a L u i -
sa ( X r r e r a , 0.25; d o ñ a Arnera. Cn^ar. 
10.20: d o r a Carmen ConzáTez. (12~: 
d o ñ a Sar i ta G a r c í a . 0.25: d o ñ a Ma­
r í a Luisa Medina. 0.25: doa Fel ic idad 
Casado. 0.25: d o ñ a - P i l a r Pp.^pte., 0.2'); 
d o ñ a Avel ina Conzá lez , 0,50. y dona 
P a u l i n a Pe l lón . 0,25. 

Suma, 4.908.85 peseias. 

A L C A L D I A 
;YA ERA HORA! 

Hoy d a r á n comienzo las 
r e n a r a c i ó n en el Matadero 
pa l . 

UNA JUNTA 
Se r e u n i ó avor la Tmda W a l de 

Pr imera E n s e ñ a n z a , dando pógesjón 
a lo^ nu^vi^s viifales don Tí -nrieneí:! ' -
do l . a r r a u r i . don Lenuelo S u á r e r y 

ídOB^-SUtO. GÓX,(iOVAé* .i - m 
Ent re ol ios inlero-antcs asantes 

se trato de b v g r a d u a c i ó n d'el': trrnpo 
.escolar «Métiendez Pe l avo» y del <le 

P e ñ a c a s t i l l o en tres íirado.e. 
PARA LA SESION DEL VlEf íNE" . 

Eí viernes p r ó x i m o se r e u n i r á la 
Permanente m u n i c i n a l nara despa­
char la siguiente orden dei d í a : 

obras de 
mun ic i -

Don Gerardo Clavero, don G e r m á n 
j a r c i a , don Vic tor iano Urb ina , don 
J o a q u í n Lombera, don Anton io Ga-
re i ly y don Manuel Anís , modif icar 
t u s cuotas dcL , inqu i l ina t^ 

Don José Al^ai-ez, no acceder a en 
r e c l a m a c i ó n sobre el a rb i t r io de «Pe­
r ro s» . 

Don Avel ino del Campo, don Ge­
rardo del Río y d o ñ a Elisa de la Co­
l i n a , informe e"ñ sus peticiones so­
bre el impuesto de c é d u l a s persona­
les. 

Don Eduardo P é r e z del Mol ino , an-
Itorlzarle pa ra icontinuar ron •lirios 
anuncios en la columna de gas, ^ f í a 
en la plaza de Eduardo Dato. 

D o n T o m á s Valle, ensanebar tred. 
ventanillos exirstentes en el s ó t a n o do 
l a casa n ú m e r o 18 del Doctor Ma-
drazo. 

D o ñ a Marcel ina Consuelo Ruiz . ele­
var un piso en una ca^a stta en Ca­
jo (Fuente de la Sa lud) . 

Sobre a d q u i s i c i ó n de un grupo m6-
v i l motor-comprenisor. 

A r r e n d a r provisionalmente a don 
A n t o n i o Solana el kiosco n ú m e r o 1 
del pase de Pereda. 

A r r e n d a r provis ionalmente a don 
Restituto Pardo nn puesto en ei 
Mercadi l lo de M i r a n d a . 

Don J o s é R. Vilches, colocar l u m i ­
nosos en Colón , n ú m e r o 19. 

Don Jci?é K o r r i l l a , autorizarle gara 
vender productos en garrafas, con 
empleados nnifoimados. 

Don l l a m ó n iRodr í^uez . ab r i r n n 
local para fabricar le j ías en la plan­
ta ba la de la casa n ú m e r o 5 de l a 
callo de M a d r i d . 

Don Angel P ó r t a l o s , ins ta lar mo-
'tor e léctr ico de 15 I I P . en la casa 
n ú m e r o -í de la. calle de G á n d a r a . 

Don Pedro M a l i a ñ o , ins ta la r motor 
e léctr ico de 1 y medio H P ¡ y abr i r 
tal ler b r o n c i s í a en la casa n ú m e r o 7 
ide C a l d e r ó n . 

Don Angel Portajes, i n s t a l a r m á ­
qu ina productora de bielo en la casa 
a iúme io 4 de la callo de G á n d a r a . 

Rebajar el t ipo de subasta de i a 
venta de canros que estuvieron afec-
tos al servicio de limpieza en un 25 
por ciento. 

Devolver a los seño re s H i j o s de 
Ceballos y C o m p a ñ í a el i m p o n e de 

la inse rc ión de un anuncio etj el Bo* 
le t ín Oficial cobrado dos veces. 

Don José Ribalaygua, t rasladar su 
tal ler de e b a n i s t e r í a del n ú m e r o 1 a l 
3 de la t r a v e s í a del Cubo. 

K a r l F . Kircher , t rasladar su in» 
dustr ia de venta de p á j a r o s desde l a 
Avenida de l a Reina Vic to r i a a l a 
calle de l a Rlamca, n ú m . 4. segundo. 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y C U E L L O ! 
Consulta de 10 1/2 a 1 y de 3 1/9 • 

M E N D E Z N U Ñ E Z . I I 

R . M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y C O R A Z O N 

RAYOS X.—Elec t roca rd ióg ra fo . 
STeumotórax y q u i m i o t e r a p i i de la tu-* 
bemilosis. De 10 1/2 a 1 y de 3 a 6. A 
los pobres, martes y s á b a d o s , de 5 » •„ 

B U R G O S , 3. P R I M E R O 

C a r l o s R . C a b e l l o 
Par tos , C i n e c o í o g f a ( e n f e r m e d a d » ! 
> c i r u g í a de la m u j e r ) ^ AtedioiiMM 
In t e rna . De once a doce y media , 
Sana tor io Madrazo . De doce y me-» 
dia a dos, C a ñ a d í o , 1, seguno (ex-i 

cepto los d í a s f e s t i v o s ) . 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
C I R U G I A G E N E R A L 

V I A S U R I N A R I A S , SECRETAS 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a i , 

PESO N U M 1.—TELEFONO M S * 

S A I Z A N T O M I L 
M E D I C i N A I N T E R N A 

Aparato digestivo y nu t r i c ión . 
De once a una y de cuatro a cinco. 
Paseo de Pereda, 34, primero, «zqrfa. 

P a b l o P e r e d a E l o r d l 
Director de la Cota de Leche 

Médico especialista en enfermedadea* 
de l a infancia. 

Consultorio de n i ñ o s de pecho. 
Burgos, 7. de 11 a 1.—Teléf. 18-80. 

de 12.000 obligaciones hipotecarias, 5,50 por 100, libres de impuestos, 
presentes y futuros, de 

C A R A C T E R Í S T I C A S Y G A R A N T Í A S 
Estos 12.000 t í tu los componen la emisión creada ,por escritura pú­

blica autorizada por el notario de Madr id , don Dimas A d á n e z y Hor-
cajuelo, el d í a 28 de j imio de 1928. 

Estas obligaciones son a! portador y de 500 pesetas de v a b / nomi­
nal cada una. 

Su i n t e r é s es el de 5,50 por 100 anual, libres de impuestos presen­
tes y futuros, con cupones trimestrales, pagaderos en los meses de abr i l , 
j u l io , octubre y enero de cada año . 

Son amortizabl.es en veinticinco anualidades a pa r t i r de 1.° de oc­
tubre de 1929. 

Estas obligaciones e s t án garantizadas con una primera hipoteca so­
bre la f á b r i c a actual, de una capacidad de producc ión de 60.00C tone­
ladas anuales, terrenos, propiedades, t r a n v í a a é r e o , posesiones mine­
ras, etc., y las ampliaciones que se e s t á n ejecutando para aumentar la 
producc ión . 

Estas obligaciones han sido temadas en firme por los siguientes 
Bancos v banqueros: 

BANCO C E N T R A L 
BANCO DE BILB/JQ 
S M Ñ O R E S S M I T H H O R N Y C O M P A Ñ I A 

* 
• 

• 

• 
• 

• 
t 

• 
• 

t 

475, 

C O N D I C I O N E S 
F.^ta emis ión se ofrece a! público en las siguientes condiciones: 
El t ipo de emis ión se rá el de 95 por 100, o sean, pesetas 

por t í tu lo . 
Se a b o n a r á el importe to ta l de los t í tu los en el momento de reali­

zarse la suscr ipción contra entrega de resguardos provisionales, que 
serán canjeados a su tiempo por los t í t u lo s definitivos. 

S^ admiten pedidos en 

B A N C O 
el cual ba tomado en firme una parte de esta emis ión . 
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Í J c t A dZ lZ 1 n t ^ r í o I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

U n o s c o m e n l a r i o s a l a A s a m b l ? 
•En el sorteo celebrado ayer e!Í Ma­

d r i d , \iian cürrcspondV.idp Dteatw a 
los nú iaevoá siguientes: 
P R E M I A D O CON 120.000 PESETAS 

33.783. -J3¡ lbao. 
P R E M I A D O CON 65.000 PESETAS 

tó.-tól.—Madrid. 
P R E M I A D O CON 25,000 PESETAS 

9.315.—^.oniñn. 
P R E M I A D O S CON 2.000 PESETAS 

1.319.—/Pamplona. 
9.894.—Linares. 
7.599.—Ceula. 

11.575.—La L í n e a . 
4.353.-SANTA.NDER. 

"4.258V—Tádiz. 
26.663.—Sa.n iFernando. 
11.889.—Valencia. 
21.480.—Sevilla. 

4.852.—'Cannoiia. 
C E N T E N A 

i84 053 '. i 7 399 4 65 130 436 
236 138 951 055 760 -445 495 
64 i 2&S «::i> 618 76ü 223 403 

0 l : ¡ ",86 5 78 89 4 659 G25 
434 4 66 710 -893 278 516 189 

'403 
250 
5 40 
615 
646 
640 

356 
060 
574 
.005 

934 
933 
072 
802 

200 
509 
290 
387 

306 
106 
881 
29.0 

080 
043 
771 
553 
715 
431 

165 
037 
9 3 | 
398 
563 

729 
491 
8(12 
492 

229 
648 
524 

188 
.T25 
830 
868 

M I L 
378 377 323 090 480 430 
615 002 29.} 294 184 275 
632 499 425 945 409 661 
122 455 636 665 696 513 

DOS M U . 
397 086 382 198 625 940 
948 005 (>96 ití»") 817 927 
135 662 :Í:ÍH ',r>6 60s 906 
325 008 958 283 010 

TRES M I L 
576 755 734 167 815 583 
424 550 435 664 470 813 
782 898 54 0 090 986 448 
586 3911 323 l i )6 576 8 ^ ' 

C U A T R O M I L 
439 721 256 347 660 079 
135 006 4 50 243 147 007 
054 757 7 i 0 897 294 143 
111 4 2^ 780 742 149 189 

CINCO M I L 
586 340 261 391 663 642 
¡ i7 Í 82 512 874 113 877 
873 019 019 171 100 953 
299 057 131 666 276 270 
262 142 748 759 245 407 
658 897 220 345 

SEIS M I L 
300 838 766 302 272 642 
0.33 046 665 159 25 4 809 
891 209 5 i 8 684 963 4 30 
064 990 207 056 049 326 
803 2'60 9 45 826 

S I E T E M I L 
904 754 000 7 60 678 832 
355 702 273 766 334 641 
620 713 225 552 829 530 
893 30 4 688 043 461 

OCHO M I L 
968 966 863 362 595 322 
722 285 801 809 541 385 
877 320 «175 

NUEVE M I L 
053 4 58 927 412 372 623 
939 697 549 ,336 349 488 
991 176 481 107 021 541 

001 
812 
466 
410 

544 
••27 
25? 

!86 
73 L 
595 

604 
261 
850 

277 
034 
3 26 
258 
753 

138 
637 
950 
278, 

078 
295 
042 

859 
646 

925 
74 4 
832 

800 841 
4 05 4 35 
81.8 748 
122 090 
826 051 

011 300 
864 378 
94# 156 
022 698 
645 152 

625 397 
964 289 
284 561 
917 27 2 
760 277 

958 045 
038 :i3 3 
488 866 
957 174 
858 246 

512 855 
248 208 
392 713 
269 847 

D I E Z M I L 
257 613' 83 1 166 
0.47 829 

903 
499 

5 26 
90 4 
280 

6: i l 
286 
579 

464 
006 
204 

ONCE M I L 
273 502 487 335 
525 877 206 220 
768 178 560 106 
422 025 917 120 
546 

DOCE M I L 
899 025 084 260 

"T -í 7 :.:7 , U 7 
586 4 68 
204 775 

'i:¡5 8 i . 
043 372 
5 3 1 634 
602 

T R E C E M I L 
333 561 680 383 

821 
180 
870 
069 

408 
918 
809 
82 4 

4 t o 
167 
055 
767 

028 
,490 
730 
148 

599 
490 
930 
7 95 

142 
140 
692 

775 767 UP 

855 
241 
821 
994 

055 
g 2 ¡ i 

7 48 

083 
74 4 
030 
496 

173 
983 
682 
021 

CATORCE M I L 
735 539 131 879 
392 713 743 2 1 í 
743 214 482 75 1 
079 695 777 386 

225 
674 
149 
399 
803 

795 
482 
428 
392 

é i 9 
376 
053 
572 
638 

231 
208 
083 
041 

846 746 991 564 270 595 484 760 
689 997 149 558 805 

QUINCE M I L 
543 371 389 064 110 868 924 0 i 0 
581 313 077 080 949 222 487 033 
Od-6 5 2 7 ' 8 9 0 025 3'03 465 01 1 205 
008 551-394 111 941 501 179 239 
295 877 270 116 670 813 317 825 

DIECISEIS M I L 
938 201 483 353 604 028 710 809 
992 461 801 188 009 734 238 518 
914 700 010 843 103 859 871 824 
627 739 275 494 779 203 576-048 
944 858 709 

D I E C I S I E T E M I L 
426 078 232 098 209 029 647 416 
968 009 612 126 068 079 682 140 
897 801 444 484 902 488 538 627 
534 397 459 759 388 636 

DIECIOCHO M I L 
346 797 400 353 655 078 414 651 
501 082 136 440 305 012 626 740 
163 385 110 081 982 401 164 197 
386 070 636 524 

D I E C I N U E V E M I L 
199 624 340 -042 043 390 673 474 
452 694 092 ISS 918 051 523 336 
379 249 749 266 507 212 552 716 
070 611 455 984 548 659 

V E I N T E M I L 
030 375 813 933 129 137 378 578 
912 459 842 652 224 470 713 707 
115 047 196 122 240 276 493 534 
849 917 356 809 076 634 162 812 

V E I N T I U N M I L 
2.1 1 615 315 354 542 937 804 536 
833 426 769 444 553 251 681 640 
205 800 916 m<o 158' 827 372 774 
737 607 515 225 701 557 039 836 
810 038 364 

V E I N T I D O S M I L 
145 903 211 615 313 354 5 49 603 
911 530 467 143 500 506 507 5 H 
661 576 764 043 490 252 051 759 
718 935 527 410 

V E I N T I T R E S M I L 
145 903 603 911 530 029 559 032 
615 377 428 286 972 597 094 369 
135 104 463 957 382 164 520 

V E I N T I C U A T R O M I L 
626 222 217 058 158 327 215 800 
155 269 437 449 284 660 579 870 
093 600 516 205 587 111 824 806 
618 849 963 700 

V E I N T I C I N C O M I L 
661 060 127 02 4 981 153 318 435 
575 234 390 819 200 054 335 414 
689 2 Í 3 159 875 118 148 784 

V E I N T I S E I S M I L 
976 460 553 267 457 023 346 889 
833 761 483 812 051 173 625 562 
953 001 590 284 90'6 

V E I N T I S I E T E M I L 
312 396 3'64 453 368 951 291 933 
821 178 650 081 554 906 744 403 
964 193- 913 545 533 755 753 

V E I N T I O C H O M I L 
594 735 261 964 105 647 129 164 
027 076 '.55 903 045 481 535 907 
698 584 835 503 258 032 147 720 
417 

V E I N T I N U E V E M I L 
550 672 5 48 888 72 4 856 993 5 9 í 

041 119 450 042 930 374 129 165 
027 782 546 932 972 549 805 635 
680 062 978 213 904 916 153 407 

T R E I N T A M I L 
801 821 208 89 4 4 24 957 090 428 
159 864 678 591 071 430 135 513 
786 760 137 165 526 599 427 825 
174 063 906 712 113 998 

T R E I N T A Y U N M I L 
036 947 281 228 524 059 805 488 
7 42 038 320 870 105 143 502 428 
• M i , 3 5 3 165 911 319 876 960 64 6 
040 421 64 5 534 195 609 931 191 
257 594 352 ,903 178 484 489 889 

T R E I N T A Y DOS M I L 
854 598 5 59 125 782 210 150 633 
926 790 270 146 336 967 748 864 
365 991 547 101 648 354 110 958 
249 778 953 627 505 911 903 206 
910 488 871 509 269 063 466 205 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
121 785 831 84 1 662 734 911 280 
4 45 630 805 336 001 530 343 013 
370 923 020 967 545 426 116 682 
998 350 155 91 4 52 i 366 650 553 
602 926 315 033 ',08 751 005 910 

d e f ú 

R . P r c s m a n e s p g n ^ a 

Puente , 1 dupl icado , p r i n c i p a l . 

Han terminado y a l aó sesiones de 
l a Asamblea de federaciones. Los 
delegados en esta r e u n i ó n haai dado 
pruebas de ac i iv idad y , lo que es 
m á s extraordinar io , de cordialidad.. 
Las razones de la coirdialidad q u i z á 
haya que bu.-L.ailas m á s en los deplo­
rables resuliados de anteriores expe­
riencias de opos ic ión s i s t e m á t i c a e 
interesada; en el miedo a seguir t i l ­
dados de inte 1 ruptores de profes ión ; 
en el p r u r i t o de mostrar conociimiien-
tos. y condiciones que puedan ser 
aprovechables en cargos de represen­
tac ión . . . que en cordia l idad honrada­
mente sentida. 

Sea ello como quiera, nos alegra­
mos sincei a m e n t é que haya transcu­
r r i d o l a Asambliea en el cordia l am­
biente que la ha carncteirizado y no­
blemente declaramos el e r ro r sufrido 
al suponer que lia in-ten ene ión de a l ­
gunos eai a r i . ' i izados elementos pu­
diera ser per judic ia l a su buen des-
ai rol lu . Qu izás su buena d i spos ic ión , 
loable l e c i ' ^ c a c i ó n de proceddmJSen-
tos anteriores, no sea ajena a l inte­
r é s de cada región y pa r t i cu la r de 
lo*? Clubs m á s significados, pero, d é ­
base a lo que sea, hay que registrar­
la y desear sea perdurable. 

De todos los importantes acuerdos 
adoptados el que interesa en mayor 
grado es- el referente a las competi­
ciones de campeonato y copa de Es­
p a ñ a . 

Estas, con el campeonato regional , 
ocupan todas las fechas disponibles 
desde el comim/.o de l a temporada 
hasta el d ía 10 die jun io . Como m u y 
bien ha hecho observar eil delegado 
seño r G u t i é r r e z Alazaga, ello supon ; 
u n esfuerzo e x a g e r a d í s i m o de los 
Clubs, cuyes jugadoies se ven some­
tidos a un iiuTsante entrenamiento 
y a una constante aictuación que no 
pierde por menos de ser per jud ic ia l 
para los equipieis y para los Clubs, 
que p a d e c e r á n la.^ consecuencias que 
los sobreentreiiamienlos y baja de 
forma de aqué l lo s produzca en el 
equipo. 

Sin tener en cuenta que esto s igni­
fica i m p l í c i t a m e n t e el que los Clubs 
.oe - vean, obligados a u n gasto fo rmi ­
dable para tener un cuadro de juga­
dores capaz de hacer frente a todas 
las eventualidades de tan la rga y 
cont inuada a c t u a c i ó n ya que, por ta­
les causas, el equipo^ se debe com­
poner únicani tente de jugadores ex­
clusivamente profesionales. No puede 
ser de otro modo puesto que es can­
dido pensar en que los amateurs y 
semiamateurs, entendiendo por taies 
los que se ocupan en trabajos pa r t i ­
culares aunque obtengan alguna bo­
nif icación del Club, van a poder dis­
poner de pcnni.sos para realizar los 
constantes desplazamientos que las 
competiciones demandan. N i n g ú n 
pa r t i cu la r n i empresa q u e r r á , na tu-
(lalanente, contar entre sus obreros o 
empleados a individuos cuyas cons­
tantes ausencias, a d e m á s de per judi ­
car l a discipl ina de los c o m p a ñ e r o s , 
nada beneficia al patrono que no sa­
be si puede ^onta/i- con su empleado 
en determinado momento. 

V i d r i e r a s A r t í s t i c a s 

L u n a s p a r a E s c a p a r a t e s 
R A M O N D . T E J E I R O 

Carbaial . 2 dup. Te l . 20-44. Santander. 

D . S o l í s C a g i g a l 
Médico por oposic ión de ia Higiene » 
profilaxis de las enfermedades v e n é r e e 

s if i l í t icas en Santander. 
H A T R A S L A D A D O S U C L I N I C A 1 

P U N T I D A , 1, 1 / 

i m p o r t a n t e C o m p a ñ í a 
Seguros vida, necesita agentes profe-

^ionale», sueldo y comisión. 
Escr ibid iSBGUROf ia este pe r iód ico . 

Quiere deom-' que el 'Calej^ 
acordado , . ih!^;i a que el jugado, 
fútbol sea, o un potentado tan ^ 
si asta del deporte que sóík) se cet 
gre a él sin preocuparse de otrag 
sas o un profesional t a m b i é n con 
c lus ión de cualquiera o t ra activiAl 
Algo a s í como el pe lo tar i . 

Lo que hace falta ver es si y 
los b á s t a n l e s individuos que, p0t 
da profes ión , quieran consagra^ 
futbolismo, puesto que pensar ^ 
cer compatible su cal idad de jugí 
con la mayor paite de las prpS 
nes es punto monos que impasi^ 

Uno de los señue los que ha setjj 
para, captar jugadores en los Cin 
l i a sido la oferta de icolocacionesa 
guradas a ú n en el caso de que, 
accidenl" o perdida de facultades 
imp id i e r a la a c t u a c i ó n activa. En 
sucesivo esta ofena no podrá haJ 
se ya que, las colocacionos no cjij 
r á n , de no tTeer en que existan n 
1 leudares y empresas m a l . avíaH 
con sus intereses y dispuestas a 
crificarlos en aras del deporte. 

Por o t ra pa.ite ¡a l iber tad de p J 
c ipac ión en las competiciones, % 
tad que nos parece justa , ya pan 
que v a a usarse en algunas Tegi¡ 
pa ra retirarse de, las mismas y, 
cambio, confeccionar campeonaíi 
restr ingidos a placer y poligrososj 
r a l a o r g a n i z a c i ó n general a la^ 
ipueden llegar o vmcer en Anforfe 

J'.ntra el fúil.nl en un, periodo 
irenovación peligroso y comjph 
Quiera üa fortuna a c o m p a ñ a r a 
renovadores y í^ean sus acuerdos 
beneficio del "deporte. 

Ormauri 

Información de 
Tribunales. 

CAUSAS POR LESIONES 
iPara responder de UÜ delito de 

siones c o m p a r e c i ó ayer en nua 
Audiencia Francisco Prado Fen 
dez, para quien el -.aDogado fia 
s e ñ o r Orbe, pidió dos meees y 
d í a de arresto mayor e indemji 
c ión de 200 rjesetas. 

iLa defensa, s eño r Castrillo, li 
r e s ó la mul ta de 125 pesetas p 
su defendido. 

ACUSACION RETIRADA 
iSeguidamenie se v ió l a inetm 

por bur to de árboles," contra J 
esteban Cuevas y Fidel Vlctori 
Gonzá lez . 

E l s eño r Orbe, visto el resJ 
de la prueba pia-.'licada en eljW 
r e t i r ó la a c u s a c i ó n . 

SENTENCIAS 
iF.n la causa incoada por eH 

to de imprudencia temeraria c"1 
Danie l Gi l Mar t í nez , se ha 0 \ 
sentencia absolutoria. 

— T a m b i é n se ha dictado sentíi| 
en la seguida por hur to CCMÎ Sj 
renzo So ló rzano Díaz, condenátj 
a nueve meses de presidio c 0 ^ l 
n a l e i n d e m n i z a c i ó n de 752 p8*| 

S o c i e d a d G e n e r a l Azucar t 

d e E s p a ñ a 
«B la que fabrica el pTecioW * j 
c K H A N D A » , cuadradillo b f p 
muy económica por ser d o # 2 
6« expende en principales 

nos en caja* de medio 

" P O L O S 
I N D U S T R I A 
P A T E N T A D A 

DULCES HELADOS a 
E l mejor pcetre.-El mejor 

Lo m á s exquisito. . 
Diez y ve in te c é n t i m o s w 

VELASCO. 17 

F r i c c i ó n C E 

Cura re.urnatj'smq. y toda 
de -dolores. 

file:///iian
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La s e s i ó n del pleno. 
Presidida por el alcalde, v con a.is-

tJnk* de los concejales den l-enniu 
AhUlal don Isidro I). Bustamante, 
Jnñ l-n'a.io Martínez, don Paulino 
Tana'e- d^n Francisco Caballero, don 
¡^fnián Marcos, don Valentín Sollet, 
,\on Pedro Pajares, don Jor-e (Jarcia; 
don Onofrc Rubíh, don Joso Argumo-
ta don Amado C'aviédes y don Pedro 
g Gtfmezi interventor don Daniel L . 
rfggiá y secretario don Candido Mo­
reno, celebró sesión el pasado martes 
fi Pleno de awestra Corporación mu­
nicipal- _ 

Leídos i)or el secretario los acuer-
dns adoptados por la Comisión muni-
¿fá] Pciniancnte. son aprobados, con 
los votos de abstención de los señores 
Háréos y Caballeio, sobre uno de los 
acuerdos. ri 

\ ,.ontiniiac¡ón se da comienzo a la-
Ifuiiira de las cuentas de] presupues-
to de IKT. cuya relación, por la rapi­
dez eóo que se hace, nos es imposible 
tomar. 

El -ritor Caballero dice que no ha 
tenido tiempo de revisarla-s, por lo que 
r<k]<- -e han detalladamente o se deje 
?in aprobar hasta otra sesión. 

Kl alcalde contesta que a ¡o según-: 
do no ha tatuar-, y referente a la lectu-
ra detallada, ello invertiría mucho 
tie<inpo. quedando con esta «ra^ón 
.lr-,( «limada la petición del concejal 
obrero. 

('oi.-.inua el señor Moreno leyendo 
loi e\riii(tos de cuentas, dando fin a 
esf" a simio con su bien esci ita Mc-
meria. 

S-n aniHihada-vJas cuentas por una­
nimidad. 

se pa-a seguidamente a la lectura 
del Hc.ülam nío de oficinas de Arbi­
trio- v servk-ios recaudatorios para 
ÍU di.-rii-ion v aprobación. 

E l concejal señor .Manos dice que 
se dne ,uhro ia raesa pa,.a efectuar 
un ovfadio detenido, ¡o que él no ha 
Tfoido hacer, porque las horas de que 
puede disponer nava ello, después de 

trabaío en el taller, uo están abier­
tas las oficinas municipales. Pide asi-
nnsinu se h'.abiliten con dicho fm algu­
nas hiñas de la tarde. 

\ Mta petición se adh'iere"el"señor 
Caballero. 

El^ señor Argumosa le contesta di-
«Pnac^mie SÍ no tiene tiempo nresen-

dcl señor M. f iómez, que había pro-
pue--lo Atese menor el premio. 

Otra vez vuelve a discutirse—y va 
de discusiones—sobre el escrito pre­
sentado por don Fidel Peruándcz so­
bro el aprovechamiento de una can­
tera en el pueblo de Vié inc lcs . 

Ksio asunto, sobre ei que repetida­
mente se ha tratado en ¡a= sesiones 
de ja Permanente, tampoco lou,ra en 
el Pleno resolvcise. y con el voto en 
conira de! señor Martínez se acuerda 
paso a estudio del abogado asesor. 

Leído el escrito de la Sociedad Ver­
gel solicitando el eumplimicnto de un 
acuerdo, en que se dice fueron presu­
puestadas 10.0(10 pesetas pa'-a compra 
de terrenos para dicha Sociedad, se 
acuerda consignar esta cantidad en el 
próximo Presupuesto de 1939, con des­
tino a «.Fomento de casas liara tas», y 
previa la incoación legal del expe­
diente, concedérselas a la .Sociedad 
de la Ciudad Vergel—si ésta se pone 
de acuerdo con el Ay ¡ntamiento—en 
las mismas condiciones: que se ofrecie­
ron anteriormente. 

Se acuerda seguidamente la coñve-
nienoia dé la designación de un pro­
curador en Santander para que coad-

Luis R. Salmones 
O C U L I S T A 

Consulta de 11 a I y de 8 4 8 
Jul ián Cebailos, 21, 1.°—Torrelavtgn 

Pásase a las proposiciones, ruegos 
y preguntas, y lee el secretario una 
proposición de los con veja ler. señores 
Caballero y Marcos pidienclo se deje' 
sin efecto^él acuerdo que tomó el Ple­
no en marzo último referente al em-
pré- i i to y plan de obras a ejecutar. 

Fundamentan su escrito en que To-
rrelavega viene soportando desde ha­
ce años un presupuesto municipal- ex­
cesivo que se acerca a TOO.OfJO pesetas 
y debe volverle, al equilibrio entre la 
capacidad contributiva del Municipio 
y ios gastos que dtbe hacer el Ayun­
tamiento. 

Queda desestimada, con el voto en 
contra de los proponentes. 

Acuérdase a continuación queden 
noiríbrados doña Carmen Moreno y 
los señores d i t i é r r e z , Socet, Caballe­
ro y Marcos para formar las Comisio­
nes de Peneficern Ta. Aguas, Hacien­
da. Policía y Fromento, respectiva-

yuve en el recur-o contc-ncioso promo- mente. i^'ÜVI 

B I C I C L E T A S €Peugeot>, 
«Automoto», «Alcyon». Pre­
cios económicos. Ventas a 
plazos. Abierto los domin­
gos. Manuel Muñoz, Torre-
lavega. 

P A R A C A M I S A S 
c E L G U S T O D E P A R I S » 

M A Q U I N A S para coser y 
bordar N E B R E D A . Ventas 
al contado y a plazos. Con-
«olación, 28, Torrai&vega. 

Ferretería B E R R A Z U E T A . 
Sección loza. Juegos café 
completos, finos y bonitos 
decorados, inmenso surtido, 
pesetas, 10. 

P A R A C O M E R bien y bara­
to en la Casa t E l Iri*>. Av«-
nida del Cantábriec, ÍEorr»-
laveg», 

C A M I S A S A M E D I D A . — 
Siempre encontrará dibujos 
nuevos en' «La Modernas 
Argumosa, 9, frente a! tea­
tro. Torrelavcga. 

C O N S T R U C C I O N de cajas 
fúnebres. Hijo de Resilla, 
frente- a la iglesia nueva. 
Torrelavega. 

F U T B O L I S T A S . - Balones, 
jerseys, botas, medias, tobi­
lleras, rodilleras, espinille­
ras, guantes, pantalones. Ba-
lóry reglamentario, 20 pese­
tas. «Mi Tienda». 

¡misión del cargo. 
A m a e s t a teoría el señor M. GÓ-

^ diciendo que él también tiene 
TT 1%tra ,ai- y ^ M'ii^e ente-

de-.los asuntos municipales se 
Siléí iq? 3 dejar 'niUchas vcces 

• •iÍ?&Sim5nÍ?^taí";oní5S "'•'••ducen nn 
J ' W i c o . ' desaprobación en el pú-

M m k p o .1 alcalde para explicar 
d e n l ' ^ r ^ i ^ ' ^ c . que se pi-
tóía S SUCPí!Jvo, ñero oue la lec-

vido por el señor Fcinándcz Diestro 
contra un aatcido del Ayuntamiento, 
siempre que ello no origine gastos. 

Con ello no están conformes, y así 
consta, los señores Marcos y Caballe-
ro. por creer que es injusto. 

8c concede a cominuación un voto 
de ííiacias al alcalde por su gestión 
provehosa en la liquidación del im­
puesto de aguas durante varios años 
por vía de apremio, en lo eme nuestro 
Ayuntamiento se ha beneficiado en 
más Je 12.000 pesetas. 

«ODtra ^ r""""l,n.'- K 0V 01 vt,lO 
^ • nv. • (0n'-piales obreros v c 

voto en 
OT José F . Gotero 

Ocul is ta , garganta, nariz y o í d c i . 
R A Y O S X 

Alameda 1 . a - C a s a de G r a n Cinema 
Consul la de 10 a 1 y de 3 a 6 

A L B O R N O C E S 
Preciosos dibujos. Ca­
lidad inmejorable, a 

17 P E S E T A S 
L A I N Z . A T A R A Z A N A S , • 

df VrKít • dar a los vigilantes v jefe 
y A '•.tiios p0r los decomisos,' que. 
« • ^ u í t a f 8 mal' CS 01 80 •>or 100 

«Jbre una Peoi,cfí^ discusión 
1*11 v,v? a>ll'lto. en la que intervie-

:. ••s.^-nco^níes. moponiendo va-
«feí )ír., l . a?- 'Pirdando ¡nnobafln la 

E l señor Marcos pide se dé lectura 
al informe de los señores arquitecto 
y aparejador sobre las obras subterrá­
neas efectuadas por la Telefónica en 
nurstras calles. 

Kl señor Marcos dice que no está 
de acuerdo con dicho informe, y lo 
demuestra técnicamente. 

Los demás concejales callan... y se 
pasa a otra cosa. 

F l señor García pide asista una Co­
misión del Ayuntamiento a visitar la 
F'.xposición de los -trabajos escolares, 
cuya apertura se efectuará mañana. 
Así se acuerda. 

F'.l señor Caballero pregunta el por 
nué de no convocarse la Junta local 
de Reformas Sociales.. 

Le contesta el señor Bustamante, 
explicándole las causas. 

Tras otras preguntas de escasa im­
portancia, se' acuerefa nombrar nna 
Comisión, compuesta por varios con­
cejales pertenecientes a las Comisio­
nes de Hacienda y Fomento, para que 
resuelvan varios asuntos pendientes. 

2Je»to con el voto en c 

Y I 

* Íuy*!;t,!Q,?ERAL N A T U R A L , A L C A L I N A , B I C & R B O N A T A D A SOOIOA 
lado v "tfZ ^ara ê  renma. diabete • y afecciones del e s t ó m a g o , hí-
ÍC8 lnfAe 20' E x c p l e a í e Para la mesa. Preservat iva de enfermedM 

Wioaas, por emerger del manantial a 60 grados de t ímpJN 
r%MU» y estar, por la U n t o , libre de m i c r o b i o » . 

Idm* • ^ prlnolpalM F a r m a c i a » y Drof iu«ríag, • 
' ^ « t r a e M n - R a m b u de l u RIs:reI i lg i ^ t r e g ü e l o . — B a r e - e l o n l * } 

• • • • • • • 

V e n t a d e s e s p e r a d a d e . , . 
Trajes de agnas; delantales de 
lavaderos; toldos para ferroca­
rriles, camiones y muelles; lona 
de todas clases en ancho; efec­

tos navales, etcétera. 
JUAN D E B I L B A O Y GOYOAGA 

Deusto (Vizcaya).—Teléf . 5-99 

L a s e s i ó n de la Permenente . 
Los asuntos que trató el martes la 

C'Mnisión municipal Permanente se re­
dujeron a varios do puro trámite, de 
los que, por tal causa, hacemos omi­
sión. 

Tuvo la novedad de hablar, en uso 
del derecho que concede el Estatuto, 
el «espontáneo» don Fi>mcisco Miguel, 
directivo de la Sociedad Vergel, ipiien 
expone las quejas de dicha entidad, 
el que fué' conte-tado cumplidamente 
por el alcalde. 

D e sr c iedad. 
Ha licuado de Madrid el Acaudalado 

señor don Dometno Herrero y su dis­
tinguida esposa, en compañía de sus 
hijos, proponiéndose pasar entre nos­
otros la temporada Je verano. 

Del mismo punto han regresado la 
señora viuda de Moreno y su bella hi­
ja, después de haber terminado és ta 
brillantemente ^u carrera de piano. 

También de la villa y efhi'e ha He-
gado el joven don Jesús Mázcn y Ma-
zón. 

Procedente de F.l Ferrol. »f encuen­
tra en ésta el prestigioso comandante 
medico de la Armada don .Sebastián 
Hernández, en compañía, de su espo­
sa e hijo. 

Reciban nuestro saludo de bienve­
nida. 

Nacinvento . 
Han dado a luz: 
F.n Torres, un niño, doña Antonia 

Tamés. esposa de don José López. 
— E n Ganzo, una niña, doña María 

J iménez , esposa de don Vicente Gó­
mez. 

Nuestra felicitación a los padres. 
Malr imonio . 

Nuestro virtuoso párroco, don Emi­
lio Revuelta, nnió ayer en lazo^ matri­
monial a la bella señorita Enedina V i ­
llar González con el culto joven Pa­
blo Casado Mena. 

A la feliz pareja enviamos nuestra 
enhorabuena. 

Sañudo. 

t M o n t e d e P i e d a d d e A l f o n 

s o XÍII y C a j a d e A h o r r o s 

d e S a n t a n d e r . 

E S lá Sucursa l ( H e r n á n Süfm 
t é s , n ú m e r o 6) se hacen ex* 
elusivamente p r é s t a m o s hím 
potecarios y cuentas de c r é ­
dito, con g a r a n t í a de flncasl 
ídem de vaJlores, si'n liimitai» 
c ión de cantidad. Con ga^ 
r a n t í a personal hasta d o i 

mil pesetas. 
E n la Central (Tant í t í , ffS* 
mero 1) se hacen p r é s t a m o í 
de ropas, a lhajas y las op»" 
raciones del Retiro Obrera 

Obfligatorio. 
E a la C a j a de Ahorros", I n i -
talada en la Sucursa l , se abo* 
na, basa mil pesetas, m a y o l 
i n t e r é s que en 'las C a j a s l ó" 
cales. L o s intereses son aboa 
pados semestraimente, en ] « • 

lio y en enero. 
HORAS D E O F I C I N A 

Ve nueva a una, y por M 
tarda, da Iraa a olnoÉa 

m m hote l m m m 
T e l é f o n o s 10.100 y 10.101. 

E l mejor situado. - : - B a ñ o s 
part iculares . - : - T e l é f o n o s i n -

; terurbanos en las habitaciones. 

M U E B L E S 

¡ C O M P A Ñ I A , 2 2 
MMÉMAMíiMim 

S A N T A N D E R 
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Í2 DE JULIO 

de 
R e i n o s a M e r i n a d e C u d e y o , L a H e r m i d a . 

/ 

PEOREÑA 
De sociedad 

oc^ejiLe cLe Barcelona ha llegado 
a eüie pimoresco pueoio, aonuc pa­
sara itt lempuiaua \eiuiuega, la vir­
tuosa üoña Kaiaeia íieiyu, viüua ue 
Molino, con su lujo tiou Ĵ UIS Pércü 
üei Al o lino. 

—dje iguaíl capital y con el mismo 
obje.o tajumén, oían iiegauo O. ju¿ai 
liólas y famjLia. 

—lambién llegó a ¿u finca con to­
da la íaimana el enun^nle catedrático 
de. áa Universidad de Va-lladolid don 
i'édiro Díaz Muñoz, a cuyas íamiljas 
les deseamos sea grata su estancia 
en el pueíblo. 
De Sanidad 

Jín el dua de ayer y presidida por 
el señor alcalde se reuiU6 la Junta 
dé Sanidad, en ia que' tnu.tnm entae 
varios asuntos, -de ia higiene en las 
icasas y e&tablecimien'íos acoraando 
Ja desaparjci6n de las inmundas pof 
eas que existen en todos los pueblos 
del Ayuntamiento. 

HELEDHAS 
Enseñanza 

En el día tic ayer y presidida por 
'Ja Junta de Primera Eíií^eñanza Qoan-
puesta de los vocales don Fatmciteo 
iiómez, don LMarcelino IligTitra y do­
ñ a Catalina Bustamante, se verilico 
la iex?i)oskión en la Escuelas de este 
pueblo de las que se hallan al frente 
líos incaiisabíes e inteligentes maes­
tro y maestra don Higinio Nausia y 
doña Elísea Ilolguera Rodríguez, ha­
biendo salido tanto la Junta como el 
vecindario completamente satisfechos 
por los grandes adelantos experimen-
ta-dos en un año por sus alumnos. 

Se han distinguido los alumnos 
José 'Nausia que ha conft ccionado uu 
pueblo entero dentro de una escuela, 
con sus vecinos dedicados a sue la­
bores, el canieio repartiendo la co-
Trespondencia y un.pastor guardan­
do sus ganado^; Plácido Hernández, 
un automóvil; Marcelino Gutiérirez, 
el aeroplano con que Franco "dará» 
su vueltá al mundo; José Hontañón, 
un castillo, y Pedro Hontañón, una 
noria. Las alumnas Sagrario Estani-
11o, Leonor Nausia, Concha Larrami , 
Conciba Homtañón, María Castillo, 
Gairmen Marcos y María. Marcos, en­
cajes y bordados priimoropos, cuyas 
laboreo, han valido entusiastas felf-
citacíones a maestros y alumnos. 

También merecen un voto de gra­
cias, el aplauso y la gratitud de todo 
vecino los excelentísimos señores don 
Francisco Alvarez de- Toledo y su be­
lla y s impática señora doña Visita­
ción Gómez de Alvarez, condes do 
Eiscalafani, que dónairon los premios 
con aue han sido obsequiados niños 
y niñas. 
De voraneo 

Procedente de Madrid y con su fa-
¡ñiiíiá ha llegado a este pintoresco 
pueblo, a su fi-nca Villa Acelia. don 
•Luis Miranda Podadera, autor de 
varíes libros entre ellos Ortografía 
Práctica, Análisis Gramatical y otros 
varios. 

p re f i e ren !as s e ñ o r a s de buen 
gusto , p o r su ab&oluta pe rma­

n e n c i a y f ino c o l o r i d o . 

E n T U B O S pa ra ca l ien te y en B O L S I T A S p a r a f r ío . 

D e c o l ó r e n t e I B E R I A = = = = = = = = 

MEJORAS LOCALES 
Ha comenzado, o lutblando m á s 

'•pxacianiei'.fe, es tá terminando el 
'derribo de la antigua y típi-oa C9sa 
de la calle Mayor, qué fué de la 
•familia de Soto y -hoy de don Fe­
derico Amor. 

Los antiguos rehiosanos conlnrn-
iplaa con cierta IriM.eza la. desapa-
rie-óii del viejo edWicio. no porquo 
¡fuera un monumento ere "oelleza. 
sino por el hábito de verle donde 
estaba y el roeuerdo de los paseos 
y tertulias que se hacían en el so­
portal frontero o en la oesapare-. 
cida conlitería de Alonso. Pero, 
aparte de estas añoran/ .as , tanto 
IOS ñut iguos como los modernos vc-
¿ínoa reconoí'cu la conveniencia 
flue para la urbanización de la c i u ­
dad tiene la desapar ic ión de la an-
tigrua casa, en cuyo solar Tía de le-
(vanturse. grande y magnífico 
edificio. 

E-sto plantea a. nuestro Ayunta-
ii i icnto cJ problema de urgencia t-n 
acometer la i"ndi?pensat>le obra de 
apertura del indecoroso callejo del 
r.k£<j, al -cual dai-á frente una de 
tas í i randiosas í achadas de la nue­
va vivienda. Kste es el momento, 
que no dudamos ha de ser aprn-
V«ch"ado por nuestra .Corporación 
¡múnicipal, que tan buenos deseos 
y actividad viene demostrando e?í 
el v.iejuiamienfn de esta población. 

DE SOCIEDAD 
Kan llegado e^tos ú l t imos días , 

de Asturias, la distinguida é.frpOs| 
de -rje.stro amigo el ingeniero don 
P í o Alvarez Quevedo. 

—De Madrid, la respetable sel 
• fiera doña Soledad Sámz: señora 
víuda de Traber p hijos, y el ex-
alcalde de esta ciudad, don Manuel 
•Péi.-z Arenal, con su apreciable I'a-

—Con don Angel Novoa e hijo, 
de -cuya llegada ya dimos cuantía 
\ i v .¿ tanibién su distinguida her­
mana doña Félíciá Novoa. 

—De su viaje de UOVÍ-OH han re# 
gfesádo don iMódesto P. Aren-!l y 
su bella esposa. 

Dr. José Maíorraa 
Feptos. Enfermedades de la mu&r, 

San Francisco, 23, segundo . 
De 12 a l % y d e 3 a 5 
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Eoienaedades de ia 9 dientes. 
S A I V O I V A 

I R A M A ! F S M á K T E S Y 
| f V / l 1 i M . L . C D V I E R N E S 

APARATOS 
FOTOGRAFICOS 

INCENDIO EN UN TEMPLO 
Hace unes días ha ocurrido un in­

cendio en la iglesia de este pueblo, 
que de no haber mediado la casuali­
dad en breve espacio de tiempo hu­
biera ésta quedado reducida a ceni­
zas. 

Serían como las dos de la madruíra-
da cuando unos empicados de la Elec-
tra de Viesyo regresaban de relevar 
a un turno de la Central de Urdón y 
pasaron por muy cerca de la iglesia 
para retirarse a sus domicilios, sin no­
tar nada anormal, pero la fortuna hi­
zo que el conocido escalatorres Miguel 
Puertoüano, que regresaba en com­
pañía de los referidon empleados, por 
ser familiar de uno de éstos, antes de-
acostarse, brindado por la espléndi­
da noche, salió a uno de los balcones 
de su casa y apreció que salían llamas 
y humareda Rgí las ventanas d^ la 
iglesia, y con ia agilidad que en él es 
sabida, 'salió inmediatamente a la ca­
lle y se dirigió a dar aviso al cuartel 
de la Guardia civil de lo que ocurría, 
c imnediatamcute a los vecinos cuyas 
viviendas están situadas al lado del 
referido templo. 

En breves instantes se personó en 
él lugar del siniestro el cabo de la 
Guardia civil e individuos del mismo 
Cuerpo y algunos vecinos, siendo el 
primero en arriesgarse a sofocar el 
incendio el ya referido Miguel Puerto-
llano, que, haciendo uso de las facul­
tades que le concede su profesión, tre­
pó por el exterior de la torre de la 
iglesia, y con grave riesgo de ser al­
canzado por las llamas, comenzó a to­
car las campanas en seña? de auxilio, 
acudiendo inmediatamente todo el_ye-
cindario con cubos y útiles para extin­
guir el voraz incendio, cosa que se lo-
jrró. 

Se cree que el motivo del incendio 
hava sido nn cirio que se quedara in­
voluntariamente encendido. Las pérdi­
das o daños se calculan en unas cinco 
mil pesetas. 

El corresponsal. 

C a b u é r n i g d . 

C A S A Z U B I E T A 

NOTAS VERANIEGAS 
Han llegado con objeto de pa­

sar el verano en los pueblos de 
este valle: 

A SoiM'ña. don José Ordóñez Pns-
rual 'V familia; don Félix F e r n á n ­
dez de la Reguera y familia, y el 
sacerdote don Ignacio Lavín. 

— A Terán . el farmacéut ico m i ­
li tar, comandante don Enrique F. 
de Rojas, procndonlc de Lnrarim. 
y el virtuoso e rónomo de Uoi/,. don 
Pedro García Tc rán . 

—A Renedo, el señor Ts na le lo y 
familia. 

— A Valle, las señor i t a s de Es-
coubes. 

—'Llegó a Bareenillas. proccdi-n-
to de Suances. el aventajad" atttra-
no don Ricarflo F. rio la Rogwern, 

DESTINOS 
Tomó pnsosii'iii dej Uí'^islro de 

la Pnipii-dad. c\ rcgisl radur jtom-
brado al c fcr l i ' . José Campúa^ 

— T a m b i é n (ornó poscsifui el fhét_ 
vo sccrelario de csle Ayuiitarni-'n-
Lo, don .losó Peral, prur-edeii1.'' de 
Almei'ía. pasando rbí s'^-roiario a 
Udías don J e s ú s Oía/ , que dei-evii-
peñaba la seerelan'a iuterinarn^níCi 

—Se bizo ear;:"M del míindo del 
puesto de la Guardia i ¡vil. el ^re­
gento don Daniel Üarr iusn Velas-
eo. 

El corresponsal. 

S I D R A G A L 
U N I C A E L A B O R A D A C O N S U A C I D O C A R B O N I C O 

V 1 L L A V I C 1 0 S Á ( A S T U R I A S ) 
A . 

S u a n c e s . 

HALLAZGO OE UN BOTE S 
VIDAS M 

Por el patrón de la trainera^; 
«Rosario», nuestro buen íiraig01 
Ilicardo Cuevas, fué traído aj¿ 
puerto un bote salvavidas qu.j ¿ 
traron en alta, mar, enanco se ¿ 
caban a las faenas de la pcfic,i! 

IEI bote hallado se llama 
y tes Kíe ila matrícula, de 
tiene de eslora site metros, ¿¡ 
ga des y medio y de puntal T^J, 
tro eetonta, centímetros. Por i( 
iuscos adlieiidos a su cam-o 
pone que llevaba en el agua 
unes des mese?. 

iEI culto celador de *ste puerV, 
Jow Fernández, se hizo carg» 
bote, poniendo el becho eji cfl¿ 
miento del señor avadante de ü 
na de Reqnejada, dónele ?e ínslj 
el correspondiente expediente. 
JUNTA DE PROTE€DI(Hí A 

VEJEZ DEL MARINO 
Fsiando próxima la TestlvWad 

1 a San!ísima Virgon d?1 <'.armer,, 
trona. de las gentes de rv.ivr, ^ 
unieron en la casa Ayuntamientri 
señores que componen la Juntad 
de la protección a ia vejez del 
riño. 

Entre los acuerdos <me 
gura el de que este año el 
fiesta del Carmelo, sa-lgan a 
lar por calles y plazas 
lia. un grupo de bellas pef 
para ver de recaudar algún 
tillas para entregárselas al ' 
q pescade-res m á s ancianos 
¿us achaques no puedan dedi 
las faenas de la pesca. 
ZOZOBRA UNA EMBARCACION 

PESCA 
Represaba de la nesca la bara 

motor «Santa Euíalian patroM 
por su dueño lEcequiel García 
marinero Alejandro -San iMi£?uel 
roña, cuando al llorar al lugar* 
están los restos del. vapor pef 
oVolarde». un fuerte golpe de 
hizo zozobrar a la embarcación, 
vendo sus tripulantes al agua. C 
el lugar donde ocurrió el siM 
está muv próximo a 'la- playa] 
ésta había numeremos veranea 
fueron auxiliados por osios Y 
especialmente por el valiente y 
nadador vallisoletano don . j 
Alonso, el que con asombro de« 
se arrojó al agua jvu-v salvaí 
pobres náufragos, f n a vez erf» 
fueron asistidos por todos loe f 
encontraban en la playa y por' 
.lador del ¡puerío don Jos/- Eornj 
el que dió las órdenes a los W 
do pesca Francisco ¡Sal;;5 >' ^ 
Rui/. Morís, para que C,ITI SUS B 
caciones renuv'.caran la emoar" 
zozobrada. 

Los tripulantes de la «San» 
lia» no sufrieron más que ^ 
v el remojón consiguiente, í* 
do les uí visillos de la Pf^,8^ 
y puove hermosas ]angos tn$« 
luán •-f^endo. ffue fueron 
que fí'.iierui! bi» n y se aiegEffl 
percance ocuu'ido. 

CHOQUE DE AUTCWOV^ 
Cuando r 'Ui-esalú; a To?-re;a| 

auiomó-.il S l . W . pro n i •••dad " 
lAríbal í orlé:*. >• debí h- o,^" 
viraje, chocó contra un é x m 
carre! ora en el sitio cí-1 *F 
'Arriba», r saltando el c 
feuvo nondue no hemos p 
bar), con a ¡minas leshvics & 
boza, que fueron curadas ^ 
ra inteiici.ei m r el Tarnvc^ 
tuh'!' don Jo-é Femádez de ] 

El herido, después de cit 
llevado a Torrelavega en «^J 
doctor Argumo^a. 

EJ corre 

S O T ! L £ ^ 
Teléfono S3-*8 . 

años, lavabos, bid*o.p- ^ 
>s v cisternas. C>"!¿1'-A|i 

r> 
ro 
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L A V O Z D E C A N T A B R I A I%w ^ ^ 

£n el palacio a r z o b i s p a l . 

L a a u d a c i a d e u n 

ggVff lá iA—En palacio arzobis-
a"l ha cometido un au<Ia^j.obQ. 

^ . i r n ecniLiarista l lama3o don E n r í -
^ gájxrenté, del arzobispo, v ló 
entrar « i «I despacho a i m nombre 
desconocido qu« cogió u n paquete 7 
éc jo Üevá con loda t r anqu i l idad . 

£1 paje Je dejó hace-r creyendo que 
g3 traiafca de a l g ú n se.i\ idor de pa­
lacio, pero de spués se v.'ó que ha-
fcian desaparecido un traje, u n re lo j 
de ero y --irofl objeta?. 

ha P o l í í í a busca id audaz l a d r ó n . 

Desde B i l b a o . 

L o s d é c i m o s p r e m i a d o s 

c o n e l g o r d o , t u e r o n 

v e n d i d o s d e s p u é s d e h a ­

b e r s a l i d o d e l b o m b o . 
BILBAO.—En el sorteo de la. Loto-

Tía nacional verificado h o \ , han co-
TTeípocdido tres primeros premios a 
Itillcles vendidos en Bilbao. 

Cimiio (sta tarde el rumor de que 
ios décimos, premiados c-on el «gordo» 
lia^Man sido vendidos de spués de ha­
ber salido las bolas del bombo, es de-
ictf, •sabiéndose por los compradores 
<5\»o estaban premiados. 

Lo ocaiTHÍo ha sido que de spués de 
1P. hora de haber empezado el sorteo 
\ ¡ t t veaded-or ambulanle se p r e s e n t ó 
en la Adminis t ración, a la que o r e s í a 
BUS servicios, para devolver algunos 
déc&fos sobrantes. E l lotero los re­
chazó y el vendedor se fué a colocar­
los a toda prisa. 

Logró vender, gin saber que h a b í a n 
"sido premiados, el «gordo* y la cen­
tena. 

Tanto él vendedor como los compra­
dores fueron detenidos y llevados al 
Oúbierno c iv i l , donde f-ontinúan. 

Hay gran expec tac ión por conocer 
« solución que se d é a este asunto. 

E N L I B E R T A D 
BILBAO. — De s pu ó s de hobcr 

proa t tóo d e e l a r a c i ó r i ha sido p u c f -
en. l iber tad el vendedor del p r e ­

mio "gordo", Eugen io L u n a , por 
^omprobarse que no s a b í a que p u -
^'^ra «.star pi-.-miaclo el bMlete que 
pendió y a] que c o r r e s p o n d i ó ol p r l -
W^r premio. 

' R a í m e n t e no s a b í a n sn suerte 
•"•s Sftñores que c o m p r a r o n los d é -
tunos al vendedor 

• 

N O T A S P A L A T I N A S 
EL HEGRESO DEL REY 

, -)IALRIIJ.-_K¡ in:a,i-tes p róx imo lle-
a Madrid de reg í eso de Londres 

Asi&ürá €n C h a r n a r l í n de la Rosa 
t o dp AÍega de l a Cí,sa qúG el Ban" 
raaa'i* ° r r ? Y t lon.^ruccion rcgaUi 

F 5-Gmda(l Uii . ivt i rs i i ! i f ia . 
í t e i - 0 acto 'dari'1 su b e n d i c i ó n 
' W Í S el ^ ^ P 0 úe Madr id -Aika l á . 
f'enera];e5P-í>ronuncia'l!in discursos el 

•1 Pruno de Rivera y e l s e ñ o r 

' K e c r / c / D A L I Q U I D O 

^ ' l ^ H A P A ^ c T L M E r i T E 

< Z E L 0 5 . P 0 L I L t A , € T C . 

I n f o r m a c i ó n de San S e b a s t i á r , 

E l v e r a n e o d e l a f a -

N o l k i a s d e p o l í t i c a . 

S e g ú n u n a nota oficiosa del G o -
• se 

ver u n a algarada. 
L A E X P O S I C I O N DE L A E S C U E L A 

DE ARTES Y O F I C I O S 
M A D R I D . — E l ministro de Instruc­

c ión púb l i c a , .señor Callejo, i n a u g u r ó 
esta tarde la Expos i c ión de trabajos 
de fin de eurso de la Escuela de A r ­
tes y Oficios. 

Se m o s t r ó muy complacido, fel ici­
tando al profesorado y a los alumnos. 
EITCONGRESO D E L COMERCIO DE 

U L T R A M A R 
En el minister io del Trabajo se ha 

reunido el C o m i t é o rgmizador del sê  
inundo Congreso del Comercio de U l ­
t ramar . 

E l Congreso d a r á i-omienzo en Se­
vi l la el d í a primero de ju l io del a ñ o 
p r ó x i m o . 

Se espera que para asistir a él ven­
í a n numerosos e spaño le s residentes en 
las Repúb l i ca s americanas de habla 
castellana. 

UNA I N T E R E S A N T E NOTA O F I ­
C I O S A 

K n n! ( l ab ine i e de O i m u M de la 
Presidencia se Uva fac i l i t ado a la 
Prensa la 'Siguiente nota of ic iosa : 

"Como tan tos o t ros veiMiios. y 
e s t é , al parecer, eon preferenc ia , 
pre tendiendo aprovechar la ausen­
cia obl igada del Rey y de l ijefc del 
Oor-ierno. qut' van -a cumpÜir sus 
a l tos deberes i naugurando el f e ­
r r o c a r r i l de Canfranc , c o n cuyo m o -

m a q ú i n a para p romove r una a l í r a -Ai 
Pero e l medio m á s eficaz de abor -

es a . a c t l ' a c i ó n (•iudadafia, :1a 
c o n d e n a c i ó n . la repulsa y aun el 
cas t igo e j empla r - impuesto por 
•cuantos teniendo por d iv isa l a l e a l -
L'id y por m i s i ó n veC-ár por el ordeaS 
pua i ieo , compre r t i i endo « u s debe­
les , obren por síi m i smos em'-rgica-
mente y r e p r i m a n con mano d u r a 
la mera p r o p o s i c i ó n de que fa l l en a 
eU-os t r a t a n d o de mezclar los en 
m-aniobras i n l aman t es para él b & a 
i 'omírTe de J->paiui. 

Tenia j e r a r q u í a se pierde c u a n -
oo se t r a i c i o n a el deber v la ú n i c a 
que subsiste es la que m á n t i e n o su 
ps I Picio umjJ!imien lo.v 

N U E S T R O S D E L E G A D O S E N G I ­
N E B R A 

Se sabe que los delegados que 
e n v i a r á E s p a ñ a a la p r ó x i m a r e ­
u n i ó n de ] ; , Sociedad de. Naciones 
>ei-án éll embajador dn P a r í s , s e ñ o r 
q u i ñ o n e s de L e ó n : el s e ñ o r l ' u l a -
cios, embajador de Bruse las , y e) 
m i n i s t r o en Berna, m a r q u é s " de 
.Tor rchermosa . 

La r e u n i ó n de la Sociedad de N a , 
clonen se v e r i f i c a r á en sept iembre . 

MARCHA D E B U G A L L A L 
Esta n r a ñ a n a m a r c h ó en el ex­

preso a Orense el e.vpresidente del 
Congreso d o n Oab ino de B i m a l l a l . 

l i v o IK&pana r e c i b i r á nuevos t e s t i ­
monios Ide e s t i m a c i ó n m u n d i a l , se 

L a fiesta d e l o s t o r o s . 

L a s b a n d e r i l l a s 

l a s c a p e a s . 

d e f u e g o y 

M A D R I D . — E l presidente de la 
U n i ó n de Cr iadores de reses b r a ­
vas, con l a Jun ta d i r ec t iva , es 'uvo 
b o y en el m i n i s t e r i o de la Gober­
n a c i ó n , ce lebrando una e n t r e v i - l a 
con el general M a r t í n e z A n i d o . 

L e i n t e r e sa ron la d e r o g a c i ó n de 
la d i s p o s i c i ó n por la que, se p r o h i ­
be el uso de las bande r i l l a s de fue­
go, poniendo de rel ieve la neces i ­
dad de este p roced imien to , que es 
i n s u s t i t u i b l e con los to ros raaus',s. 

T a m b i é n le r o g a r o n , por lo que 
se refiere a la s u p r e s i ó n de las ca­
peas, que se d i s t i nga en l re a q u é ­
l las en que se l i d i a n reses t o r r a ­
das y aquel las o t ras en que RÓIO 
se emplean n o v i l l o s O v a q u i l l a s s l u 
torear , pues en este ú l t i m o casoT; 
el r iesgo es m u y r emoto y p o d r í a n 
ser a u t o r i z a d a s 
LA CUARTA DE F E R I A EN P A M ­

P L O N A 
P A M P L O N A . — C o n un l leno r e - -

basante se ha celebrado la cua r t a 
c o r r i d a de fe r i a s . La mayor pa r t e 
del p ú b l i c o e s t á f o rmado por f o ­
ras teros , a d v i r t i é n d o s e la p resen­
cia de muchos franceses. 

Hace un ca lo r sofocanf" . 
Se l i d i a n toros de Pablo R o m e ­

ro , grandes. 
;Priimero.—CHiicuelo i n s t r u n v o f a 

v e r ó n i c a s super iores , siendo a p l a u ­
dido . -

E l p ú b l i c o p ro tes ta porque el l o ­
ro se resiente de los cuantos t r a ­
seros. 

Ch icue lo mule tea confiado y v a ­
l iente , de r rochando a r l e . 

Mata de tres pinchazos y una es­
tocada de lan te ra . 

j ;!>eg-undo.—J.ahinda ve ron iquea 
en dos t i empos , con bab i lubo l . 

Haca una faena movida , m e a n ­
do de dos pinchazos detanteros. 

T e r c e r o . — E l N i ñ o d" ia Pa lma 

hace una faena desigual y m o v i d a . 
("uta a r e c i b i r y, aunque no eje­

cu ta la suer te con l impieza , es 
ap laudido . A g a r r a media estocada 
c o n t r a r i a y descabella al cua r to m - . 
ton to . 
• C u a r t o . — G i t a n i l l o ev ap laudido 
al ve ron iquea r . 

Con la m u l e t a hace una faena de 
cerca y va l i en te . 

Da media estocada delantera , r e ­
pi te con u n pinchazo y vuelve eon 
o t r a media estocada. A l i n l e r í a r 
descabellar , el l o r o hace, un e x l r . i -
ñ o y se clava el estoque en el pes­
cuezo. E l d ies t ro recibe un avü-o , 
del que pro tes ta el p ú b l i c o . 

Po r f i n . ( ¡ i l a u i l l o descabella at 
cua r to i n t e n t o . 

Q u i n t o . — E l bande r i l l e ro M n l n -
g u e ñ í n es empi tonado por un m u s ­
lo y pasa por su pie a la en fe rme­
r í a . 

L l parte, f a c u l l a l i v o dice que 'Je-
ne u n puntazo de poca i m p o r l a u -
cia . T m i ú 

•Chicuelo ve ron iquea b i en . 
Hace una faena a r t i s t i ea y m a ­

la de un pinchazo y media es loca-
da. ( O v a c i ó n . 

S é i t ó ' . — M f í r c i a l La l anda v e r o n i ­
quea m u y b ien , siendo ovacionado. 

Con la m u l e t a hace una faena 
confiada. Da u n pinchazo, una es-
toeada atravesada y descabella a la 
p r i m e r a . ( D i v i s i ó n de opiniones"). 

. S é p t i m o . — E l N i ñ o de la P a l m a 
ve ron iquea s in pena n i g l o r i a . 

Con la m u l e t a pasa apurado, s u - . 
f r i endo u n desarme. 

Con el estoque se hace p e s a d í ­
s imo . Da u n pinchazo c a í d o , r e p i ­
te con o t r o , al que s iguen dos nuls . 

L A R E I N A MARIA C R I S T I N A 
D E C O M P R A S 

SAN S l - l i A S T L V N . — D u r a n t e i a 
m a ñ a n a , la Peina madre na estado 
paseando por la p o b l a c i ó n , h a c i e n ­
do compras en a lgunos es tab le» 
m lentos . 
L A R E I N A DOÑA V I C T O R I A A E ! A -

R R I T Z 
Esta m a ñ a n a , a las once, ha s a ­

l ido para B i a r r i t z en a u t o m ó v M l a 
Reina d o ñ a V i c t o r i a . 

L e a c o m p a ñ a r o n en el v i a j e . s o s 
b i j a s , la duquesa de San Carlos y 
l a s e ñ o r i t a de Carva ja l . 

E n o t ro coche marchaba el m a r ­
q u é s de B e n d a ñ a y a l tos p a l a t i n o s . 

D o ñ a V i c t o r i a , desde B i a r r i l z , 
p a s ó a Bayona , as is t iendo a a l g u ­
nas fiestas a r i s t ó c r a t a s , r e g r e s a n ­
do d e s p u é s a San S e b a s t i á n . 
A B A N D E R A M I E N T O D E B U Q U E D E 

D E G U E R R A 
A p r imera hora ha zarpado de la-

b a h í a el buque «Blas do Lezo», coi» 
rumbo a Guetaria. 

Poco después se le un ieron en et 
camino e l <!Proserpina)) y el «Sebaa- : 
| t ián lElcano», dü r lg t éndose los" tres, 
barcos al p u o r í o guipuzcoano, en é l 
que h a b í a do celebrarse c i abandera­
miento del « S e b a s t i á n E l cano» . 

A bordo de éste iban ios Infantes 
don Jaime y don Juan, el generar' 
Burguete con sus ayudantes, el con­
de del C r o v é y el cape l l án do Pailacin. 

E n Ciuelaria se hizo u n gran reci­
b imiento a las realos personas, que 
desembarcaron y cumpl imentaron a 
•las autoridades y l a C o m i s i ó n orga­
nizadora de l a s u s c r i p c i ó n pa.m la-
bandera de combate que se le regala 
a l « S e b a s t i á n E l c a n o » . 

U n piquete de marinor. del «Sebas -
t ia j i E lcano» d e s e m b a r c ó para rendi r 
honores.. 

E l acto de entrega de la bandera se 
hizo al pie del monumento erigido a l 
famoso navegante cuyo nombre l l eva 
el bunue de guerra. 

E l diputado señor Churruca pronun­
ció un bri l lante discurso, al que con­
t e s t ó el c-omandante del « S e b a s t i á n 
Elcano>\ 

Los asistentes al acto fueron obse­
quiados por e l Ayuntamiento ' con un 
«lunch». 

A las cuatro de 1a torHé regresaron 
los b a ñ o - ; con las lUates nersonas pa­
ra San S e b a s t i á n . 

U n t e l e g r a m a . 

E l M o n t e p í o d e l o s 

m a r i n o s . 
MADl í lD .—El presidente de la Aso­

c iac ión , de capitanes, pilotos y ma-
«painistas de la Mar ina Mercante "na 
d i r ig ido , un tolegirama al director ge­
nera l de N a v e g a c i ó n c o m u n i c á n d o l a 
la i m p l a n t a c i ó n definit iva del Monte-
ipio m a r í t i m o nacional ún ico . 

Con esta i m p l a n t a c i ó n se ha visto 
icatisfecba una a s p i r a c i ó n que l o s 
marinos a l imentaban desde hace;.diez 
(Y nuevo a ñ o s . 

E n l r e una l l u v i a de a l m o h a d i l l a d 
ftigue C.ayetano dando u n pinch.tzOi 
pescuecero recibe u n a v i s o ) , a t i ­
za una p u ñ a l a d a en ej cuel lo y el 
b icho se acuesta. (La b ronca es 
espantosa,;). 

Octavo. — G i t a n i l l o ve ron iquea 
va l ien te , oyendo palmas . ¿ 

T a m b i é n mu le l ca con v a l e n t í a , 
rec ib iendo un p á l o t a z o . en el pecho. 

Es l levado a la e n f e r m e r í a a v i ­
va fuerza y Chicuelo coge los I r a s -
tos , pero a J o s . ñ o c o s . m o m e V c s 
vuelve G i t a n i l l o . que da unos c y a n -

m a l í s i m o s . D a ' va r io s bajonazos, tos pases dé a l i ñ o , 
saliendo perseguido. Mata de media estocada de l an l e -

E l p ú b l i c o a r r o j a al redende^ ra . dos pinchazos, una e&iocadjf£ 
cuantos objetos tiene a mano. cor ta y do» descabellos. 
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Ultimas noíicias deportivas. 

S e p r e p a r a u n m a t c h U z c u d u n -

B e r i a z z o l o , e n B i l b a o . 

DE FASO P A R A A M E R I C A 
T E X E I U F l f . — A mediod ía ha llegado 

a e~tc puerto el vapor t r a s a t l á n t i c o 
'dufanta Isal ic l de Borbón» , a cuyo 
"bordo viene el equipo campeón de Es­
p a ñ a , Barcelona F. C . 

Los jugadores catalanes desembar­
caron y en los muelles fueron recibi-
i.:o< pui' numerosos deportistas isleños. 

Invitados por los deportistas loca­
les, los catalanes hicieron una j i r a 
automovilista al valle de Orotawa. 

D e s p u é s fueron ni tequiados con nn 
c h a m p á n de honov. 

A ñ l t i nm ho.ra de la tarde za rpó el 
buque del vmerto. siendo calinosamen­
te despedidos los catalanes 

U Z C U D U N A PARIS 
SAN" S I - B A S T I A N . Ha sali.To pa­

ra P a r í s el campeón de Europa Pau­
l ino rzcudun . a c o m p a ñ a d o de su en­
trenador. 

•Se sabe que el r rmnotor Dick-on ha 
hecho a Paulino inuMe-ant ^ . ofertas. 

í ü i i a l m f n l e Rg saho que se gestiona 
g| ma tch" I'zcudun-Berta/./.olo. pero 
ésto vez se oi-ganizaiía y ce l eb ra r í a 
en Bi lbao. 

L * X X U V U E L T A A F R A N C I A 
M E T Z . — H a rennimulo la 18 etapa 

de la Vuelta a Francia, corrida entve 
gtraabnrso y Metz. con un total de 
165 k i lóme t ros . 

La e t a n á ha sidii pe iux í s ima . rvor el 
Vierte cal^y que ha hecho, a la vez 
que por hacerle la etapa sobre' nna 
carreteva mal í s ima , oue ha originado 
infoildad de ave r í a s de gomü. 

YA corredor má« ofv-e<;uido por la 
'iiuii-'ne ha sñlo B o u i l M . que por es­
ta causa q u e d ó vfzaciailísivno 

En la subida del coU de .Sauberne. 
la lucha fué enorme, aun entre lo's 
miamos coeonioiers. haciendo Maane 
y Marcel Bidot nn enorme esfuerzo. 

"Ha- Mdo e ^ i oar*¿ la m á s intere­
sante de la etn)>a. cuya clasi t icación 
fué la siguiente: 

1. —Frantz. 4 h 59 m. 19 s. 
2. —Mertcns, mismo tiempo. 
3. —Dewaele. mismo tiempo. 

4. —Leducq, mismo tiempo. 
5. —Louisse, mismo tiempo.: 
6. —Mauclair , 5-01-00. 
7. _ V a n de Casteele, 5-07-00, 
8. —Vervaecke, 5-07-11. 
9. —Verhaegen3 5-08-53. 

10. —Tai l leu , 5-10-14. 
11. —Delannoy, 5-15-59. 
12. —Huot , 5-18-28. 
13. —Moineau, mismo tiempo. 
14. —P. Magne, mismo tiempo. 
15. — A . Maane. mismo tiempo. 
16. —Bebrv," 5-19-00. 
17. _Osborne , 5-19:18. 
1.̂ . —Opprrman. mismo tiempo. 
TP.^L. Bidot , 5-22-v'j8. 
20. — ü u p a u , 5-24-26. 
21. —Ant í i a . mismo tiempo. 
22. —Cardona, español , mismo tiempo 
23. —Calme t i e. 5-25-52. 
2-1.—Menta, mismo tiempo. 
La clasil icación general después de 

esta etapa queda de la forma siguiente': 
1. _ F v a n t z . 157-08-59. 
2. —Leducq. 158-24-06. 
•3._t)c\vaele. 158-56-22. 
4. —Mertcns. 158-4U08. 
5. —Ve r v aecke, 159-02-50. 
6. — A Magne. 159-13-18. 
7. — F b n t á n . 159-57-28. 
8. — M . Bidot . 161-53-19. 
9. _ Y a n de Casteele. 162-03-10. 

10. —Delannov. 162-19-50. 
11. —Bebrv. Í62-,24-24. 
12. —P. Miá j í e , 162 -25-28. 
13. —Huot . 162-26-42. 
14. —Mauclair . 162-42-56. 
L ' í . - i r a rdo iu i , r s u a ñ o l . 163-31-*0S. 
16.—Corhacaen. 161-04-30. 
iT.— f ) , , , ^unan . 164-12-33. 
l« .—Moineau . 16-1-36-54. 
i n . - L o n i s s e . 165-52-17. 
2().—Tailleu. 166-51-53. 
21.—Movevanx. 166-55-33. 

LA 19 E T A P A 
AlETZ.—Hoy se c o r r e r á la If» eta­

pa de la «IOIP;-, con un recorrido to-
tnl ó e '59 k i l óme t ros . enlr(> Metz .'y. 
Cha ríe v i " e. 

L a salida se dairá a las diez de la 
m a ñ a n a y se rá en grupos malquistas, 
regionales y turistas. 

P r ó x i m a i n e u g u r a c i ó n . 

E l C o l e g i o M a y o r U n i ­

v e r s i t a r i o d e S a n t a n d e r 
V A L L A D O L I D . — E l Consejo Direc-

ílivo del Colegio Mayor Univonsitario 
jque se i n a u g ' J i ' a r á este verano en 
{Santander, ha desigiiado a los a luni -
tnofi que han de acuoir a ulcoa ciu-
•¿ad. 

De Fi losof ía y Letras: Vicente Pé -
íroz, Consuelo Apar ic io y Eugenio 
ICuriel . 

De Derecho: Francisco M a r t i n , I g -
f í ac io Guerrero, Francisco M é r m u y y 
ÍAntonio G u i i é r r e i , 

De Medic ina : V a l e n t í n Malduce, 
fDiego Azpeit ia, Augusto Calonge, 
ISantiago B r ú ñ e t e y Fé l ix Escudero. 

A l acto i nangnra l a s i s i i r á n el r e c ­
t o r de esta Univers idad, don Calixto 
IValverde y el vicerrector s e ñ o r P é r e z 
Í M a r t í n ; 

L a i n a u g u r a c i ó n del curso anun-
• icia para el d ía 18 del corriente. 

Las t o r m e n t a s . 

Truenos, relámpagos y gra­
nizo en Madrid. 

M A D R I D . — H a jfescargSífe hoy una 
tremenda tormenta en la ciudad y en 
la provincia." 

Ha granizado copiosamente. 

I X E A X T E t í . — Una horrorosa tor-
anenta ha descargado en toda esta co­
marca. 

UñS chtspa e léc t r ica m a t ó al vecino 
Francisco Serrano. 

No se tienen nuevas noticias. 

En d i s t in tos p u n t o s . 

El f e r r o c a r r i l de Canf ranc . 

S e c r e a l a m e d a l l a 

c o n m e m o r a t i v a . 

ZARAGOZA.—.^e ha leunido hoy. 
l a Junta gestora del f e r roca rn l i n -
tenwicional de Canfrac. 

E l alcalde de Zaragoza dló cuenta 
a los reunidos del proyecto que hay 
l iara la c r e a c i ó n de la medalla con-
inc inornl iva del acto de i n a n g u r a c l ó n 
que se prepara. \ 

'lEsta medalla tendi 'á la.s rnisnias d i ­
mensiones do la que t>e creó en 1882 
con inotjvo de la i n a u g u r a c i ó n de 
las ohras de e^to fe r rocar r i l . 

lEn el anverso llcvnrá, gi'almda la 
e s t a c i ó n in lernacional . nn paisaje d,e 
Arayone.s y en el centro dos inafro-
nam simbolizando a Francfa y a 'Es­
p a ñ a . 

E n el reverso l l evará los escudos de 
Zmagoza. Huesca v Teruel v la Te­
cha de I882fld2g. 

I n f o r m a c i ó n d e 

B a r c e l o n a . 
LA V E N T A DE BLDORADO 

T^AUCELONA—En la p i i n i í r a quin-
|L'ena do agosto pi-óximo .será firmada 
Ha escritura de coimipravenia d«Eá tea-
jiro Eldorado. que s e r á adqui r ido 'por 
^1 Banco 0 ni ra l . 

UN ESTRENO 
E n el teatro Pol iorama se ha es-

frenado esta noche por la c o m p a ñ í a 
Jde Loreto y Chicote l a conudia «El 
ifenómeno)), o r ig ina l de Silva A r a m -
¿IUI-U y José L . M a y r a l . 

¡La obra ha constituid!) u n gran 
19.000 PESETAS DE RENTA 

L a Directiva del par t ido radical h á 
Abonado hoy 19.000 pesetas de renta 
tfue adeudaba por a lqui ler del local 
Meude instalada la Casa del Pueblo. 

U n a c u e r d o . 

La Exposición de Sevilla y 
las Diputaciones castellanas 

M A D R I D . — E l C o m i t é ejecutivo "de 
las Diputaciones de Castilla la Nueva 
en la Expos ic ión de Sevilla ha cele­
brado sesión cu la D ipu tac ión madri­
l eña , bajo la presidencia del señor A l -
varez Suá rez . 

Se a c o r d ó abr i r una cuenta corrien­
te en e] Banco de E s p a ñ n , as í como 
pedir a todas las Diputaciones corres­
pondientes p^'e entreguen entre los 
d í a s 20 y 31 del corriente, el veint i ­
cinco por ciento del to ta l de la apor­
t ac ión asignada a cada una. 

Se n o m b r ó secretario del C o m i t é al 
señor Navarrete. 

y d e s g r a c i a s . 
A P L A S T A D O E N T R E DOS V A ­

GONES 
VA 1. K NI'.ÍA. - L u a n do des i •.{ rga ha 

MU, '.- Vagones «te ¡ha-rina en una 
lál ' i ' i i-a de J á l i b a . el o luer , , Eacun -
«o U i p o l l . d,> l i e i n t a > nn a ñ o s , 
quedo apr i s ionado entre los topes 
do dos N-agones. y r e s u l l ó éon t a j 
gi-ax is imas lesiones, «pie f a l l e c i ó 
ei iandc e r ¡ , t ras ladado al hosp i t a l . 
E L " T E R C I O " , A R R O L L A D O POR 

UN T R E N 
SAX -S.V.HASTIAN.— Iv.íIa ' l a r d ^ . 

en ly e s t a c i ó n de A m a r a , un pobre 
'hombre , l l amado Ricardo E l ó s e g u i . 
u a i u r a i de >est.ao. y conocido por 
éjl remoquete del ••Tci-cio", po r Ha­
ber servid,) en las l i l as de la L e -
tfiou, sé iM'in'i a doiani i ' cerca ib? ¡M 
via ItM'i-ea \ fué a r ro l l a ao por un 
t ren , que le p rodu jo tan f r ayes he­
rida.- .Óuq d e t e r m i n á i s n su muer te . 

UN NIÑO A T R O P E L L A D O 
VI TOIUA.- - l . "n a u t o m ó v i l d,. la 

l inca de v ia je ros que hace serviem 
entre V i t o r i a y Santa Lruz de C a m -
l>ezo.. en el k i l ó m e t r o siete de la 
carre tera de N a v a i r a . a l r o p e l l ó al 
n i ñ o Luis ^éredvi , el cual r e s o l l ó 
r.'¡\ legiones - r i ives en v;irias pa r ­
les de l £HQWJ*J»-^i « i i c ¡ 

ARROLLADO POR UN AUTO 
CORDUDA.—Ku la carretera de Má­

laga, en el sitio l lamado Cuesta del 
E.spino, un ftiutoiñóvil que p a s ó a 
excesiva velocidacl a r r o l l ó a l funcio­
nar io de O b í a s p ú b l i c a s Lucas Ca-
r r i c i e r Roniei'O. al qne le produjo Ta 
fractura de uua pierna, nna herida 
en la otra y conmoc ión cerebral. Fue 
itra.sladado a la Casa de Socoi ro, don­
de pronesticaron su estado de grave. 

A U T O M O V I L INCÉTtDIADO 
AVILA.—l- ' .n el k i l ó m e n o l ó i de la 

carretera de Vi l l aca t ín a VJgo, t é r m i ­
no mun ic ipa l de Revil la , un a u t o m ó ­
vi l de la m a t r í c u l a de Pontevedra, 
n ú m e r o 57, ocupado por sus d u e ñ o s 
los marqueses de A l a r t í n M u ñ o z , se 
le incend ió el depós i to"de la gasolina 
y el veh ícu lo q u e d ó destruido. Sus 
ocupaUteis. que no .sufrieron el menor 
d a ñ o , fueron eonducido.s a P e ñ a r a n ­
da, y desde all í se t ras ladaron a V I -
gó donde se d i r i g í a n . 

V U E L C O D E UN C A M I O N 
l i r K L V A . — En la ca r re te ra do 

A ya monte Tía volcado un au loea -
m i n n i ' . i rga. lo de piedra , cogiendo 
debajo aü capataz Juan ^ l a r l í n e / . 
IMO» mu-rii'. ap las lado . E l c h ó f e r r e ­
s u l l ó i leso. 

UN AHOGADO 
M A ! ? ! ! i n . La Comisar, '.) de la 

e s t a c i ó n del Norte ha comunieadn 
a la D i r e c c i ó n general d|> Seguridad 
que en Naval peral!, se Ira ahogado 
el l i i j o del ¡jelV de aquella e s l a e i ó n . 
l l amado V a l e u t i n ( i a r c í a . 4e c a l ü r -
CP ' a ñ o s , i 'uando Sé h ' a ñ a b a éñ un 
•i lepósilo de la ( ' .om|)añfa. 

ARTISTA AHOGADO 
C.l.lON.—l-isiando b a ñ á n d o s e en la 

playa en u n i ó n de otros c o m p a ñ e r o s , 
pereció ahogado el a r t i s ta de circo 
Hans Cheinbreg. de Alemania . 

Su mujer p r e s e n t ó la e=cena desde 
la p laya, d e s a r r o l l á n d o s e l a consi­
guiente tr is te escena. 

l ' . l ar t is ta pereció ahogado por ha­
ber sufrido un s íncope . 

No l i c i a s de San S e b a s t i á n . 

Detención del auior¿e 
imporíaníe robo de ei^-

UN T I R O A L AIRE 
SAN SEHAS 1TAN.—r.n ¡b..,. 

se produjo ¡ i lguna alaiuiui ^ , 
ber d isparado al a i re su p M 
nn agente de Po l i c í a para ^ ¡ g 
dar a un sujeto de pé.s¡iuüá 3 
eedenles que q u e r í a b u i r . ' 

E l f ug i t i vo pudo ser d e t ^ g 
i ( inducido a la D e l e g a c i ó n j 3 
l i c í a , I 

Se l lama Eugenio Sancho, j 
comet ido va r io s del i tos cOal,', 
p rop iedad . 

D E T A L L E S DE LA DETENClo 
De las aver iguaciones p | . ^ | 

das por la Po l i c í a se despro^Jj 
el ind iv iduo detenido esla tSW 
Henteria es aubu- de nn inipioi 
le robo de alhajas cometido 0^ 
yona l iare var ios d í a s . 

A tuerza de acosarle a pre», 
l a saba i -onfésai lo el bei-hó,"~a 
gando que c o m e t i ó el robo ef t i j 
de o í r o s dos sujetos, fraiicoset 

Las alba ¡as ro|ia<las v a l ^ ^ 
do 150.000'aj^seLis, y M s ^ J B 
lado vendiendo ú l l i m a m e n t f í ' j f S 
Sebasi i án , 1" cual fué causa á¿ 
la Po l i c í a e ñ t i ' a r a en sospeHili 

A l ser d(denitlo llovabo y 
su poder var ias m a g n í f i c a t 
j a s de b r i l l an t e s , relojes df or, 
id ros objetos d.- mucho valor. 
DOS MUERTOS Y DOS HERIOl 

A la una de ja madrugada drf 
el tren m e r c a n c í a s n ú m e r o 
conipue.sln do ireinfa y seis 
des. remok'ado por la máquiná 
d e s c a r r i l ó en el k i l óme t ro ÓT*. 
las estaciones de O n n a i z t é g ú i ; 
sa ín , de \la l ínea Madr id-H 
• iHañ quedado í b e r a de la v; 
vagones. 

Sa han hecho investigaciom 
hasta la fecha Inui sido h 
lumertos los mozos de t ren 
Muñoz , con residencia en 
Saturnino Hur lado , con 
en firúa. 

L s l á n heridos los mozos TSI 
Casiri 'llo, de I i ñ n . e H ü a r i í 
Fuente, de Tolosa. 

De I r ú n ha salido u n tren d 
corro con mater ia l . 

L a l í nea e s t a r á interce 
rante bastante.s lloras. 

W a s í í n F e r n á n d e z Moretón S. I . 
ATARAZANAS, 4 

Cecinas gasolina. - Heladoras 
Ferretería en general 

I n f o r m a c i ó n 

M a r r u e c o s . 

DE T E L I L L A A T E T U A N E 
A V I O N 

jRE-Tn .W.— l i a l legado pr« 
fe de Meüilla ;!n a v i ó n tri 
po r el in fan te don Al fonso . 

D e s p u é s de alrm r i ' a r Nifti 
ra (¡-rana la. 

I vi i n f a nt e . ] . - n A l í o n s o SÍ 
ne- establecer •"••i hl base : 
CbieM una de tirce-' 
bardeo. a la ,¡,-,ie . ..n -u r r i rán 
cuadr i l l a s d o ] , Sur de \ ' - \ ^ ] 
;-on las que ¡ ••' "Uere n a ' f 
(.ironios de S' \ : } ' . • • y (rranadaj 

T e l e g r a m a s b r e v e s . 
PEREGRIWACIOISE A LOUP" 
M VIvit.ll). i : 25 del . 

s a b j r á do M a i r i d ü i a p m 
c ión b i s p a n o a m e i b a n a Q1 .̂ 
c i i a r á a Lpurdeg . 

l i s i a r á de r - g r — 0 el día I 
agosto. <'J 

V A C A DESMANDADA 
TOLEDO.—1 v \ . ¡ehesa & 

t a l b á n se ha desmandado W 
brava, hiriendo de gravea* 
t r a n s e ú n t e s . 

U n guar lia ' á i spa ró 
animal, pero és te sal ió ^1))'^ 
sabiéndose a e-t. - h.-ras n I . ^ 
o ía la va-.i n! . : -.de ha 
E N T R E G A DE DESPACHOS 

LES 
A V I L A . — H o y . el R M l 

Academia de Intendencia, ^ 
brado una misa dr campafíft 
ciando nna alotnicióh a 
el coronel de la Academia-

Luego hizo entrega a loS 
de los Reales despachos, 
se de los aluannos. 

dc-r 
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M S I T U A C I O N I N T E R N A C I O N A L 

j o n A l f o n s o X I I I , e n L o n d r e s . 

L o s e s p a ñ o l e s - d i j o e l s o b e r a n o - n o 

s o m o s í a n m a l o s c h i c o s c o m o s e c r e e 

LONDRES.—ígu'dl que en años 
•níertores se ha celebrada '-n el 
Ceirtro Ksparoj de eí'.a .-ai.i a¡ 
íhSnerso en bonor de Su .\] . -
r :WV don Alfonso X I I I . < . -
r*6atn^^s" que a-jistiej-on t<.>nvar n 

>¡.'-n asiento f l s é ñ o r L o m a s , en 
.^prP-entación (ie lk-colonia 'hispa-
. prieana y N-arias persona; . -
¿es inglesas. 

^.'Soberano' español se levantó 
i,¡ra cbniesta-r a ].-> difcr-ntvs 
| •ij.Jis cae >e dijeron en un am-
bién,^ de extraordinaria -.M 
diij >' '̂U0 que so ü-s(""iaba al •luelo 

¿hile, por la tremenda ••a'a.vtr..-
... que ha impedido ai !uini>! ;• • 
aqHg.^pais asistir al banqiifte.. v 
encarga al embajador de España 
QU8 vaya pei-sonalmenl^ a la l , e -
KBfi4a para transmitir -n pr-samo. 
OdSpáé», en tono jovial y sem-.jllo. 
<a,-c que ha traído aires de ¡M tie­
rra á ;••> Compatriotas qne • n 
li-rra de España, "España—••onti-
nuó—^mive îa en agrias francas, pa-
f.- la zo¿obra que- eonstituyo el 
!:. 'aiema marroquí, s,. están ' rea-
l¡jpklafciiiip?»rtantes obra? para í le-
vur arprotectorado ilu prosperidad 
\ d turismo. El Erario esp; i ; 
!.a- iii\'Mado y se halla, en 'ni.o. 
fondkdones para so'vencionar las 
•inslitueiones que. eomo el €eiity& 

Español , mejor sirven a EspaiVa en 
el extranjero." 

Habló iluogo P1 Rey Alfonso de 
las Expo.-i.-ionfs de Sevilla y Bar-
ielona. qu.. iauía gloi'ia han ib' dai' 

E-paña eij e\ año próximo. En Se­
villa—diljo—alni.ledor dd ^ Icázar 
y d ' l ..V:-.'hiv(, di> Indias, nue-lro.s 
hermanos . .¡e alboido élj A l í a ^ i p ó 
¡ . lirán rniiioinplar nueslj'o arle y 
la belk'/a dé loo'siro sutdo rajo (,1 
sol de Andaiio-.vK La manifeslarhoi 
de' SaroeJoná feeía dislinta, pero 
DO rnen j | importante. Allí se lai á 
la nota do nuestra pujanza indus­
t r ia l , de I.M puian/a de una, gran 
raza acüvfiky laboriosa diuna pre-
curs.oTa de ra España de niviñana. 
El Monarca invitó a todos los pre­
sentes a que se convirtieran en 
agen-tes de ambas Expnsieiones pu­
ra que los extranjeros visiten Es­
paña-. 

No somos tan malos chic-os—. 
f.ermiio'i dicfefeitlo el Soberano, entro 
grandes ¡ i s a s — | no lo fuimos nun-
e»á y cuanto ,más se no\ visite, m á s 
re nos coiim-erá y más se apreria-
rán lias gran ito ^iríuBéS y cualida-
oes que posee la raza hispana. 
<.Una goan ovaci«m ahoga las ú l l i -
mas pala^'i-as del reglo orador y 
se forma una larga fila de persona-
iidvob'- ile-eosas de felieilar aH Rey 
c'e E^jiaña.) 

Eí t r ág ico v u e l o d e l « l í a l i a » . 

H a s i d o h a l l a d o e l g r u p o d e e x p e d i ­

c i o n a r i o s q u e s e h a b í a p e r d i d o . 
UN DESPACHO EMOCIONANTE 
É9T0CiOUMO.—iDicen ere la bahía 

Viígo que esia mañana se Tía recibi­
do mi einodoaiaaite despacho del ra-
íiotélegrafiasta del «Italia», iTiaggi, 
diciendo que los miembros del grupo 
Vijdiebi empiezan a perder valor. Su 
debilidad es cada hora mayor y pt-
den que se acUve todo lo posible el 
envío de socorros. Añade detalles so­
bre su miserable situación, diciendo: 

Muestra desesperación viene, so­
bre todo, del hecho que los socorros 
pstfertaítrcerca y a la vez tan lejos. 
Ve||09 la tierra en el horizonte, pero 
ni ; podemos alcanzarla. El deshielo 
bâ e imposible dar un paso. Hace 
¡•««•aaiado frío para bañarse y para 
lavtrse, y vivimos en medio He una 
'-"m suciedad y desorden. Nuestro 

céBTnpameñto esiA azotado por 
^ vi.eaíos glaciales, nue soplan del 
-We i'oiust a lilemente, y la déTdl tela 
«f Jiiíestra tienda no ños proporcio­

n é ni.eTl0T uhrigo.)) 
l*8pués de recibido este mensaje, 

^ «a Matado, en vano, de reslable-
"••la conmnicacin con los Infortu­

nados aviadores. lEste ; sirencio, que 
en vano tratan de rompL-r ^pdae las 
estaciones de la costa, produce una 
profunda inquietud. 

RUMOR QUE NO SE CONFIRMA 
ROMA.—No ¡so 'ha 'confirmado ei 

rumor que, circuló con Insistencia (le 
queMussolini había llamado urgen­
temente a Roma al jefe de la desdi­
c h a ^ expedición polar del dirigihlc 
«Ilalia». general Nobile. 

LOS DEMAS TRIPULANTES 
MOSCU.—El aviador Schonkhnows-

ki , ha enconl.rado al erupo de expe-
dicionaricg del «TtaliáT)perdidos. 

ilíslán sobre un enorme ilémpano 
que flota a la deriva. 

Su situación en la actualidad és 
de 8(3 piado.s de latitud por 25 de lon­
gitud Piste. 

SIN COMUNICACION CON AD-
MUNSEN 

QSIO.—El iadu.:e'.egiafi.-ía de la 
estación de la ¡tda de los Tteos da 
cuenta de que a pesar de los nume­
rosos intentos que ha realizado no 
ha conseguido ponerse en comunica­
ción con Amundsen. 

secución de los fugitivos, logrando 
encontrarlos a 32 kilómetros de Mos-

Au(kz aícntodo. 

Soldado rCSUlia m u e r t o i taberna situada en la a 
y o t ro g rave . 

¡at^j -Se tienen detalles del 
, ; l"> más audaz que se re-ú 

histotia del rtégimen 
t. (j '1 -a en^mtrado la 1 

lotr^ ' multando herí 

. ' ' . " ^ a d o ha sido en , l ' tdifició 
tióü. uté cu t ra l de la Aoinuosira-

ío fcaS1?01" del edificio ha resulta-
ü ^ 1 destruido. 

1 „ '.¡..'''d^'duos, el viernes, se apea-
f '• ]> ,, (• au,ri"u'v;,!, ba • • adose pa­
ca, onciales de la (.uardia blan-

gistra 
égimen soviético, 

muerte un 
do grave 

Uno de ellos, llamado Radkavicli, 
antiguo oficial dej ejéavito de W'ran-
gel, raurió a tiros de sus pta^egaido-
res, y el segundo fué gravemente he­
rido. 

Regatas i n l e rnac ione l e s 

F a l t a u n t r i p u l a n t e 

d e l " R o f a " 

IPSWICH (Estado de Massachu-
setts).—Cinco hombros y una mujer de 
la tripulación del yate «Rofa \ que 
participaba en la regata de Nueva 
York a Santander, han sido recogidos 
por el buque «Tuscarara^. El yate ha­
bía nauíiagado y fué abandonaüo ayer, 
a los 4iv.ri latitud de Norte y 57°,32 
longitud de Oeste. 

Según un radiograma, se ignora la 

suerte de Carlos Townsend, uno de 
los tripulantes de! «Roía». 

REGATAS EN COPENHAGUE 
COPENHAGUE. — En Jas regatas 

para disputarse la copa de oro inter-
naeional, el balandro español «Fruiss» 
¿la llegado en quinto lugar. 

El norteamericano «Saleema» cubrió 
la distancia total en dos horas, cua­
tro minutos y catorce segundos, vein­
tiocho menos que el «Fruiss». 

El t e r r o r i s m o en N u e v a Y o r k . 

D i s p a r a n c o r t r a u n g r u p o 
d e s d e u n a u t o m ó v i l . 

•NlU-EVA YORK.—A pesar de la 
constante vigUajicia de la Pclioía de 
esta ciudad, continúan manifestán­
dose las luchas entre los grupos te­
rroristas, qoie desde hace varias se­
manas cometen sus fechoría;-, en ki.s 
calles de Nueva Yotk y a plena lúa 
del d í a . 

Anoche, cuatro individuos descono-
;cidos, que iban en un automóvil ce­
rrado de color verde, hicieron varios 
disparos contra un grupo de perso­
nas que se encontraban conversando 
tranquilamente en 3a esquina de una 
calle del barrio de Brooklyn. 

A consecuencia de los muiicrosos 
disprós que bic.ienui los bandidos 
contra dicho gri l lo resultaron dos 
niñeados y idos heridos graves. 

Las vklima.s de este criminal aten­
tado son de Puerto ¡Rico.̂  Se cree q̂ uo 
han ¿ido víctimas de una equivoca­
ción, poique no tenían pneimigos per­
sonales de que pueda ¡baber partido 
una agresión de semejante natura­
leza. 

Se cree que los bandidos hicieron 
equivocadamente los d&spainos contra 
ellos confundiéndolos con las perso­
nas contra las cuales habían organi­
zado el atentado. 

La Policía, que realiza activas pes-
quisés para detener a los crimina­

les, cree que este atentado está rela­
cionado con las últimas luchas de 
¡los grupos de terroiristás en Chicago 
y eu esta ciudad. 
SE CREE QUE ES UNA VENGANZA 

NUEVA YORK.—So croe que la 
agresión becha ico» ametralladoras 
desde un automóvil, en una calle de.-
Brooklyn, y a consecuencia de la 
cual resultaron muertos dos tran­
seúntes, y lloridos otros dos. es una 
vengama de los amigos del célebre 
bandido Vale, recientemente asesi­
nado. 

La d e s a p a r i c i ó n de L c e w e m t e i n . 

H a c e p o c o h a b í a p e r d i d o 

t r e s c i e n t o s m i l l o n e s 
PARIS.—Dicen de Bruselas que ha 

sido encontrado el testamento de} mi­
llonario Loewenslein, pero el juez 
ha prohibido que sea abierto. 

En los círculos financieros se ha­
blaba de qu.- la baja de los valoros 
brasileños hab ía , producido a Loe-
wcustein una pérdida de trescientos 
millpnesi! pero esta pérdida era para 
< I multimillonario .insiguiñeante y no 
justificaría que se hubiora .suicidada. 
FUNERALES POR LOEWENSTEIN 

EiRUSELAS,—iSe lian celebrado fu-
norales por el alma del millonario 
I.Aewcnsio.m a quien se supone 

muei to. 
• 

El n a u í r e g i o d e l « A n g a r r i o s » . 
Se s a b e q u e p e r e c i e r o n d o s ­
c i e n t a s n u e v e p e r s o n a s 

EL NUMERO DE VICTIMAS 
SAXTIAOO DK CHILE.—Según un 

ronuuiicado oficial, el número de víc­
timas del naufragio del «AngamosN> es 
de doscientas nueve, y los supervivien­
tes, sólo seis. 

FUNERALES NACIONALES 
LONDRES.—El Gobierno chileno 

ha organizado funerales nacionales 
por las víctimas del naufra.ck) del 
«Aligamos», a las que se rinden los 
más altos honores, suspendiéndose la 
celebración del aniversario de la ba­
talla de Concepción y el traBaJo en 
las oficinas. , 

Las h a z a ñ a s a é r e a s . 

L a v u e l t a a l m u n d o e n 

q u i n c e d í a s e n a e r o p l a n o ' 
UN RECORRIDO DE 24.000 KILO-

METROS 
CHICAGO.—Antes del día 15 del 

actual se intentará por un aeroplano 
de gran potencia la vuelta al mun­
do, con un recorrido total de 21.000 
kilómetros. 

El vuelo, que según el proyecto 
duiiará meno.s do quince días, termi­
nará eu Chicago. 

Los aviadores par t i rán del lag' 
Mk&lgan. 

Dirigirá la expedición el tenienU 
W'abe a quien acompañarán un pi-
ioiq, un #necánlco y un observador. 

Para comanditar este vuelo se ha 
formado un Sindicato con un capital 
de 110.0(10 dolía rs. 

LE BOURCET —Los aviadoires La-
salle y Duroyou de regreso de Var-
sovlá han, salido esta anañana a las 
cinco y media para Roma. 
ENVIO DE PIEZAS DE RECAMBIO 

LISBOA.—Han llegado procedentes 
de Madrid las piezas necesarias pa­
ra roparair el aparato de radio de! 
liidroavión del aviador Courtney, que 
como se sabe está en las Azores es­
perando terminar las reparaciones 
en su aparato para salir con rumbe 
a Xueva Yoik. 

Se espera que la salida la ha rá er. 
breve. 

O t r a s i n f o r m a c i o n e s 

d e l e x t r a n j e r o . 
CENTINELA FRANCES ASESINADO 

POR UN ALEMAM 
I.AXDAU.—Un ciclista alemán dis­

paró su revolver sobre un centinela 
francés, matáudole. 

Después de cometido el enmer 
huyó. 

So realizan pesquisas para^descu-
brir al autor del hecho. 

O t r a s n o t i c i a s * 

* * d e E s p a ñ a 

EL PRIMER VIAJE DE UN CORREO 
'MALAGA.—Ha. llegado a este puer­

to el trasatlántico «Juau Sebastíár 
Elcano», que hace su primer viaje a 
América. 
PESQUISAS DE UN HISTORIADOR 

IBILBAO.T—El. famoso Uistoriadoi 
argentino Enrique García ha estad''1 
en Orduña haciendo investigacíone» 
en aquel archivo para conocer ante-
cedeutes sobre la procedencia^ dei 
fundador Juan do Garay, que se Tía 
dicho que es de Vasconla. 

El historiador ha encontrado algu­
nos datos interesantes y seguirá via­
je a Sevilla y Roma, donde seguirá 
sus estúcTios. 

PESCADORES FURTIVOS 
PONTEVEDRA.—Han sido decolm. 

sadas algunas motoras y sus apare­
jos por dedicarse a la pesca con ma-

ias artes en la ría Arosa. 
EL MAESTRO GUERRERO 

ALICANTE. Ha llegado el^ maes­
tro Guerrero, que viene a dirigir al­
gunas ohras que se anuncian para er 
breve. 

El popular músico será agasajado, 
tomando parte en el homenaje la Ban­
da municmal. 

UNA A S A M B L E A DE OBREROS. 
OV.II-:on, K,, los locales de La 

Mutualidad ha roilohrado A&anób'' , 
los broros do la fábrica de armas, 
acá tratar de la actual crisis dr; 
l ia bajo.-, tffffa ¿ 

tSe ha nombrado nira Comisión 
ruro ai 'ndirá a Madrid para entre-
vis tarso con o! Gobiono. 

CONTRA UNOS COBRADORES 
(•l A U l X . — A l intentar cobrar a 

la fncrz'a liños rocibos del ¡uq'Mli-
nato unos co.' ra dores del Municipio, 
ios interosadns so negaron a pagar 
v al querer hacerse cargo de algu­
nos muobiles. so opusieron los due­
ños que fueron 'auxiliados por eÜ 
vecindario, on medio de un ' g r an 
escándalo, on H que ni la Policía 
pudo pedeger la acción do los co­

bradores. : • , «É. 

I 
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12 DE JULIO DE Ifca 

B o l s a s y M e r c a d o s . N o t i c i a s y s u c e s o 

Z Z MADRID 

• » B 
• • D 
a • O 
• • B 

• P A 
9 ? H y O 

^anorte'sabl^ IMO, F . 
• » E . 
• * D . 
I • C . 
I I B . 

A . 

9U10 

75 tO 
75 50 
75 50 
75 50 
75 50 
75 50 
75 S5 
96 í0 
9G 50 
96 50 
96 50 
% 50 
% 50 
95 50 

103 30 
93 90 

75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
75 75 
% 59 
95 50 
90 50 
96 50 
00 00 
00 00 
95 50 

103 60 
93 80 

1 > 
a [117 
a 1029 
a iw7 (c. i.) 
0 1W7 (S. i.) 103 90'103 90 

Cédulai I 
9« |lipot«c»rio 4 por 100 94 C0 94 00 
a a • a * 1C2 co 102 00 113 25 

102 25 
99 50 

Í81 00 

207 00 
oco 00 
151 
99 75 

113 25 
1C2 25 
99 65 

581 00 
C00 00 
ojo 00 
000 00 
000 00 
151 00 
99 50 

CC0 00,597 C0 
59i CO 5S2 C0 

Kanco Crédito Local 0( 
Crédito Local, 6 por 100 
Idem 5 y medio por 100 

Acciones 
S8««> da Espafi» ...... 
g. Hispano-Americano'ooi 
| . Espáfioi de Crédito Seo 
/Janeo Central 
STAbacos 
Ktucarera (preferenteii) 
telefónicas 
Worte . . . , 
jUIcante 

Obligaclcnet 
x̂acarera (sin estamp.) 

Alicantes, primera 341 c 
f̂ortes, primera 

Asturias, primera .. 
Norte, 8 por 100 .. 
Asturiana de Mina* . 
Hidroeléctrica Espafiolí 

(fl por 100) 
Cédulas argentina-» 
franco» (París) 
tábras 
Dollars 
Marcos 
Liras 
f r anco* suizo* 
SVaacoi belga* 

00 CO 

Sociedad Nueva Montaña, 4 por 100, 
77 ; pesetas, 62.500. 

Ferrocarril Alicante, F, 93,75; pese­
tas, 5.500. 

BILBAO 
ACCIONES 

Banco de Bilbao, 2.250 pesetas. 
Banco de Vizcaya, 2.190. 
Banco Hispona-Americano, 231. 

• Ferrocarril de Santander a Bilbao, 
620. 

Electra de Viesgo, 025. 
Hidroeléctrica Ibérica, 765. 
Minas del Biff, portador, 615. 
Marítima Unión, 185. ______ 
iN'avieia Sota y Aznar, 1.135. 
Altos Hornos de Vizcaya, 175,50. 
Siderúrgica, 122,05. 
Compañía de Vasconia, 1.2W. 
Papelera Española, 192,50. 
Unión Española de Explosivos, vie­

jas, 1.215. 
OBLIGACIONES 

Irala-Barri, 95,50. 
SiderúrgiQa, 100,50. 

P o r 1 .200 p e s e t a s 
CASA COMPLETA 

Dormitorio, comedor, despacho o sala. 
Total, dieciocho piezas grandes. 

MUEBLES CASA TOLEDO 
San Francisco, número 5, interior. 

00 00 
76 00 
73 0C 

1G3 00 
coo oc 
100 00 

2 58 
23 
00 CO 
6 C65 
00 G0 
00 0C 

000 ce 
00 00 

76 00 
CO co 

u.¡ fO 
1C3 00 
000 0) 

2 5« 
23 85 
29 51 
6 06 

00 LO 
00 00 

OCO no 
00 00 

SANTANDER 
FONDOS PUBLICOS 

ITeuda Interior 4 por 100, a 75 75 : 
pesetas, 18.800. 

Idem Amortizable 5 por 100 1927, 
-ni impuestos, a 104,20; ptas.,'25..OOO. 
AbülUISIES 

pesetas, 27.500. Telefónicas, a 100 
OBLIGACIONES 

S. A. Electra de Viesgo, 5 por 100, 
a 95; pesetas, 30.000. 

Idem Suria, 6 por 100, bonos a 
•'fyjO \ 100,20; pesetas, 25.000. 

Compañía Trasatlántica. 6 por 100, 
1920, 301,50; pesetas, 2.500. 

ídem id. 5 por 100, 1922, 104; pese­tas. 5;0CO. 
Idem id. 5 y medio, 101,50; pesetas, 

iz i cario 
i g recetan (os nedicos de las cinco 
partes del mundo, porque quita si 
dolor, las asedias, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo coma 

más, digiere mejor y se nutrs, 
mmáo las enfermedadei M 

'«ata: SERRANO 30, farmacia. Madrid 
1 principales del mundo 

Sociedad Azucarera, 
-.10 ; pesetas, 12 500. bonos, 1928, 

E S T A Ñ O 
Plomo, antimonio, barras de cobre, ete, 
BONIFACIO LOPEZ. Ap. 189, Bilbao. 

RIÑAS Y GOLPES 
Entre familia y entre unos dimes 

y diretes se desarrolló íiyer tar­
de -una escaramuza en una vecindad 
de la calle del Convento y en la que 
interviniei 011 Agíistina Sauz Podré, 
dos hermanas suyas y Mariano Gu­
tiérrez. 

Agustina resultó con una coníysidá 
con ihematoma en el ojo derecho y 
erosión en la oreja del misino lado. 

Fué curada r n la Casa dé Socorro 
y del suceAo se dió parte al Juzgado. 

LAS CHIMENEAS 
1A ila una de la tarde de ayer se 

prendió fuego la chimenea de la ca­
sa número 4 de la calle de Tantín, 
que íué sofocado enseguida por los 
bomberos quienes 'manifestaron que 
cil percance fué debido a falta de 
limpieza del cañón del segundo piso, 
izquierda. 

EL DICHOSO PERRO 
En la Gasa de Socorro fué asistido 

ayetr mañana Manuel iMarlín Pedro-
sa, do 12 años, ique presentaba una 
erosión en la pietna izquierda. 

ILé había mordido un porro. 
CAIDA DESGRACIADA 

Marina Rivero Lena, de 9 años, so 
cayó y se produjo ia fractura del 
brazo izquierdo. 

Fué curada en Ja Casa de Socorro. 
CASA DE SOCORRO 

Han sido curados: 
Margarita Alvarez iMayor, de cua­

tro años; extracción de una espina 
de la garganta. 

Emilio Camuesico Martín, de 14 
años; contus;ón tirosiva en Üa región 
'frontal. 

.Sabina Tierrero Tíerjcfa, 50 años; 
•rotura de una varice en la pierna 
izquierda. 

Desiderio Muñoz Llatn. d- í?". años; 
distensión del dedo pulgar de la ma­
no izquierda. 

Angel Mairtínez Herrera. 10 afiés; 
«herida incisa en el dedo anular da 
la mano izquierda. 

UNA PEDRADA 
ir 
En la Casa de Socorro fué asistida 

ayor la niña de 3 añas Amparo Mu-
fiiz (lómez, que presentaba una heri­
da contusa en la región frontal. 

La ¡habían dado una pedrada. 
OTRO PERRO 

Mordió ayer tarde al niño do trece 
años Domingo Velasco llueda y le 
produjo imas erosiones en la pierna 
izquierda. 

C o m p a ñ í a d e S e g u r o s 
aceptaría inspector productor, para 
provincia de Santander y Burgos, bue­
na comisión. Inútil presentarse sin 
buenas referencias y sin ser conoce­

dor práctico del asunto. 
Informes en esta Administvación. 

En la Casa, de Socorro fué cm 
ACCIDENTE DE TRABAJO 

Santos González Pérez, do 21 aíi 
obrero. Trabajando para ríí. AyüS, 
miento se causó dos heridas irici 
en los dedos medio y anular de 
ma.no dcTecha. 

Fué asistido en la Casa de Socorro 

t 

UNA SUBASTA 
A las once del día de hoy sp Ca[it 

brará en el salón de la Alcaldía !a 55. 
basta pública anunciada para la adju. 
dicación de lotes de terreno en la Alj. 
meda de Oviedo y Verdoso que, 
no haberse presentado licitadores, q̂ ft. 
daron vacantes en la que tuvo hioaf 
el 4 del corriente, para la mstalaéS 
de barracas y espectáculos, ehurreríaj 
y mesas de refrescos durante las íe. 
rias de Santiago, con sujeción a foj 
condiciones que se hallan de manifiev 
to en el Negociado de Festejos. 

PRESENTACION 
Se ruega al mozo Eulogio Rodríguej 

Sañudo, perteneciente al reempla»! 
de 192V, por el̂  cupo de ̂  Oviedo, ^ 
presente en el Negociado de ReernpU-
zos del Ayuntamiento para comunicar, 
le un asunto que le interesa. 

BANDA MUNICIPAL' 
Programa de las obras que ejecut* 

rá hoy, desde las ocho y media, «| 
el Paseo de Pereda ! 

PRIMERA PARTE 
«La entrada;, pasodoble.—Esquela* 

bre. 
«Sonata patética, a), Adagio; h\ 

Scherzo.—Beethoven. • 
«Egmont*. oberlíl re..—Beethová Ĵ 

SEGUNDA PARTE 
«Levenda oriental».—Mateo. 2 9 

«La tempranicá . seiecci' 1:.—-Jimé­
nez. 

«Las mariposaŝ , gaveta.—Vnlverde. 
SERVICIO METEOROLOGICO ES­
PAÑOL (Observatorio de SaníandM), 

Datos de las observaciones Teali» 
das en 24 horas basta ias seis de H 
tarde de ayer: 

Presión barométrica media en 
•760.5. 

Tendencia barométrica a las á ie i j 
ocho horas de ayer, bajando. 

Temperatura máxima, 24,4. 
Idem mínima, 17,4. 
Viento dominante. Nordeste. , 
Fuerza media del viento en ni. JX* 

segundo, 5. 

é 

T . S . H . 
T E L E F O N O 2 9 - 9 7 

A p a r a t o s - A c c e s o r i o s | 

C a s a M O N T A N E R O í 
SAN FRANCISCO, 33 

F e r r o c a r r i l e s 

A las Compañías de los taM* 
mos reclama 

RIOS.—Calderón, núm. 17. 

l CAMISERIA A MEDIDA 
t Ultimas novedades en artículos del país y extranieros-! 

| S A S T R E R I A O R T I Z C A M I S E R I A j 

3 A T A R A Z A N A S 3 
***** 
*****, 
» \ 

IT 
; i 

***** 
I 

a ñ í a d e l P a c í f i c o 1 
Para Río de Janeiro, Santos, Montevideo, 

B U E N O S A I R E S 
* Port Stanley, Magallanes, Coronel, Talcahuano y Valparaíso, saldrá de J 
J Santander el día 23 de septiembre el rápido y lujoso vapor correo ^ 

**************** 

T o d a persona 
de buen ^usto 
toma CAFE «<» "El Aguila 

R I T A " 
S Admite pasajeros de primera, segunda y tercora clase. 
5 Precio de pasaje para Montevideo y Buenos Aires, en tercera clase, 
J pesetas, 593-50. Idem en camarote cerrado, pesetas 628-50. 
| Para toda clase de informes, dirigirse a sus agentes en Santander: 
S SEÑORES HIJOS DE BASTERRECHEA. — PASEO DE PEREDA, • S 

LOPE DE VEGA (Esquina a Daoíz y Velarde) 

A N I S O S A 
Nuevo preparado, compnejrUi 9» esenclc 8e ttníf. Sa t̂ltny» 
gran jen taja al bicarbonato ta todos bus uaoj. Caja, t'W 

Bicarbonato de sol» puríslmeba 

9U gllcero-íoeíato de cal de CREOSOTAIS — Ttóerculoile. d í ü ^ i 
crónicoe, bronquitLs y debilidad general. Precio, SW. i' 

Dcpáalto: DOCTOR BENEDICTO, SAN BERNARDO, 11, MA 
Da vejita en las principales íajTna.ciag de Espaflf 

í n Santander: E. PEREZ DEL MOLINO, Plaia de la» 

http://ma.no


^vvvvvvvvvvvvvwvvw^^^ AÑO I I . - P A G I N A I I 
i 2 D H ^ [ J ^ L A V O Z D E C A N T A B R I A J w ^ U ^ w ^ ^ ^ 

VVVVVVVVVVV>̂VVV\VVV>*̂v>AÂ >̂VVVVV>̂VVt 

0 , M p t s t n i 

C a d a p a l a b r a m á s . c i n c o c e ñ í s , 

i INCLUIDO a IMPUESTO DEL TIMBRE) 

ALQUILO buen piso amue­
blado, cuarto bafíc, céntri­
co, tranvía puerta. Infor-

BASCULAS Y BALANZAS. 
Construcción garantizada. 

Ventas al contado y a pla-
Í ¿ Departaineat-o especial 
^•reparaciones. Oonstnic-
Jor?, Montañeaia, calle Fede­
rico Vial. 

DROGAS, PERFUMES, ma. 
ESuaje, lámparas y raate-
íiJ e'éotrico- Bat-ería de co­
po». Loza. Cmtal Casado. 
Burg 

UOR AUSENCIA vendo te­
rrenos edificar, casa vecin­
dad Reina Victoria, terreno 
t a Reyerta, p lanta Lajas v ",es: J - a » (jeneral EsPar-
barriada casas ul.roos. Jan-i ter0' 2' aguado. 
to o separado. Facilidades 

.1 A PUNTIDA». Todo SB j 
M A Ma^i^goe (íübiái! 
.¿sidenci» !*» ? ^ - ^ 
facuítas)-

i-

i* 

GASA PACO, Tejiío*. P»B 
U«d«r. AcabamoE <í« r»clbt: 
precioiai í.int»BÍM «a roi-
(M estampidos, taafcg, »T*Í-

TODAS LAS NIÑAS »*b«j» 
5M iu sombrero está en 
Cu& de Sánchei. kmó» 
Eicalante, 8. 

pago. Informa esta Adnión. 

GASOLINO. Vendo precio­
so gasolino de recreo, bara­
tísimo. Informes, Casa Láins, 
Lealtad, 7. Mueble*. 

EN CASTAÑEDA se vende 
linca piadeiía y a*bolíjúo, 
200 cairos l i" i ra . I nÍMiiia-
mis isla Adntini-liación. 

VENDO paloma-- a -1 pesetas 
par ; corda para criar, en 1 10. 
i íuilei .María (junio Colegio 
(';'uil abro). 

VENDO en mieblo, a veinte 
kilómetros de Santander,* 
con estación ferrocarril, muy 
buenas comunicaciones con 
la población y bien situadas, 
dos casas inopias paja ne-
RÓció o verano. Infonnarán 
Ailministración. 

EL MEJOR YESO y más 
barato lo vende Manuel 
(J!randa. Virgen de la Peña. 

SE ALQUILAN pisos amue­
blados, baño, calefacción, sol, 
ascensor, temporada verano 
o año. Rodríguez, Martillo, 5. 

AVISO: Traspasos de tien­
das, industrias de ja capilal 
y fuera. Contestamos correo 
remitiendo dos sellos. Bur­
gos, 30j primero, despacho. 

TRASPASO ultramarinos y 
bebidas, con existencias o 
sin ellas, informa Admón. 

CON UNA BUENA repre-
stnlación puede usted ganar 
míioho dinero sin exponer 
capital. Diríjase seguidamen­
te a Buxo. Córcega, 217, 
y se la conséguivá. 

SE ALQUILAN habitaciones 
amuebladas, derecho a coci­
na, ^primer piso, tranvía a 
la 

¡AGÜISTAS! Próximo bal­
neario Corconte, hay gran 

puerta, cérea' del teatro, l casa huéspedes, económica, 
de doña Seve< ¡na P^ña, viu­
da de Navarro. 

y "piso amueblado. Informa-
ráu esta Admón. 

S' 

'i 

LAMPARAS TUNGSRAM, 
rellenas de gas y al vacuum, 
en todoa sus tipo» y varie­
dades; lámparas doble gra­
duación para Sanatorios, et­
cétera. tTungsram» (Buda-
peít). Montera, 10. Madrid). 

1 
iLA MAR». Diariamente re­
cibe esta casa infinidad ar­
tículos con «.Recuerdo;», Bi­
sutería, Juguetes y Artícu­
los piel, precios sin compe­
tencia. Gran sección 0,95. 
Atarazanas, 1. 

EN LA SEGUNDA PLAYA 
se vende o alquila, tempora­
da verano, amueblado o sin 
amueblar, piso económico. 
Razón: Bonifaz, 9, bajo. 

MAQUINA coser «Singer», 
inmejorable estado, toda 
prueba, toda garantía, ven­
dería cien pesetas- Vargas, 
17, tercero. 

A V I C U L T O R E S 
alimeniad vuestras aves con 
nu isos molidos y obtendréis 
s irpréhdantM resultados. 
fen'-'Tic-s un erar, surtido de 
•o h os para huesos, calde­

ras p->ra roccrpiensos, corta-
veHuras y ccra-raicas espe­

ciales ; ara avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T K S . GRUBER 
Apauadj 185. BILBAO 

DE CINCO A S I E T E PE­
SETAS pensión completa, 
grandes, ventiladas y solea­
das habitaciones, baño, du­
cha, agua corriente caliente-
fría ; hay teléfono. Iniormn 
'•án periódico. 

SEÑORITA se ofrece para 
dtpendienta de confitería, 
bazar : sabe mecanografía. 
Burgos, 3,0, primero. • 

^ i I hllll II I IMMMW 

HAC EN falla mediooficialas 
y aprendices de sastre. Cer­
vantes. 5, cuarto, pueiias 23. 

VENDO oh ilct nuevo, cuar­
to baño, garaje. Paseo Alta, 
:y terreno en lotes para edi­
ficar.^ Informarán ; Compa-
„"íá'núniero 7, relojería. 

TRES PESETAS DIARIAS 
renta buen local, t-alle M« 
drid. InformaTá Ladi*!»^ 
dei Barrio. Méndas; Nía««. 7 

LOCALES para oficina al­
quilo, precios módicos. Pa-
lace Garaje. 

SE ALQUILAN habitacio­
nes o piso entero, amuebla­
do, económico. Informaran : 
Cuesta de la Atalaya, 1, bajo 

ALQUILO casa^cnalet B«*» 
na, carreteT» Valladolid fx* 
o sin mueble». ínformfl* 
Burgo». 7, port-«rf*, 

Representante: José Mart 
Barbosa, Cisneros, 7. 2 

SE ARRIENDA por años 
completos, cu Monipía, a 
veinticinco minutos de la es­
tación de Bezana, chalet es-
.pacioso con dos huertas, un 
prado y tejavana. Para in­
formes y verlo, en el ca­
serío «El Cuco», carretera' 
del Ramo a Moriera, daián 
razón. 

POR 75 PESETAS mensua­
les se alquila loca] ptopio 
para taller, oficina o f-OSa 
análoga. Razón: Café-Bar 
<-V.[ Centro \ Santa Clara, 3. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T r a s p a s o s 

OCASION. Por pocas pese-
Í«k traspaso ultramarinos, 

• sitio céntrico, buena venta. 
Informes: Burgos, 30, piime-
to izquierda. 

FONDA «SEGOVIA». Ser­
vicio esmerado y económico 
de restaurant. Espléndidas y 
c-onfortables 'habitaciones. 
Instalaciones de agua, luz y 
timloes. Plaza de la Cons­
titución. Laredo. 

CASA PARTICULAR, cén 
t í i ía , crd.1 tíos luí,¡tai iones 
amu; bladas, derecho cocina, 
pensión o dormir, j-nfppnan 
AíbiKüis! i ación. 

r a s 

H LAURENCE K1RBY, 
•"•ofesor de inglés, Segi*-
rortrxAn Mnrpt. 10. cuarto. 

P n f s o r - s e n p ; 

i 

i 
I 

COMPRARIA de ocasión 
venlilador en buen uso. In­
formes en esta Admón. 

DESTINOS núblicos. Licen­
ciados Ei'i"'':*"r>.Marina. Mu­
chas piar?" Consultas gra­
tis. Juer"-»?¿J>ados tarde. 
Gibaja, _^iida. 

VISITACION F. T 0 L 0 8 A . 
Profesora en partos. Practi­
cante masajista. Hospedaj« 
embarazadas. Florida, 8, 4.' 
Santander. 

V a r i o s 

PARA LAS CARMENES: 
Bonitos regalos. Visite la 
papelería «El Corazón de 
jesiís». A l lado Jesuítas. 
Tarjetas visita, dos pesetas 
ciento. 

JOVEN, buena • presencia, 
halagüeño porvenir, familia 
distinguida, desea relacio­
narse señorita virtuosa con 
propósitos matrimoniales.— 
Escribid «Alcibiades», Admi­
nistración. 

AVISO: Señoras y señori­
tas que deseen legalmente 
ea-sarse, lo podrían (t'ectuar. 
Absolíita rc-erva. Informes; 
Búí-gós, k», primero, izquier­
da, despacho. Contestamos 
correo remitiendo dos sellos. 

VIUDA JOVEN, señorita o 
señor de unos. 5U años, hp-
norablcs. empicaría cai,;¡o dé 
coní-iaji/.a en éscritoHo; par-
ticiipái iqn o sueldo, dispo-
nieiiJi de dos mil pesetas. 
Sin csLa* cualidades ' v*' pa-
sai' tii nri o. Ip f o n 11 e s : Bur­
gos, oí), priinf ro. 

SUBASTA VOLUNTARIA. 
E| día I t do agosió- próxi-
mo, a las doce y media de 
la KK'ñana. se suiiastaiá en 
la Xi'larín dn Rétripsa la ca­
sa nrim ro fi de la calle de 
('aiialfjas. Kl pliego de con-
diciones • está a disposición 
dq duini le inteiese, en la 
•Notaría, r* 

1 I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a . 

• DACIÓN DE LOS BUQUES DE 
L ESTA MATRICULA 

. f ^ C l S C O GARCIA 
r.;;-;|;;i"na n. .p. <;;,,•.•;•.,-. 

11,16 

y 5,8 

prmano.s", 

¿ J ^ o García 

en Sun Iv-lc-

en Vigo. 

i» de Hucha a 

7 en Cardiff. 
LIAS O 

' ;:! I " He.^ a Hucha. 

' - ^ • ' W n - ^ ^rez*, en Bilbao. 
3 Ferez... en Livorno. 

EL TIEMPO 
foro 

:«') a Cardiff. 

R e j a d o . Horizonte, 

fts de esperar cambio 

MAREAS PARA HOY 
IMcamares: 10. í2 ni. a. íñ. \ 

t. p. tn. 
Baja nía res: 4,3'6i m. a. m. 

t. p. m. 
TRAFICO D E L PUERTO 

Buques entrados: 
"Conchita", de GHj'óh, con gene­

ra l . 
•".Tacinlo Yerdagncr", de Bilbao, 

con ídem. 
ÍAñj¿astc¿, de Castro I'rdiailes, 

990 loneladas fie-mi ncral." 
" •Ttcina -María Crisl ina"". de Co-

ruña. en lastre. 
-Calió Huei'las'-. de Barcelon-a, 

. o'n I IK loncla Las de general. 
• IVlkien"' . de Pasajes, on las-lre. 
Desftai I', ailos: 
-Cabo ilueclMs"". a Bilbao, con 

peneia'L-
"AugHslo". a Cas t ro Urdialess, en 

lastre. ' ' . . 
••I'A erieda;" , ba 1 a n d r o . a Ponte­

vedra, can la'h i lbj . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « . • ^ • ^ • • ^ 
' Dicho bucpie-esiuiel-a permanecerá 

varios días en iiue,-ktro piu-ito. 
Y A T E ALEMAN 

Del regreso de =ui exenrsióñ 
las cos ías ¡«allega,- y ' después 
iCabei' visitado varios • puertos de 
aquella zona, la próxima semanu 

". I arin! o Vcrdagiier". a Cjjón. con-, 
, i 2 ñ I "ludadas de' general, j .. 

•''i/a i ineii"". ¡i (Jijón', con genera!. 
E L " L A F A Y E T T E " 

•Como ya baidamo.s anunciad'o. 
ayer próximanieiíle a Tas" seis de la 
maña ira entró en nueslro puerto 
elegante y hoilitu paquebot francés ' 
"Lafayette". 

I ' ior r !;a de la Habana'' y Ini jo . 
ientfe Has distintas ¡clases iHstri'-
i-iiídos_ unos ciento od íen la y seis 
pasajeros. (pie deseinharc-aron a 
iniieibos de ellos a po-co de llegar y 
partieron varios de ellos a dis t in-
tcs puntos de la provincia con ob-

- jeto de pasar el verano entre sus 
familiares. 

El "Lafayolle". que a t racó a los 
muelles I y 2, una vez terminado 
C-il desembarque, s-alio a las ocho 
i!e la mañana con rumbo al Havre. 

BUQUE-ESCUELA FRANCES 
Con motivo de la regata interna­

cional y de l'.i jornada regia, entre 
;los ¿a rcos de guerra franceses que 
vis i ta rán nuestro , puerto, vendrá 
también un excelente bnque-esctie-
la de ía .Marina de guerra francesa. 

por 
de 

llegará al inesr,, el lujcso yate ale­
mán "Bora IV"". propiedad deil opo-
lento capitalista M. Gíuntber, que 
esperará ya en Santander la llegada 
Oe los regatistas internacionales. 

O 
Gran Hotel.—Cafó Resfaurtnl 

JULIAN GUTIERREZ 
Máquina amerieana «OmígK* 

para la producción del café «xa 
préss. Mariscos variados. Serrl-
clo elegante y moderno para bo­
das, bancruetes, etcétera. 
Plato del día: Callos a la Es­

pañola . 
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T2 DE JULIO OE 1 ^ 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

V A P O R E S C O R R E O S 

;; CRUCERO SOUTHAKIFTOII-SAMTAKDEII, POR E L YACHT DE U I ^ 

que Saldrá de Santander con destino a Soulhamptcn el día OPTGj 
de JULIO. Precio del pasaje, estancia en Londres durante SÍBH 
días y regreso a Santander, saliendo de Inglaterra el 23 de julio,, 

i pesetas 1.195, susceptlibles de aumento por mejora de c á m a r o ^ ; 
Para reserva de localidades, informes y condiciones, dirigirse f 

sus agentes en Santander, s e ñ o r e s Hijo do Angel Péros y Oomp*, 
ftí«. Paseo de Pereda, 36, te léfono n ú m e r o 2.363,, Dixecciión tejjfc, 
gráfica y te lefóntca: GELPEREZ. 
gf Bina. . -

Compagnie Genérale Transallaníiquc 

i 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
RÁPIDOS A C U A T R O HÉLICES para 

i H A B A N A Y V E R A 

IMAfiCA n ^ G S S T R A D A 
Una íricción diaria con esta maravillosa agua 
basta para devolver al cabello su color primiti­
vo, ya sea negro o castaño; nunca loma el color 
negro de otras aguas similares que en lugar de 
disimular ridiculizan. No mancha el cutis ni en­
sucia la ropa. Evita la caspa, tonifica las raíces 
del cabello y evita todas sus enfermedades. 
Venta en las buenas pe r íumer ía s y d roguer í a s de E s p a ñ a 

A! per mayor, R. RoídÓ3. KHiMitencf'. 67 - Barcelona. 

;»»%v%v»\vvv%^vvv^v»vv^\vvvv%vvv^vvvvvv%%^vv%vvv»vvvvvv^»vv»wv 

L o s n i ñ o s l o t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a i 

i S O L O CUESTA^ 3D C É M T I P / O S De t'6nfo en tarmneia* y droguerías ] 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER E L 22 DE CADA MES 
LAFAYETTE, el 22 de ju l io . 
CUBA, el 22 de agosto. ,* 

Precios de tercera ordinaria (Incluidos los Impuestos)' 
Para Habana. Para VoracniLí 

Ptas. CLs. Ptas. Cts. 
En el CUBA 555 25 598 50 
En los demás buques de la Comp.' 545 25 588 50 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS DE TARIFA. EN PRIMERA Y SB„ 

GUNDA CLASE. A FAMILIAS DE TRES O MAS PASAJES ENTEROS, 
COMPAÑIAS DE TEATRO, TOREROS, PELOTARL>. FUNCIONARIOS 
ESPAÑOLES Y SUS FAMILIAS, COMUNIDADES RELIGIOSAS Y. M 
LOS BILLETES D E IDA Y VUELTA. 

Viajes frecuentes, rápidos y directos, a Burdeos y E l Eavró 
(Francia) y a Plymouth ( Ingla terra) . 

Estos hermosos buques disponen de camarotes do 2, 4, 5 y 6 li* ( 
teras, con lava&os de agua comente, amplios salones y comedo­
res con servic/o de camareros y cocineros españoles para los He-
ñores pasajeros de tercera ordinaria . Para reserva de pasaje y 
carga, cualquier informe que interese a los pasajeros para Ka-̂  
baña y Veracruz y detalles de todos los servicios de esta Gom!3a• 
ñía , dirigirse a los consignatarios en Santander, señores VIAL Hk 
JOS, Paseo de Pereda, 25, bajo. Teléfono 10-58. 

C O M P A Ñ Í A D E L P A C Í F I C O 
L r t ^ O A D E B O L J E B A . * flg 

¡ I mmm mm 
E J U L I O P E R E Z A L O N S O 

C E L E BE BBRflOS. 22 ¥ 24-TELBFflNf l 2837 
(GRANDES REBAJAS EN UOS SERVICIOS F U N E B R E S ! 

Coche fúnebre, con dot caballot 15 Ptat. 
Coche F . de Preferencia, con dos cabalior, 25 » 
Coche fúnebre, con cuatro caballos 41 t 
Carroza cen seis caballos „ 75 t 
Carroza Estufa, con ocho caballos : 1M » 

la* miíma-s diierencia* en el resto del Aervicio, tanto •» lérviKtf t 
mo en arcaa de gran lujo. 

CARROZA F U N E B R E AUTOMOVIL PARA TRASLADOS 
A tO CENTIMOS KILOMETRO > 

• T * 8 D E RESTOS A 10 P E S E T A S . TSAMITAOION GEATÜW3 

P r ó s d m a a s i ü d a s de l pue r to da Santander 
PARA HABANA 

Vapor "Orduña", el 8 dé Julio. 
Vapor "Oropesa", el 22 de Julio, 
Vapor "Orbita", el 6 de agosto. 
Siguiendo vía CANAL DE PANA­
MA a Cristóbal (Colón) , Balboa 
( P a n a m á ) , Callao, Moliendo, A r i ­
ca, Iquique, Antofagasta, Valpa­
ra í so y otros puertos de Pe rú , 

Chile y América Central. 
Admiten pasajeros de pr i tnerá , 
secunda y tercera clase y carga. 

Precio en tercera clase pa?l 
Habana, Incluido impussUSi i¿ 

P E S E T A S 555 25 
Estos buques disponen de caml^ * 
rotes, sa lón-comedor y amplfcl 
cubiertas de paseo para los ffit* 

(jeros de tercera clase. 
Para más informes, dirigirá? I 

sus agentes en Santander, 
HIJOS D E B A S T E R R E C H E * w 

Paseo de Pereda, 9.-Teléf. SA« 
Telegramas y telefonemas» 

BASTERREGHEA. 

V A P O I Í E 3 c o s a s 0 3 e S ? A Ñ O L ^ S 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

A U T t 

Buick, tipo Packard, 
Stadebaker, moderno. 
Talbot, 
Bmick Abadal 
Rochet-Schneider 
Cbevrolet, turismo, 
Amilcar, sport, 
Amilcar, turismo, 
A. S., sport, 

7 plazas, tmrismo. 
5 « 
5 «' « 
7 
6 
6 
2 
2 
2 

Limousine (propia para Taris) 

Citroen, 5 H . P., cabriolet. 
Aato-Car, 20 asientos, 14 H , como nueyo. 
Omnibus, 18 « 14H. P.. nuevo, sin matricmlar» 

Ti 

Oficinas: General Espartero, num. 5 - S A N T A N D E R 

J LINEA D E CUBA Y MEJICO 
Próxima» salidas de Santander (salvo conUngenoSatX 

i .Vapor ALFONSO X H I , ei 17 !de judio. 
Yapor GRISTOBAI^ COLON, el 8 de agos tó . 
Vapor ALFONSO X I I I , ,el 30 de agosto. 
Vapor CRISTOBAL COLON, efl ^1 de septiembre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga c-on destino I ^JjL 
6ana y Veracruz. Estos buques disponen de camarotes de Qlfflp* 
literas y comedores para eir.í-grantes. . , ] 0 £ 

Precio del pasaje en tercera dase ordinaria: , 
Para Habana, pesetas 535, m á s 20*25 de impuestos. Total , 85lP*J' > 
P a r » Veracruz, pesetas 585, m á s IS'SO de impuestos. Total . 1>ÍI8M,|4 

LINEA R E D I T E R R A N E O A L BRASIL-PLATA ... 
E( día 5 de agosto sa ld rá de Barcelona el vapor "REINA VICÍ^ 

RtA EUGENIA", admitiendo, pasajeros de todas clases con 
lilno a Río Janeiro, Montevideo y Buenos Arres. 

Prec ió del pasaje en tercerS ordinaria, para ambos destino»,J| 
dufdo impuestos, pesetas 563,50. La Compañía abona a los P"' 
Joros el importe del t rayecto-por ferrocarr i l desde Sauíand*» 
Barcel í lna, puerto donde deberán embarcar, 

Pars m á s toformes y condft?lióTíe8, ÜPrígfrse á sus Agentes ^ * |2B 
iauder, s eñores Hijo de Angel Pérez y Compañía, paseo de f*^ 
áa, 38. Teléfono 23-63. Direocfón telegráfica y elefóniicat © « ' P * . / ! 

1 
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LA VOZ D i CANTABRIA ] 

AÑO I I . — P A G I N A 15 
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A 27, 2S y 30 P E S E T A S 
Zdpatos á z ante azules, poso á z vino, 
grises, nebros, marrones, beig y topo; 
todos en Luis XV. - D t charol lisos y 
con incrustaciones de serpiente, mole-
ios especiales de verdadera c e a c i ó i . 

Son rnodelos exclusivos, que 
aunque os quieran imitar, no 
pueden.:-: No hay quien com­
pita, pues es norma de esta 

Casa vender ios calzados 
8, 10 y 15 pesetas 

más baratos que otras. 

TND ESPAÑOLA del ACUMULADOR " T U D O R - I 

| Tace T a c ó n d e G o m a 

W I N G F O O T 
E s t e h e r m o s o l i b r o de consulta, profusamente 
i lus trado, cont iene ú t i l í s i m o s consejos acerca de 
los cu idados y l a cr ianza, f í s ica y m o r a l , de la 

p r i m e r a infanc ia . 

E x t r a c t o del í n d i c e de las materias 
Los Oídos 
Los Ojos 
Medicamen 
Paperas 
Piernas Corvas 
Raquitismo 
Resfriados 
Sueño 
Tos ferina 
Vacunación 
Viruela 
Vómitos 

Escarlatina 
Escoriaciones 
Fiebres 
Garganta 

Higiene 
Inapetencia 
Jugo de fruta 
Leche Materna 
Limpieza 
Llanto 
Lombrices 

Adenoides 
Afta 
Baño 
Bronquitis 
Cólico 
Constipación 
Convulsiones 
Crup 
Dentición 
Diarrea 
Difteria 
Erupciones 

E s u n t a c ó n d e 

u n a v e z . 
Para recibir el libro llene este cupón, enviándolo al 

Sr. Juan Martín, Alcalá 9, Madrid 

Stc Nombre 

Calle y No. 

Localidad 

agenc ia e x c l u s i v a : 

1 6 . R O D R i e U E Z P R I E T O 
PUERTA LA SIERRA. 5 

S A N T A N D E R V. C. - Santander 12-7-28 

La leaante 
COMPAÑÍA, 4 (frente a la iglesia) 

Tomará siempre buen CAFÉ 
si pide la marca r^» A. O. 

Se reforma y vuelve toda clase 
de prendas para s e ñ o r a ( h e c h u r » 
sas tre ) , caballero y n i ñ o . Precios 
e c o n ó m i c o s . 
'Segismundo Nloret, 12, segundo. 

Curación de las hernias 
'̂ERESA ^ AR£>D Que e1- ^ P ^ ^ o y peritísimo ortopedista de Barcelona, con nombre oñcialmente registra-

JÍmo 70H ^MÜLII do, sefior Torrent," estará en Santander, y en el Hotel Ignacia (Colosía,1 1), el lunes pró-
aoj' día 16 del corriente, y recibirá a todas las personas que es tén quebrada» y quieran curarse con sus tan 
QHijej, aParatos, que son indiscutiblemente lo mejor que existe y se conece, porque dan salud y vida. Hombres, 
j t t^J^y niños, deben usarlos. Miles de curados, agradecidos, los pregonan. .Infinidad de eminencias médicas lo» 
AÍiCí.r ei1. como mucho» son también los médicos que para sus propia» hernias, con gran sat isfacción, los usan, 
do, salud, tiempo y dinero. Ni abultan ni molestan, adaptándose como un guante. No hay un m á s allá, Bien-
lo 8ea1" tanto, el remedio sublime, práctico y seguro, de todos los herniados. Rechazad siempre todo aparato que 
^P^di t. esPeciañista señor Torrent, de nombre oficialmente registrado. Acudid siempre a dicho acreditado or-
!o8ía. l^''110 dej(',is de visitarle y tened muy presente que se hallará en Santander, y en el Hotel Ignacia (Co-

•ür. ' f e a m e n t e el lunes próximo, día 16 del corriente. 
«OTA s-—En Falencia, el día 15, en el Hotel Central, y en Bilbao, el día 17, en el Hotel Maroño. 

T A L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N , t i , C A S A T O R R E N T 

Vacaciones en Francia 
Colegio católico francés «Ecole Saint 
Paul», dirigido por sacerdotes dioce­
sanos, regidos por ilustrísimo señor 
obispo de Angulema, admite discípu­
los españoles de distinguida sociedad 
con buenos informes, para practicar 
o aprender francés, pasandu agrada­
bles vacaciones. Confortable vida fa­
miliar. Sitio sanísimo. E n Angulema 
se habla el mejor francés. Escr ib id: 
S U P E R I E U R , E C O L E S A I N T - P A U L . 

A N G O U L É M E ( F R A N C I A ) . 

L A M P A R A T U N G S R A M (Budape»t)t 
rellenas de gas, de fama mundial poi 
su calidad superior. Más tarde o xnáa 
temprado la Lámpara T U N G S R A M ha 
de ser su marca preferida. Pídanla » 
su proveedor. Apdo. 1039. M A D R I D . 
Dirección telegráfica: «TUNGSRAM». 

V i u d a d e S I S N I E Q A 
A l m a c é n de cristales y lunas 

Eappjo^ biselados de todas !«» 
medidas. Letreros en cr is ta l . G r a ­
bados, marcos y molduras del p a i i 
j extranijeros. 

Despacho: A m ó s de E s c a U n t e . 
n ú m e m 2. A l m a c é n : Cervantes. 5Ú-
mero 21. T e l é f o n o 23-23 

Aviso al público 
Muebles nuevos: m \ HARTINEI 

Más barato, nadie. P a r a evl-
tar dudas, consulte precios. 

JUAN D E H E R R E R A , 2 

4 

Ufe 

O x í g e n o - a c e t i l e n o 
Y A C C E S O R I O S P A R A L A S O L D A . 

D U R A A U T O G E N A 
B O N I F A C I O L O P E Z . Ap. 189, Bilbao. 

H I P O T E C A S 
de toda clase de fincas, hechas a par­
ticulares y otras entidades, pueden 
cambiarse por las del 

Banco fliDOtecarío de Ewña 
a un interés de 5,25 por 100, con elec­
ción de plazo de cinco a cincuenta 
años, pudiendo reembolsarse anticipa­
damente todo o parte del préstamo. 
Préstamos pai'a nuevas construcciones 

y reformas. 
Agencia C A Y O POMBO Q U I N T A N A L 

Plaza Vieja, 4, segundo. 
T E L E F O N O 24-66 
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L A V O Z 
C A N T A B R I A 

D I R I J A N S E A ESTf-

! F . ^ C i O N A N 0 O EL 

E t o n o m í a fo res ta l . 

L o s selvicultores m o n t a ñ e s e s deben 
ser los fabricantes de celulosa 

^ Dejamos^expuestas en anteriores ar­
tículos las razones por las cuales no es 
daMe esperar que el capital mon­
t añés afronte e spon táneamente el 
establecimiento de fábiricas de pa­
pel. IASÍ mismo 'hemos mostrado las 
•que ihacen improbable que sea la 
So'Cieidiad Papelera Españo la quien 
acometa l-a empresa y hemos deja­
do para 'hoy demostrar que a los 
seüvicultores santanderinos, no es 
preciso, ni siquiera conveniente que 
Sociedad alguna ex t raña a ellos 
mismos, se inmiscuya en una in­
dustria que ellos pueden implantar 
con seguro éxito económico. Y las 
razones son claras. 

Una iSociedad que esta'bleciera en 
. la Montaña la fabricación de celu­

losa a tese de m-adlera de eucailipto 
como primera materia, abr i r ía , es 
cierto, un mercado a esta madera, 
pero un mercado en el que la ba-
lanzvi ^e oferta y demanda que re­
gula el precio sería desfavorable 
al «elvicuiltor, pues en tanto que ta 
demanda se l imi tar ía a las posibi­
lidades o conveniencias de 'aquella 
Sociedad, la oferta superar ía en 
mucho a esas posibilidades y aun 
quizás -a esas conveniencias. La So-

' ciédad, en conseicuencia, tendría en 
su mano el control dél mercado y 
la regulación del precio, al igual 
tie otras industrms que hoy funcio­
nan en la Montaña y que de toiecho 
ejercen un verdadero monopolio. 

TaJl desproporción entre la ofer­
ta y la demanda de madera de euca­
lipto, es evidente. Aunque ignora­
mos -la extensión y producción acr 
fuales de nuestros bosques de eu­
caliptos, aceptaremos respecto a 
ell'as, las cifras dadas por una au­
toridad en la materia, el ingeniero 
señor L i l l a , 2.000 Ihectáreas de 40 
es té reos de rendimiento, para de­
ducir una producción anual de 
80.000 toneladas de madera . ¿Y 
cuál 'Sería la posibilidad de elabo­
rac ión de una fábrica de pasta de 
papel? A propósi to , se ilvan dado en 
a lgún colega cifras f an tá s t i cas ; se 
ftva dicho que una fábrica moderna 
debe elaborar 5.000 toneladas dia­
rias de madera, sin tener -en cuenta 
que eH 1.800.000 toneladas anuales 
que ello implica es una cifra veinte 
veces más alta qiue la de nuestra 
producción actual, cinco veces más 
elevada que ba de impor tac ión na­
cional de madera y pasta destina­
das a l'a fabricación de papel e i n ­
finitamente superior a las posibili­
dades ferroviarias de- cualquier es­
tación de l'a provincia porque su­
pone un volúmen de transporte quts 
exige diariamente quinientos vago­
nes para el ingreso de la madera en 
fábrica y ciento cincuenta m á s pa­
ra la expedición de la pasta de pa­
pel, es decir, un movimiento diario 
de 650 vagones. 

Es discreto suponer para l'as ne­
cesidades de una fábrica de celu­
losa, cifras mucho más modestas 
y, desde luego, muy inferiores a la 
producción de nuestros eucalipta-
les, pues iba de tenerse en cuenta, 
a mayor a'bundamiento, que sólo 
las dos terceras partes de madera 
empleada en la fabricación ser ía de 
eucailipto, «iendo la otra tercera 
parte depino para compensar de Ion 
gitud de Abra, como hemos expli­
cado en ar t ículos precedentes. Ello 
•quiere decir que apenas abierta la 
supuesta fábrica se estabUecería, 
para su abastecimiento, una ru ino­
sa competencia entre productores 
de madera, l legándose por ello y 
por la. especial disposición psicoló­
gica de és tos , hace mudho en espe­
ra de vender sus existencras y muy 
desesperanzados de conseguirlo, a 
Ha fijación de un precio risible pa­
ra la madera que nos ocupa. 

No conviene, pues, a los selvi-
c i l to res montañeses que Sociedades 

ex t r añas vengan a boneficar sus 
eucaliptos; son ellos quienes deben 
y pueden Ihacerlo constituyendo, ai 
efecto, una fuerte empresa que 
lleve 'al l ímite máximo posibile la 
producción de pasta de papel con el 
consiguiente máxime consumo de 
madera y reparta proporcionalmenl^ 
entre los asociados este consumo y los 
beneficios conjuntos de la indus­
tr ia que serilan suma de los que al 
suilvicultor correspondieran como 
tal y como empresario de la fabr i ­
cación. Así no s e r á el monopolin 
efectivo de una Sociedad ex t raña 
quien establezca el beneficio del 
selvicultor con provecho Heoninu 
propio, sino el mercado internacio­
nal de celulosa, con ganancia ex­
clusiva del fabricante selvicuiltor. 

Pero la cons t i tuc ión de esa gran 
empresa exige una previa prepara­
ción: la unión forestal por la que 
hemos batallado y de la que vOlve-
remos a ocuparnos otro día. 

Guillermo ARIMAIZ DE PAZ. 

La Gráfica. 

La excursión a Llanes 
Se han ultimado los detalles de or­

ganización de esta excursión, que 
p^omerte estar ¡muy 'qioncurrid&.. 

En Llanes, los elementos simpati­
zantes, preparan un brillante reci­
bimiento a los excursionistas. 

Los festejos ipopulares^que con mo­
tivo de la fiesta de la villa se pre­
paran en ella dicho día son los si­
guientes: Partido de fútbol entre la 
Unión Montañesa y un equipo local, 
en el campo de «El iPorao». La típico. 
((Salea» con batalla de fiores en la 
bahía y la típica romería que será 
amenizada por 'las bandas de músi­
ca del regimiento del Príncipe, mu­
nicipal de Torrelavega y la munici­
pal de Llanes. _ 

(Con objeto de dar facilidades a los 
excursionistas, la Comisión organiza­
dora ha gestionado de (El .Centro», 
café v restaurant de ¡Llanes, para 
que sirva comidas a distintos pre­
cios, habiéndose recibido además 
ofrecimientos de otros industriales, 
oscilando los precios, según los_me-
nús presentados, de cuatro a ocho 
pesetas. 

Los compañeros que deseen ins­
cribirse para 'la comida pueden diri-
srirse a la Comisión, de ocho a diez, 
de la noche, hasta el próximo miér­
coles. 

Cuest iones 1Q( 

E l e n g a n c h e d e l a s c a l l e s de* 

C o l ó n y d e l a L e a l t a d 
UNA NOTA DE LA CAMARA DE LA niñear para los dueños de j 

PROPIEDAD muebles. Por ello s« creyó 
"Para poder llevar a efecto las m a r á en el deber de entabiar 

obras de Ensanche de las calles de i-respondiente escrito do reeij 
Colón y Lealtad, reforma que i n - ción ante el excelentísimo 1 
dudablemente ha de reportar bene- miento, el cual, sin entrar 
fíelos a la población, el Ayunta- minar el fondo del asunto 
miento de, Santander es t imó nece- motivaba y alegando única j>« 
saria la cooperación de los propie- sivamente falta de persona]| 
tartos beneficiados m á s o menos la Cámara , acordó desesti 

ir 

directamente por la mejora y a este 
efecto acordó aplicar las contribu­
ciones especiales que le autoriza el 
Estatuto, pero en una proporción 
tan exagerada que la Cámara de la 
Propiedad Urbana, velando una vez 
más por los intereses de sus xe-. 
presentados, se creyó en el deber 
de reclamar contra la ordenanza de 
exacción, fundándose para ello, en 
que el in te rés general de la pobla­
ción había de resultar beneficiado 
con las obras que se proyectaban 
en una proporción mucho mayor 
que lo ser ían las fincas afectadas 
por la reforma. 

Y habiéndose reservado el Ayun­
tamiento contribuir con la tercera 
parte, asignando a los propietarios 
los dos tercios restantes del i m -
nortante total de la obra, es t imó 
la Cámara que con ello no se guar­
da la debida proporcionalidad de 
que hace mención el pár ra fo se­
gundo del ar t ículo 355 del Estatuto 
al- disponer que dentro del l ímite 
señalado en su primer pár rafo se 
a tenderá "para determinar la par­
te al ícuota del costo, que ha de ser 
cubierta mediante contribuciones 
especiales, a la importancia re la t i ­
va del in terés público y de los i a- ¿g ra r al" quV'el mismo "p"royi 

lesesi 
por 15" que hubo de entiOT 
correspondiente recurso J 
Tribunal Económico-admin l 
que fia resuelto: 

Primero.—Dedlarar que 
tañte . disponer el articuló 1 
Kstatuto que sólo so repulan 
m o interesados 1 e g í1' t i m o s 
efectos de las reclamaciones 
ira las contribuciones espj 
los propietarios a quienes CÍ 
pon dan con tribu i üa Cámara 
Propiedad Urbana, de confor; 
ion las atribuciones (fue le coi 
H! 'Reglamento orgánico tieni 
sonalidad p'ara reclamar (M 
sentación de los intereses^S 
propietarios afectados p o U 
jora. 

Segu ndo.—Ou P roc i >nociendi 
las obras que se p r o y e c t é 
tituyen una nocesiu'ad que re 
el in terés público para facili 
t ráns i to rodado pnlrc la parte 
y Oeste de la población—m : 
notorio y so dosbaca dol expe ,< 
proyecto y memoria de ila| | 
ha de estimarse excesiva 1 
del costo que ol Ayuntamiente 
ga a los»propiot'arios afectade 
la reforma ya q.uo ol benefici 
és tos puedan obtener noJ^T 

eres es particulares que concurren 
en la obra o ins ta lac ión de que se 
trate." 

• No considerando por tanto ins­
ta la proporc ión señalada -por el 
Ayuntamiento.-toda vez que es p ú ­
blico y notorio que las obras de propietarios por las contrM 
ensanche de las calles de Colón y especiales con ocasión del i 
Lealtad, especialmente por lo que de ensanche ule Urbanizad^ 
a la primera se refiere han cons- calles de Colón y Lealtad | 
l i tuído en todo momento y con«ti-
tuyen en la actualidad una impe­
riosa necesidad para desconorestio-
nar con su ejecución el tráfico de 
una de las principales entradas de 
la población, es indudable que el 
beneficio que a ésta repor ta r ía la 
reforma sería mucho mayor que el 

porte al púbOico on goncraU 
per el cual so 'acuorda eslii 
rec lamación interpuesta p0| 
m a r á Oficial de la PropiedÉ 
ra de ¡Santander, decía randa 
parte al ícuota que se cargtjl 

exceder do lia mitad dol cosí 
de las obras a realizar." I 

De Laredo. 

Marinero ehog 
•Según noticias comunicadí 

Marina Comandancia de uarnm n 
que ese mismo tráfico pudiera süg- Ayudantía del puerto do Lare 

• • • • • • • • » • • • • • • • » • • • • • • • • » » • • • • • • • • • • dicha zona mar í t ima ocal 

C A S U C A S M O N T A Ñ E S A S 
tremenda desgracia. 

Al regresar anteayer. Prt' 
mente a las siete, de las 
la pesca, ya su dirección aj 
to, la lancha motora "San í r 
do" y al llegar a la altura 
ximidades de Cabo Cebolle^ 
la desgracia al practicar m 
niobra de resbalar y caer ' 
el tripulante Sebastián 
Hoyo, pereciendo abogad0' 
cuantos esfuerzos se h id^ 
encontrarlo y salvarlo fuer, 
graciadamente estéri les . 

C O R A L DE SANTANfl 
Esta entidad celebrará e 

mo domingo, 15 del f10}118»' 
once y media do la mañal^L 
Teatro Pereda, el repartoj 
mios a los alumnos dipl01^-
su Academia-Mu si cal, al;.J 
piensan revestir de toda 
ciad y en el que tomará V i -
masa coral v los alumno? .J 

p:-'. <> 
cal y niños asilados en ^ 
Caridad. 

Los socios protector6 ^ 

Academia y a cuyo acto *̂ ,ell 
ta das las autoridades. * 

La interesante casa de Rugama, fu ndada en el siglo X V I I i , en Bárcena 
de Ci cero. 

asistir a o m p a ñ a d o s d e ^ ^ f 
(señora o n iño) , con 
tación del recibo del P 
sado mes. 


